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POR QUE LER O GUIA?

Prezado professor, prezada professora,

O Guia de Livros Didáticos PNLD 2017 a que você tem acesso agora é o resultado de um am-

plo processo de avaliação que envolveu muitos agentes, entre eles pesquisadores, profes-

sores, gestores e técnicos, que trabalharam em conjunto para avaliar as coleções didáticas 

GHVWLQDGDV�DR�HQVLQR�GH�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�PRGHUQD��(VSDQKRO�H�,QJOÅV��QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�

ensino fundamental.  As coleções participantes foram submetidas ao Edital de Convocação 

��������s�&*3/,��SXEOLFDGR�QR�'L¼ULR�2ƬFLDO�GD�8QL¾R�GH�����������

 

A avaliação das coleções que integram este Guia foi realizada por professores de língua 

estrangeira, que atuam nos ensinos fundamental e médio e também no ensino superior, 

representativos de quinze estados brasileiros, distribuídos em todas as cinco regiões. No 

processo de análise das coleções, além dos instrumentos de avaliação que orientaram o 

ROKDU�GHVVHV�SURƬVVLRQDLV��FRQWULEXÈUDP�WDPEÄP�DV�VXDV�H[SHULÅQFLDV�H�KLVWÎULDV�SHVVRDLV�H�

SURƬVVLRQDLV��FRPR�SURIHVVRUHV�GH�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD��7DLV�H[SHULÅQFLDV�JDUDQWHP�XP�SUR-

cesso de avaliação mais sensível às diferentes realidades de ensino de nosso país, assim 

como sensível aos sujeitos envolvidos nas práticas cotidianas de ensinar e aprender línguas, 

professores e alunos. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica apontam, entre os seus objetivos 

principais, “sistematizar os princípios e diretrizes gerais da Educação Básica contidos na 

Constituição, na LDB e demais dispositivos legais, traduzindo-os em orientações que con-

tribuam para assegurar a formação básica comum nacional, tendo como foco os sujeitos 

que dão vida ao currículo e à escola” (BRASIL; 2013, p. 7).  Esses sujeitos aos quais se refe-

rem as Diretrizes, professores(as) e alunos(as), animam o espaço da escola e também são 

o público privilegiado para o qual se quer assegurar uma educação linguística em língua 

estrangeira de qualidade e que garanta a formação ampla e cidadã dos jovens estudantes do  

ensino fundamental. 

O Guia reúne as resenhas das oito coleções aprovadas, três de Espanhol e cinco de Inglês. 

Entre as cinco aprovadas de Inglês, uma é de Tipo 1 (Livro do Estudante Impresso, Manual do 

Professor Impresso, Manual do Professor Multimídia) e as outras quatro de Tipo 2 (Livro do 

Estudante Impresso, Manual do Professor Impresso). As três coleções aprovadas de Espanhol 

são de Tipo 2. As coleções de Espanhol e duas das de Inglês, originalmente inscritas como de 

7LSR����DR�WHUHP�VHX�PDWHULDO�GLJLWDO�UHSURYDGR��IRUDP�UHFODVVLƬFDGDV�FRPR�GH�7LSR���
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Cada uma das coleções aprovadas é apresentada por meio de uma resenha, que aborda os 

aspectos principais avaliados no conjunto da obra e em cada volume que a integra. A rese-

nha estrutura-se a partir dos seguintes tópicos: Visão geral, que apresenta as informações 

globais sobre a coleção, a sua estrutura e objetivos; Descrição, que detalha a organização 

de cada um dos volumes da obra, inclusive o Manual do Professor, Impresso e Multimídia - 

quando for o caso, e apresenta as suas seções e modos de organização dos temas e conteú-

dos; Análise da obra, que expõe as caraterísticas teórico-metodológicas da obra, o projeto 

JU¼ƬFR�HGLWRULDO��D�VHOHÂ¾R�GRV�FRQWHÕGRV�H�WHPDV��D�TXDOLGDGH�GRV�WH[WRV�H�RV�PRGRV�GH�

abordagem da compreensão e da produção oral, da compreensão escrita e da produção 

escrita, dos aspectos linguísticos, além de seus pontos de destaque e seus aspectos críticos; 

H��SRU�ƬP��Em sala de aula, que sugere ao(à) professor(a) possíveis modos de utilizar a obra 

em seu ambiente escolar, apontando certos cuidados pedagógicos a serem tomados.  

Após, portanto, o longo e cuidadoso processo de avaliação realizado, agora está em suas 

mãos, professor(a), a responsabilidade de analisar, juntamente com a sua comunidade esco-

lar, a coleção que melhor atende aos seus anseios, interesses e necessidades, sempre bus-

FDQGR�REVHUYDU�DV�FDUDFWHUÈVWLFDV�GH�VHX�FRQWH[WR�GH�YLYÅQFLD�H�GH�DWXDÂ¾R�SURƬVVLRQDO��2�

livro didático pode ser um importante aliado em sala de aula, sobretudo se as concepções 

de língua e de ensinar e aprender baseiam-se na compreensão de que só se aprende língua 

HVWUDQJHLUD�QR�XVR�H�QD�YLYÅQFLD�GH�H[SHULÅQFLDV�VLJQLƬFDWLYDV�GH�LQWHUDÂ¾R�H�GH�UHƮH[¾R��

Por isso a importância de se fazer uma boa escolha. 

Agora é o momento de avaliar se os princípios teórico-metodológicos, as concepções de 

língua e de ensinar e aprender veiculados pelas coleções dialogam com as orientações e 

SULQFÈSLRV�GHƬQLGRV�SRU�VXD�LQVWLWXLÂ¾R�GH�HQVLQR�H�VHXV�SODQRV�SROÈWLFR�SHGDJÎJLFRV���2XWUR�

fator importante é considerar que o seu planejamento escolar é um dos aspectos que ajuda-

U¼�D�VXD�HTXLSH�D�GHƬQLU�DV�HVWUDWÄJLDV�PDLV�DSURSULDGDV�SDUD�DWLQJLU�RV�REMHWLYRV�WUDÂDGRV�

pelos documentos orientadores quanto ao ensino e à aprendizagem de língua estrangeira 

no ensino fundamental.  

(P�VHX�SURFHVVR�GH�UHƮH[¾R��YRFÅ�GHYH�DSURYHLWDU�D�RSRUWXQLGDGH�SDUD�DQDOLVDU��GLVFXWLU�

e comparar cada coleção e seus componentes, sempre a partir do seu entorno político, so-

cial e pedagógico. Além disso, considere que o que é relevante para uma comunidade pode 

Q¾R�VHU�SDUD�RXWUD��SRLV�YLYHPRV�HP�XP�SDÈV�H[WHQVR�H�H[WUHPDPHQWH�GLYHUVLƬFDGR�VRFLDO�

e culturalmente, por isso a importância de sua dedicação e compromisso nesse processo 

de escolha.  Ensinar e aprender uma língua estrangeira na escola pode ser uma experiência 

extremamente enriquecedora, emancipadora e construtora da cidadania para a convivência 

HP�HVSDÂRV�PDLV�DPSORV��GH�FDU¼WHU�JOREDO��3RU�LVVR��XVH�HVVD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�UHƮHWLU�H�

fazer uma boa análise das opções que oferece este Guia. 

Boa leitura!

Equipe de Língua Estrangeira Moderna (Espanhol e Inglês)
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LÍNGUA ESTRANGEIRA  
MODERNA NOS ANOS FINAIS  
DO ENSINO FUNDAMENTAL

Língua estrangeira na escola

As novas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica - DCNEB (BRASIL, 2013), que 

englobam as Diretrizes Curriculares Nacionais Para a Educação Fundamental de 9 (nove) anos, 

apresentam, como um dos seus fundamentos, o reconhecimento de que a formação escolar 

é o alicerce, a condição indispensável para o exercício pleno da cidadania e para o acesso 

aos direitos sociais, econômicos, civis e políticos. A educação preconizada por esses docu-

mentos faz parte de um projeto nacional mais amplo, que visa ao “desenvolvimento huma-

no em sua plenitude, em condições de liberdade e dignidade, respeitando e valorizando as 

diferenças”. (BRASIL; 2013, p. 4) A educação almejada para o nosso país, em suma, é a que 

constrói o conhecimento na diversidade, com respeito, solidariedade, autonomia e exercício 

pleno da cidadania.

A instituição escolar é parte fundamental desse projeto de uma educação nacional de quali-

GDGH�H�GH�OLYUH�DFHVVR�D�WRGRV��VREUHWXGR�SRUTXH�Ä�R�HVSDÂR�RQGH�HVW¾R�UHƮHWLGDV�DV�FRP-

plexidades, os desenvolvimentos pessoais e coletivos e as mudanças das sociedades con-

temporâneas.  É ela o ambiente adequado para assegurar o direito à educação para todo 

cidadão, como meio também de garantir outros direitos, sociais, civis, políticos e também 

subjetivos, que preparam o sujeito para viver plenamente no mundo, interagindo com ou-

tros e agindo na construção do seu espaço social e do mundo que o cerca. 

$�HVFROD��HQW¾R��HP�IDFH�GH�VHXV�GHVDƬRV�H�GDV�H[LJÅQFLDV�GD�(GXFDÂ¾R�%¼VLFD�FRQVWUXÈGD�

como um projeto nacional, deve ser, como apontam as Diretrizes (BRASIL, 2013, p.16), “rein-

ventada” e “recriada”, priorizando processos que valorizem a criatividade, a autonomia, a 

cooperação e a participação. Uma escola que prepara sujeitos capazes de problematizar a 

vida e transformá-la para o bem de todos. 

O Ensino Fundamental tem sido umas das principais instâncias em que o direito à educação 

se concretiza e, por isso, passou por muitas mudanças recentes, entre elas a ampliação de 

sua duração para 9 (nove) anos, como preconizou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB - Lei nº 9.394, de 1996), com a matrícula obrigatória na escola de crianças 

com seis anos de idade. Essa e outras mudanças demandaram das instituições que regulam 

o ensino em território nacional, como o Conselho Nacional de Educação (CNE), a elaboração 

de novas orientações, que pudessem guiar a construção de currículos e projetos político-
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-pedagógicos adequados à nova realidade educacional. Essas mudanças também impacta-
ram as metodologias, as práticas de formação de professores e, como não poderia deixar 
de ser, os materiais didáticos, importantes aliados no processo de ensinar e aprender no 
½PELWR�GD�LQVWLWXLÂ¾R�HVFRODU��1RV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��D�SDUWLU�GR����DQR��R�
currículo deve incluir, obrigatoriamente, o ensino de pelo menos uma Língua Estrangeira 
Moderna, a ser escolhida pela comunidade escolar a depender de seus interesses, necessi-
dades e prioridades.  

O ensino de língua estrangeira na escola tem como um dos seus principais objetivos propor-
cionar aos estudantes o acesso a diferentes modos de se expressar, sobre si, sobre outros e 
VREUH�R�PXQGR��H[HUFLWDQGR�RXWUDV�IRUPDV�GH�VLJQLƬFDÂ¾R�GR�PXQGR��PDUFDGDV�OLQJXÈVWLFD�
e culturalmente. Essa experiência de abrir-se para o diferente é emancipadora, visto que, 
ao aprender sobre o outro, o sujeito tem a oportunidade de conhecer mais sobre si mesmo. 
Língua(s) e identidade(s), então, interpenetram-se, fazendo do espaço de aprendizagem um 
ambiente de diálogo intercultural. 

Para poder abrir-se ao diferente e vivenciar a experiência de aproximar-se de outros povos 
H�GH�VHXV�PRGRV�GH�YLYHU�H�VLJQLƬFDU�R�PXQGR��Ä�QHFHVV¼ULR�SUREOHPDWL]DU�RV�HVWHUHÎWLSRV��
a discriminação e todas as formas de preconceito. Nesse sentido, aprender uma língua es-
trangeira também é um modo de aprender a ser mais humano e mais sensível à diversidade 
cultural que caracteriza as sociedades contemporâneas. Por isso, a compreensão do caráter 
PXOWLFXOWXUDO�GRV�DPELHQWHV�GH�DSUHQGL]DJHP��HOHV�SUÎSULRV�UHƮH[RV�GR�PXQGR��RULHQWDP�
as  práticas de ensinar e aprender para experiências de compreensão e de criação de espa-
ços híbridos, interculturais, onde a tolerância, a empatia e a colaboração assumem posição 
central, denunciando todo e qualquer tipo de discriminação.  

Para a construção desses espaços híbridos, o ensino de língua estrangeira na escola deve ter 
como princípio as relações indissociáveis entre língua(s), cultura(s) e identidade(s), visto que 
os sujeitos que aprendem uma nova língua aprendem também novos modos de socialização 
e de interação, podendo tornar-se pessoas melhores, ampliadas, cujas identidades se abrem 
para dialogar com o outro. 

Além disso, a visão de língua que se deseja no espaço escolar é a de um fenômeno que se 
constrói historicamente e que mais do que um conjunto de elementos linguísticos e suas 
regras de combinação, é um lugar de interação, é uma prática social situada. A língua deve 
ser vista, portanto, como atividade entre sujeitos e mundos culturais diferentes, seja quan-
do estes interagem em sua própria língua materna, seja quando interagem em uma língua 
estrangeira. Nesse sentido, aprender outra língua é também estar mais bem preparado para 
usar a sua própria língua.   

$�SDUWLU�GHVVD�YLV¾R��DSUHQGHU�XPD�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�VLJQLƬFD�H[SHULPHQWDU�R�VHX�XVR��RX�
seja, as diferentes práticas de linguagem em situações marcadas por seu contexto social. 

&RPR�R�XVR�GD�OÈQJXD�UHƮHte as experiências de interação presentes no mundo, as ativida-

des de linguagem devem considerar uma grande variedade de gêneros do discurso, orais, 
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escritos e verbo-visuaiV�� UHƮHWLQGR�D�GLYHUVLGDGH�GH� WH[WRV�TXH�FLUFXODP�VRFLDOPHQWH��'R�
mesmo modo, as práticas de ler, falar, escutar e escrever devem ser realizadas com propó-
VLWRV�VLJQLƬFDWLYRV��TXH�UHƮLWDP�D�GLYHUVLGDGH�GRV�FRQWH[WRV�VRFLDLV��OLQJXÈVWLFRV�H�FXOWXUDLV��
realizadas num certo tempo e espaço.

Nesse cenário, o professor tem um papel muito importante, como condutor e facilitador 
das experiências de uso da língua estrangeira, atuando como mediador entre o estudante 
e o material didático, este um dos principais aliados no processo de ensinar e aprender lín-
gua. Por isso, o material deve trazer em sua essência perspectivas teórico-metodológicas 
inovadoras e representativas das mudanças e avanços da educação linguística contempo-
rânea, de modo geral, uma educação que é sensível aos sujeitos em processo de interação, 
professores e alunos. Nesse sentido, o professor também se renova e aprende ao ensinar, 
pois participa de experiências não apenas de mediação para a aprendizagem da língua, mas 
WDPEÄP�GH�UHƮH[¾R�VREUH�D�VXD�SUÎSULD�SU¼WLFD�SHGDJÎJLFD�

2�HQVLQR�GH�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�GHYH�FRQWULEXLU��HP�
sua essência, para atingir uma das principais metas projetadas para a Educação Básica no 
%UDVLO��D�GH�IRUPDU�FLGDG¾RV�FDGD�YH]�PDLV�EHP�SUHSDUDGRV�SDUD�HQIUHQWDU�RV�GHVDƬRV�GR�
mundo contemporâneo, com autonomia, competência e atuação crítica. Um cidadão capaz 
GH�UHƮHWLU��DJLU�H�SURGX]LU�FRQKHFLPHQWR�SDUD�PRGLƬFDU�R�PXQGR�»�VXD�YROWD��

Língua estrangeira e formação cidadã 

A cidadania, de acordo com as DCNEB (BRASIL, 2013), não tem apenas um caráter social, 
que assegura ao sujeito o acesso a bens e serviços disponíveis na sociedade, mas também, 
H�VREUHWXGR��XP�FDU¼WHU�SROÈWLFR��SRLV�VLJQLƬFD�SHUPLWLU�D�HOH�D�SDUWLFLSDÂ¾R�DWLYD�H�FUÈWLFD�
nas decisões relativas à sua vida e à da sociedade de um modo geral.  A cidadania aparece, 
hoje, “como uma promessa de sociabilidade, em que a escola precisa ampliar parte de suas 
funções, solicitando de seus agentes a função de mantenedores da paz nas relações sociais, 
diante das formas cada vez mais amplas e destrutivas de violência”. (BRASIL, 2013, p.18) 

A igualdade formal como princípio, que caracterizou os currículos escolares durante muito 
tempo, como ressalta o texto do Edital PNLD 2017, negligenciou o acesso do estudante ao 
conhecimento de valores, crenças e modos de vida de grupos historicamente marginaliza-
dos na educação escolar. Em uma perspectiva de educação que se pretende emancipadora, 
e, especialmente, na educação em Língua Estrangeira Moderna, a empatia pelo outro, pelo 
diferente de nós, e por toda a diversidade que caracteriza o mundo, é um modo de exer-
cer a cidadania ativa, que se constrói social e politicamente, através da aprendizagem de  
outras línguas.  

Aprender uma língua estrangeira, desse modo, é um meio de construção da cidadania, pois 
através do contato com o outro e com o que é diferente, o sujeito torna-se capaz de produzir 
conhecimento crítico sobre o seu entorno social. Esse saber prepara-o para compreender as 
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UD]ÐHV�GH�WDQWRV�FRQƮLWRV�QR�PXQGR��TXH�JHUDP�pDV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV��ÄWQLFR�UDFLDLV��GH�
JÅQHUR�H�GLYHUVLGDGH�VH[XDO��GDV�SHVVRDV�FRP�GHƬFLÅQFLD�H�RXWUDV��DVVLP�FRPR�RV�SURFHVVRV�
de dominação que têm, historicamente, reservado a poucos o direto de aprender, que é de 
WRGRVq���%5$6,/��������S�����(VVD�FRPSUHHQV¾R�WDPEÄP�VLJQLƬFD�DSUR[LPDU�VH�GH�FRVWXPHV�
e de modos de ser e de se relacionar em outras culturas, o que permite estabelecer compa-
rações entre diferentes formas de cidadania e de pertencimento à sociedade como um todo. 

Aprender uma língua estrangeira é também exercer a cidadania como projeção do que so-
mos no mundo, ou seja, é poder participar de ações e de decisões que extrapolam o âmbito 
do espaço nacional, na perspectiva de projetar para o mundo, como apresenta o Edital do 
PNDL 2017 (BRASIL, 2015, p. 40), “uma sociedade mais democrática e solidária”, decorrente 
de novas demandas provenientes de movimentos sociais e de compromissos internacionais 
ƬUPDGRV�SHOR�SDÈV��(VVDV�SUHRFXSDÂÐHV�SDVVDP�D�LQWHJUDU�R�FXUUÈFXOR�HVFRODU�GR�(QVLQR�)XQ-
damental, e a Educação Básica de modo mais amplo, como meio, sobretudo, de promover os 
direitos humanos como meta educativa. 

2�HQVLQR�GH�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�GHYH�WHU�HQWUH�VHXV�
princípios e metas, que são projetados nos currículos, nas práticas formadoras e nos ma-
teriais didáticos, o caráter político e pedagógico da formação cidadã, capaz de garantir ao 
sujeito que aprende não apenas o acesso a outros modos de ser e estar no mundo, mas 
também a possibilidade de intervir e participar das decisões dentro de sua cidade, região 
e país, e também fora deles, no âmbito internacional. É nesta etapa da escolarização que 
essas perspectivas começam a ser desenvolvidas, para serem sedimentadas, de modo mais 
profundo, na etapa seguinte, o Ensino Médio. 

A cidadania, portanto, é algo que se constrói no processo educativo desde os primeiros anos 
da Educação Básica, e que vai se aprimorando ao longo do amadurecimento e do crescimen-
to do sujeito que aprende, e a aprendizagem de uma língua estrangeira é uma das portas 
para isso. 

Educação em língua estrangeira e qualidade social

A formação cidadã pressupõe, também, pensarmos na relação entre língua estrangeira e 
qualidade social, pois o sujeito que acessa o saber em outras línguas e culturas, também 
constrói novos espaços de pertencimento, muito mais marcados pela qualidade do que se 
produz, do que pela quantidade. Segundo as DCNEB (BRASIL; 2013, p. 18), educar é “enfren-
WDU�R�GHVDƬR�GH�OLGDU�FRP�JHQWH��LVWR�Ä��FRP�FULDWXUDV�W¾R�LPSUHYLVÈYHLV�H�GLIHUHQWHV�TXDQWR�
semelhantes, ao longo de uma existência inscrita na teia das relações humanas, neste mun-

do complexo”.  

A partir dessa visão do ato de educar, as Diretrizes reconhecem que “a qualidade social da 
HGXFDÂ¾R�EUDVLOHLUD�Ä�XPD�FRQTXLVWD�D�VHU�FRQVWUXÈGD�GH�IRUPD�QHJRFLDGD��SRLV�VLJQLƬFD�DOJR�
que se concretiza a partir da qualidade da relação entre todos os sujeitos que nela atuam di-
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reta e indiretamente”. (BRASIL, 2013, p. 25) A qualidade está, então, nos modos como as re-

lações se constroem dentro e fora do espaço da sala de aula e no ambiente maior da escola, 

da comunidade e da sociedade. O encontro com o outro e com o diferente, que pressupõe 

a aprendizagem de uma língua estrangeira, promove o exercício da negociação, da criação 

de espaços de interlocução e de construção conjunta de conhecimentos, agregando ao pro-

cesso educativo a qualidade humana e social que o projeto de educação nacional preconiza. 

$�TXDOLGDGH�VRFLDO�WDPEÄP�pVLJQLƬFD�FRPSUHHQGHU�TXH�D�HGXFDÂ¾R�Ä�XP�SURFHVVR�GH�VRFLD-

lização da cultura da vida, no qual se constroem, se mantêm e se transformam conhecimen-

tos e valores”. (BRASIL, 2013, p.25) Os conhecimentos e valores que são enriquecidos, no 

processo de aprendizagem de uma língua estrangeira, são, sobretudo, os que preparam o 

sujeito para ensinar e aprender a condição humana, saber necessário à educação contempo-

U½QHD��,VVR�VLJQLƬFD�TXH��DWUDYÄV�GR�XVR�GH�RXWURV�PRGRV�GH�H[SUHVV¾R�H��HP�FRQVHTXÅQFLD��

da aproximação a outros modos de vida, aprendemos a ser mais humanos e mais conscien-

tes do nosso papel no mundo, como defensores da fraternidade, da igualdade e da justiça 

social. Isso é qualidade que pode ser construída pela educação, e pela educação em língua 

HVWUDQJHLUD�GH�PRGR�HVSHFÈƬFR�

1RV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��DVVLP�FRPR�QDV�GHPDLV�HWDSDV�GD�(GXFDÂ¾R�%¼VLFD��

a noção de qualidade, então, assume uma perspectiva mais ampla, representando a quali-

dade de vida não apenas no ambiente escolar, mas também na sociedade e no planeta de 

PRGR�JHUDO��&RPR�SDUWH�GHVVD�TXDOLGDGH�GH�YLGD�HVW¼�R�FRQYÈYLR�VRFLDO�KDUPÏQLFR��SDFÈƬFR�H�

respeitoso em relação às diferenças, aos modos como sujeitos vivem, produzem e interagem 

HP�GLIHUHQWHV�FXOWXUDV�H�HVSDÂRV�JHRJU¼ƬFRV�QR�JORER���

$�GLPHQV¾R�HGXFDWLYD�GR�FRPSRQHQWH�/ÈQJXD�(VWUDQJHLUD�0RGHUQD��QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(Q-

VLQR�)XQGDPHQWDO��ƬQDOPHQWH��IRUWDOHFH�VH�QR�½PELWR�GRV�GHVDƬRV��GDV�QHFHVVLGDGHV�H�GDV�

metas que o projeto de uma Educação Básica de qualidade almeja para os jovens estudantes 

desse segmento de ensino. A aprendizagem de uma língua estrangeira é uma das pontes 

para o acesso a uma vida melhor, mais digna e mais consciente do papel de cada um de nós 

para a construção de um mundo melhor. 

O PNLD 2017

O processo de avaliação das coleções didáticas inscritas no PNLD 2017 (Edital de Convoca-

Â¾R���������s�&*3/,��GHVHQYROYHX�VH�FRP�R�REMHWLYR�IXQGDPHQWDO�GH�JDUDQWLU�D�TXDOLGDGH�

do material que chega à escola, contribuindo para assegurar a atualização e o aprimoramen-

to desses materiais. Além disso, a avaliação das obras, de acordo com os critérios gerais e 

HVSHFÈƬFRV�HVWDEHOHFLGRV�SHOR�(GLWDO��HVWLPXOD�D�SURGXÂ¾R�GH�PDWHULDLV�PDLV�DGHTXDGRV�»V�

QHFHVVLGDGHV��LQWHUHVVHV�H�GHVDƬRV�GD�(GXFDÂ¾R�%¼VLFD�SÕEOLFD��FRPR�RULHQWDP�DV�'LUHWUL]HV�

Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB). 
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Considerando-se os critérios de avaliação dispostos no Anexo III do Edital PNLD 2017 e os re-

VXOWDGRV�ƬQDLV�DOFDQÂDGRV�SHOR�SURFHVVR�GH�DYDOLDÂ¾R��WRGDV�DV����VHWH��FROHÂÐHV�TXH�IRUDP�

aprovadas cumpriram com os objetivos a que se destinam e não infringiram nenhum critério 

eliminatório do Edital. No entanto, todas as coleções apresentaram falhas pontuais, que 

foram totalmente corrigidas para que pudessem ser apresentadas neste Guia. 

'H� XP�PRGR� JHUDO�� D� DYDOLDÂ¾R� PRVWURX� TXH� Q¾R� KRXYH� PXLWDV� LQRYDÂÐHV� VLJQLƬFDWLYDV�

QDV� REUDV� GH� /ÈQJXD� (VWUDQJHLUD� 0RGHUQD� s� $QRV� )LQDLV� GR� (QVLQR� )XQGDPHQWDO� HP� UH-

lação ao PNLD 2014, mas apenas uma tendência à manutenção de certos avanços que já 

eram uma ocorrência na avaliação anterior, como comentaremos mais adiante. Um aspecto 

inovador foi a inserção do Manual do Professor Multimídia  nas coleções, porém esses m 

anuais digitais ainda carecem de uma melhor adequação às orientações apresentadas no 

Edital PNLD 2017.  

As coleções avaliadas e aprovadas, de modo mais amplo, apresentam algumas tendências 

TXH��HPERUD�Q¾R�VHMDP�GH�WRGR�LQRYDGRUDV��DSRQWDP�SDUD�XPD�PHOKRULD�VLJQLƬFDWLYD�HP�

seus modos de estruturação, apresentação dos conteúdos e organização teórico-metodoló-

JLFD��,VVR�VLJQLƬFD�TXH�PDQWLYHUDP�DV�WHQGÅQFLDV�GH�PHOKRULD�DSUHVHQWDGDV�QR�31/'�������

mas não chegaram a empreender grandes inovações ou alterações mais profundas.

A seguir, apresentamos algumas dessas tendências que se mantiveram:

1. valorização crescente dos textos literários, que têm sido trabalhados em diferentes ti-

pos de atividades e de modo a explorar não apenas o seu valor histórico, mas, sobretu-

do, o seu valor estético, como obra de arte que deve ser analisada como tal;  

2. LQFOXV¾R�GH�WHPDV�FUÈWLFRV�H�LQRYDGRUHV��PDLV�FRQGL]HQWHV�FRP�RV�SUREOHPDV�H�GHVDƬRV�

do mundo contemporâneo, e que valorizam e incentivam o importante papel formativo 

GD�HGXFDÂ¾R�QR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��$OJXQV�GHVVHV�WHPDV�UHƮHWHP��SRU�H[HPSOR��SUHR-

cupações com a saúde individual, social e mundial, com a diversidade sociocultural, com 

a inclusão e a garantia de direitos básicos a grupos minorizados, entre outros;

3. incentivo ao desenvolvimento de relações e diálogos interculturais, por meio da disposi-

ção de conteúdos que valorizam, além da(s) cultura(s) da língua alvo, as outras culturas 

em interação;

4. reconhecimento e valorização do papel da língua materna no processo de aprendizagem 

de uma língua estrangeira, através do uso de atividades de mediação e de aproximação do 

estudante em relação à língua estrangeira, a partir de sua própria experiência linguística; 

5. distanciamento, cada vez maior, da abordagem estruturalista dos aspectos linguísticos, 

YLVWR�TXH�WHP�VLGR�XPD�WHQGÅQFLD�UHFRUUHQWH�R�LQFHQWLYR�»�UHƮH[¾R�VREUH�D�OÈQJXD�H�VHX�

uso, sempre relacionando-a e contextualizando-a a situações genuínas de interação; 

6. valorização crescente, através da inserção de conteúdos, textos e insumos variados, 

da diversidade, tanto étnica, quanto cultural e social, buscando-se sempre a aproxima-

ção e o diálogo entre o que é apresentado pela língua e pela cultura alvo e a realidade  

do estudante. 
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PRINCÍPIOS E CRITÉRIOS  
DE AVALIAÇÃO

O processo de avaliação das coleções inscritas no PNLD 2017 considerou as diretrizes ge-

UDLV�GR�(GLWDO�GH�&RQYRFDÂ¾R���������s�&*3/,��HODERUDGR�D�SDUWLU�GDV�RULHQWDÂÐHV�GRV�GR-

cumentos reguladores do Ensino Fundamental, que respeitam as demandas, necessidades 

H�HVSHFLƬFLGDGHV�GHVVH� VHJPHQWR�GH�HQVLQR�GD�HGXFDÂ¾R�HVFRODU�E¼VLFD��$�SDUWLU� GHVVHV�

documentos e para assegurar um padrão de qualidade didático-pedagógico para as obras 

em avaliação, considerou-se a articulação entre critérios eliminatórios comuns, a serem con-

siderados para todos os componentes curriculares em avaliação, e critérios eliminatórios 

HVSHFÈƬFRV��UHODFLRQDGRV�D�FDGD�XP�GRV�FRPSRQHQWHV�FXUULFXODUHV�HP�SDUWLFXODU��

Critérios eliminatórios comuns a todas as áreas 

Tal como exige o Edital PNLD 2017, com o objetivo de assegurar a qualidade das obras em 

processo de seleção, a avaliação considerou os critérios eliminatórios comuns a todas as áre-

DV��RV�TXDLV�DSRQWDP��GH�PRGR�JHUDO��R�UHVSHLWR�»�OHJLVODÂ¾R��»V�GLUHWUL]HV�H�»V�QRUPDV�RƬFLDLV�

que regulam o Ensino Fundamental, a observância aos princípios éticos necessários à cons-

trução da cidadania e ao convívio social e, ainda, a necessária adequação e coerência da abor-

dagem teórico-metodológica explicitada em relação aos objetivos pretendidos. Também se 

observou a correção e a atualização de conceitos, informações e procedimentos constantes 

das obras, bem como a adequação do Manual do Professor às caraterísticas e objetivos es-

WDEHOHFLGRV�SHOD�FROHÂ¾R���)LQDOPHQWH��YHULƬFRX�VH�D�DGHTXDÂ¾R�GD�HVWUXWXUD�HGLWRULDO�H�GR�

SURMHWR�JU¼ƬFR�GD�FROHÂ¾R�DRV�REMHWLYRV�GLG¼WLFR�SHGDJÎJLFRV�SRU�HOD�HVWDEHOHFLGRV��

(VSHFLƬFDPHQWH� TXDQWR� DR�0DQXDO� GR� 3URIHVVRU�� ,PSUHVVR� H�0XOWLPÈGLD�� RV� FULWÄULRV� FR-

PXQV�DSRQWDUDP�SDUD�D�QHFHVVLGDGH�GH�VH�YHULƬFDU�D�DGHTXDÂ¾R�GR�0DQXDO�»V�RULHQWDÂÐHV�

didático-pedagógicas e objetivos da coleção, ressaltando-se o fato de que esse deve ser um 

instrumento de complementação didático-pedagógica e de aprendizado para o professor 

e não apenas uma cópia do Livro do Estudante. O Manual do Professor deve representar 

XPD�RSRUWXQLGDGH�GH�UHƮH[¾R�H�GH�DXWRIRUPDÂ¾R�SDUD�R�GRFHQWH��WUD]HQGR�LQIRUPDÂÐHV�

e conteúdos relevantes e representativos de visões contemporâneas de ensinar e apren-

der, fortalecendo o papel do professor como agente atuante na produção do conhecimento  

que difunde. 
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CULWÄULRV�HOLPLQDWÎULRV�HVSHFÈƬFRV�GR�FRPSRQHQWH�
curricular Língua Estrangeira Moderna  
(Espanhol e Inglês)

O Edital de Convocação do PNLD 2017 apresenta uma série de princípios e critérios elimi-

QDWÎULRV�HVSHFÈƬFRV�SDUD�R�FRPSRQHQWH�FXUULFXODU�/ÈQJXD�(VWUDQJHLUD�0RGHUQD��(VSDQKRO�H�

Inglês), os quais constituíram a base de referência para o processo de avaliação das coleções 

participantes desta edição.  

(VVHV�SULQFÈSLRV�H�FULWÄULRV��GH�PRGR�JHUDO��UHƮHWHP�D�YLV¾R�GR�TXH�VHMD�HQVLQDU�H�DSUHQGHU�

XPD�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��RX�VHMD��D�VXD�LPSRUW½QFLD�

como atividade educativa e formação cidadã. Através da aprendizagem de uma língua es-

trangeira, o estudante torna-se sensível à compreensão e à expressão de si e de outros.  Esse 

WLSR�GH�H[SHULÅQFLD�UHTXHU�GR�HVWXGDQWH�D�UHƮH[¾R�VREUH�D�GLIHUHQÂD��VREUH�RXWURV�PRGRV�

de ser e de viver, linguísticos e culturais, preparando-se para enfrentar e problematizar es-

tereótipos, preconceitos e todo tipo de discriminação. 

Além dos aspectos destacados, os princípios e critérios que orientaram a avaliação das co-

OHÂÐHV�� H�TXH� FRQVWDP�GDV�ƬFKDV�GH�DYDOLDÂ¾R�� UHVVDOWDP�D�QHFHVVLGDGH�GH� VH� FRQVLGHUDU�

XPD�FRQFHSÂ¾R�GH�OÈQJXD��H�GH�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�HVSHFLƬFDPHQWH��FRPR�FRQVWUXÂ¾R�KLVWÎ-

ULFD��GLQ½PLFD�H�TXH�UHƮHWH�D�KHWHURJHQHLGDGH�GH�VHXV�XVRV�VRFLDOPHQWH�PDUFDGRV��1HVVD�

perspectiva, o conhecimento deve ser algo partilhado e, portanto, construído em processo 

conjunto, envolvendo emoções, valores e saberes dos sujeitos que estão em interação. Por 

isso mesmo, o ensino de língua estrangeira, nesse segmento de ensino, deve considerar o 

caráter lúdico, criativo e afetivo da produção do conhecimento. 

)LQDOPHQWH��RV�SULQFÈSLRV�H�FULWÄULRV�TXH�FRQVWDP�GDV�ƬFKDV�GH�DYDOLDÂ¾R�FRQVLGHUDP�D�JUDQ-

de importância e relevância do professor como mediador pedagógico no uso do material 

didático em sala de aula, articulando sempre saberes teóricos e práticos em seu ofício diário 

de ensinar. Desse modo, a obra didática deve incluir princípios e objetivos teórico-metodoló-

gicos que favoreçam o trabalho do professor e que respeitem as orientações dos documen-

tos reguladores do ensino de língua estrangeira no Ensino Fundamental. 

Na avaliação, buscou-se observar se a obra didática de Língua Estrangeira Moderna apresen-

ta, em seu conjunto: 

1. HIHWLYD�UHYLV¾R�OLQJXÈVWLFD��TXH�GHPRQVWUH�VHULHGDGH�SURƬVVLRQDO�QD�DSUHVHQWDÂ¾R�GRV�

originais em língua estrangeira, eliminando, assim, a ocorrência de inadequação ou equí-

voco no seu uso; 

2. manifestações em linguagem verbal, não verbal e verbo-visual de comunidades falantes 

GD� OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�� FRP�WHPDV�DGHTXDGRV�DRV�DQRV�ƬQDLV�GR�HQVLQR� IXQGDPHQWDO��

que não veiculem estereótipos nem preconceitos, seja em relação às culturas estrangei-

ras envolvidas, seja em relação à cultura brasileira; 
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3. manifestações em linguagem verbal, não verbal e verbo-visual que favoreçam o acesso 

à diversidade cultural, social, étnica, etária e de gênero manifestada na língua estrangei-

ra, de modo a garantir a compreensão de que essa diversidade é inerente à constituição 

de uma língua e das comunidades que nela se expressam; 

4. variedade de gêneros do discurso (orais e escritos), concretizados por meio de lingua-

gem verbal, não verbal ou verbo-visual, caracterizadora de diferentes formas de expres-

são na língua estrangeira e na língua nacional; 

5. manifestações em linguagem verbal, não verbal e verbo-visual que circulam no mundo 

social, oriundos de diferentes esferas e suportes representativos de comunidades que 

se manifestam na língua estrangeira; 

6. registro da natureza da adaptação efetivada nos textos (escrito e oral) e imagens, res-

peitadas suas características de gênero de discurso, esfera e suporte, proporcionando 

PDLRU�ƬGHGLJQLGDGH�»V�SXEOLFDÂÐHV�RULJLQDLV��

7. relações de intertextualidades a partir de produções expressas em língua estrangeira e 

ou em língua nacional; 

8. DWLYLGDGHV�GH�OHLWXUD�FRPSURPHWLGDV�FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FDSDFLGDGH�GH�UHƮH[¾R�

crítica; 

9. o processo que envolve atividades de pré-leitura, leitura e pós-leitura; 

10. estratégias de leitura, tais como localização de informações explícitas e implícitas no 

texto, levantamento de hipóteses, produção de inferência, compreensão detalhada e 

global do texto, dentre outras; 

11. atividades de produção escrita compreendida como processo de interação, que exige a 

GHƬQLÂ¾R�GH�SDU½PHWURV�FRPXQLFDWLYRV��R�HQWHQGLPHQWR�GH�TXH�D�HVFULWD�VH�SDXWD�HP�

convenções relacionadas a contextos e gêneros de discurso e está submetida a processo 

de reelaboração; 

12. promoção da compreensão oral, com materiais gravados em mídia digitalizada (cd em 

áudio e livro digital), que incluam produções de linguagem características da oralidade; 

13. atividades que permitam o acesso a diferentes manifestações da linguagem oral, em 

inter-relação com necessidades de compreensão e produção compatíveis com as do es-

WXGDQWH�GDV�VÄULHV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��TXH�VHMDP�VLJQLƬFDWLYDV�SDUD�HVWD�IDVH�

de escolarização e que não desconsiderem o estudante como sujeito de sua expressão. 

14. sistematização de conhecimentos linguísticos da língua estrangeira, a partir do estudo 

dos elementos linguísticos em contextos discursivos, de modo a valorizar a relação en-

tre o seu conhecimento e a interpretação das manifestações em linguagem verbal, não 

verbal e verbo-visual, ultrapassando o nível da sentença isolada; 

15. oportunidade de acesso a manifestações estéticas das diferentes comunidades de ori-

gem estrangeira e da nacional, com o propósito de desenvolver o prazer de conhecer 

produções artísticas; 

16. elementos estéticos presentes na linguagem verbal, não verbal e verbo-visual, e contex-

tualiza a obra em relação ao momento histórico; 

17. proposições de leitura da linguagem não verbal e verbo-visual a partir de conceitos e 

metodologias adequados à natureza desse material, tanto no âmbito do livro impresso 

quanto no digital; 
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18. atividades que criem inter-relações com o entorno da escola, estimulando a participação 

social dos jovens em sua comunidade como agentes de transformações; 

19. atividades de avaliação e de auto avaliação que integrem os diferentes aspectos que 

compõem os estudos da linguagem nesse nível de ensino, buscando harmonizar conhe-

cimentos linguístico discursivos e aspectos culturais relacionados à expressão e à com-

preensão na língua estrangeira; 

20. imagens que reproduzam a diversidade étnica, social e cultural das comunidades, das 

regiões e dos países em que as línguas estrangeiras estudadas são faladas; 

21. articulação do material oferecido na mídia digital da coleção com temas, textos e ativi-

dades apresentados/estudados no Livro do Estudante; 

22. articulação entre o estudo da língua estrangeira e manifestações que valorizam as rela-

ções de afeto e de respeito mútuo, a criatividade e a natureza lúdica que deve ter esse 

HQVLQR��FRPSDWÈYHLV�FRP�R�SHUƬO�GR�HVWXGDQWH�GDV�VÄULHV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��

Quanto ao Manual do Professor, buscou-se observar se ele apresenta:  

23. a organização da coleção (volumes impressos e mídia digital), os objetivos pretendidos, 

a orientação teórico-metodológica assumida para os estudos da linguagem e, em parti-

cular, para o ensino de línguas estrangeiras; 

24. a relação entre a proposta teórico-metodológica assumida no livro do professor com o 

que se apresenta nos livros do estudante, no cd em áudio e na mídia digital que integra 

a coleção; 

25. a proposta didática da obra em relação aos documentos organizadores e norteadores 

dos últimos anos do Ensino Fundamental, no que se refere às línguas estrangeiras; 

26. UHIHUÅQFLDV�VXSOHPHQWDUHV��VÈWLRV�GH�LQWHUQHW��OLYURV��UHYLVWDV��ƬOPHV��RXWURV�PDWHULDLV��

que apoiem atividades propostas no Livro do Estudante, no cd em áudio e na mídia que 

integra/compõe a coleção; 

27. esclarecimentos, com relação ao cd em áudio e à mídia digital, quanto o seu modo de 

utilização, assim como a concepção didática que vincula esse material ao livro impresso; 

28. atividades complementares para o desenvolvimento tanto da compreensão como da 

produção em língua estrangeira, mantendo-se os critérios de diversidade de gêneros de 

discurso, seus possíveis suportes e contextos de circulação; 

29. as adaptações realizadas nos materiais, deixando expressa a natureza dessas formas 

de adaptação (por exemplo, informar que houve trechos suprimidos, textos reescritos, 

WH[WRV�WUDGX]LGRV�GH�RXWUDV�OÈQJXDV���HVSHFLƬFDQGR�RV�FULWÄULRV�SDUD�D�UHDOL]DÂ¾R�GHVVDV�

adaptações, tendo em vista que não se percam características fundamentais do gênero 

GH�GLVFXUVR�QHP�GR�IRFR�VLJQLƬFDWLYR�GRV�WH[WRV��

30. informações que favoreçam a atividade do professor, proporcionando-lhe condições de 

expandir seus conhecimentos acerca da língua estrangeira e de traços culturais vincula-

dos a comunidades que se expressam por meio dessa língua; 

31. respostas às atividades propostas no Livro do Estudante, sem que tenham caráter exclu-

VLYR�QHP�UHVWULWLYR��HP�HVSHFLDO�TXDQGR�VH�UHƬUD�D�TXHVWÐHV�UHODFLRQDGDV�»�GLYHUVLGDGH�

linguística e cultural expressa na língua estrangeira; 
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32. concretização, por meio de propostas de projetos, atividades e eventos, do trata-

mento do lúdico, dos afetos, do respeito mútuo e da criatividade como componen-

WHV�IXQGDPHQWDLV�SDUD�R�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�GR�HVWXGDQWH�GDV�VÄULHV�ƬQDLV�GR� 

Ensino Fundamental; 

33. elucidações acerca de seu compromisso com a valorização dos saberes advindos da ex-

periência do professor, favorecendo a aproximação respeitosa entre saberes teóricos e 

saberes práticos; 

34. formalização de seu envolvimento com a construção de uma proposta de ensino de lín-

gua estrangeira que esteja associada ao compromisso de oferecer uma formação esco-

ODU�FRQVWUXWRUD�GD�FLGDGDQLD�GR�HVWXGDQWH�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��TXH�

lhe possibilite sentir-se como produtor valorizado de bens culturais, afastando-se de 

orientações teórico-metodológicas que não favoreçam essa construção; 

35. VXEVÈGLRV�TXH�FRQWULEXDP�FRP�UHƮH[ÐHV�VREUH�R�SURFHVVR�GH�DYDOLDÂ¾R�GD�DSUHQGL]D-

gem de Língua Estrangeira Moderna de acordo com as orientações descritas nas Dire-

trizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica e nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos; 

36. articulações pertinentes entre o Manual do Professor Impresso e o Manual do Professor 

Multimídia, para as obras de Tipo 1.
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COLEÇÕES APROVADAS

Neste item, Coleções aprovadas, o nosso objetivo é o de mostrar uma visão panorâmica das 

coleções, os seus aspectos gerais em perspectiva analítica, dando destaque àqueles que, de 

PRGR�PDLV� DPSOR�� SRGHP� FRQWULEXLU� SDUD� D� UHƮH[¾R�GR�D�� SURIHVVRU�D�� VREUH� R� VHX� SDSHO�

no processo de ensinar e aprender língua estrangeira, usando como um dos suportes o  

livro didático. 

Inicialmente, apresentamos as coleções em números, mostrando as obras participantes no 

PNLD 2017, as aprovadas e excluídas, bem como as que foram inscritas como de Tipo 1 e de 

Tipo 2, de acordo com a inclusão ou não do Manual do Professor Multimídia. Em seguida, 

expomos como as coleções se organizam e comentamos aspectos relacionados às concep-

ções e orientações teórico-metodológicas que se mostram mais evidentes no conjunto das 

obras e sua relação com o ensino e a aprendizagem de língua estrangeira na escola e com 

D� IRUPDÂ¾R�GR�D��SURIHVVRU�D���3RU�ƬP�� UHƮHWLPRV� VREUH�DOJXQV� FXLGDGRV�H�DVSHFWRV�TXH�

merecem atenção do(a) professor(a) em sua prática cotidiana, todos eles a partir da análise 

panorâmica das coleções. 

Distribuição das coleções por tipo e por língua estrangeira

Em todo o processo de avaliação do PNLD 2017, participaram no total 21 coleções de Língua 

Estrangeira Moderna, 8 de Espanhol e 13 de Inglês. Quanto ao tipo de coleção, foram 17 de 

Tipo 1 (7 de Espanhol e 10 de Inglês) e 4 de Tipo 2 (1 de Espanhol e 3 de Inglês), como mos-

tram os GráƬFRV���H���

*5�),&2���Ǖ�727$/�'(�&2/(¢°(6�,16&5,7$6�325�7,32���(�7,32��
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*5�),&2���ǟ�727$/�'(�&2/(¢°(6�,16&5,7$6�'(�$&25'2�&20�2�7,32� 

(�$�/¨1*8$�(675$1*(,5$

No PNLD 2017, houve a inclusão do Manual do Professor Multimídia, uma inovação que in-

tegrou 81% do total de coleções participantes, inscritas como de Tipo 1, como mostra o 

*U¼ƬFR�����3RGH�VH�LQWHUSUHWDU�TXH�D�GLVSRQLELOL]DÂ¾R�GH�FRQWHÕGRV�PXOWLPÈGLD�Ä�SRVVÈYHO��

FRQWXGR��Ä�SUHFLVR�DSULPRUDU�RV�FRQWHÕGRV�GLJLWDLV�SDUD�HVVD�ƬQDOLGDGH��WHQGR�HP�YLVWD�R�

percentual de reprovação de coleções de Tipo 1, aprovadas como de Tipo 2 depois da exclu-

são do Manual do Professor Multimídia. 

As coleções aprovadas de Espanhol, e que estão sendo apresentadas neste Guia, eram ori-

ginalmente do Tipo 1, mas não tiveram o Manual do Professor Multimídia aprovado, sendo 

LQFOXÈGDV�QD�DYDOLDÂ¾R�ƬQDO�QR�JUXSR�GH�FROHÂÐHV�GR�7LSR����(P�UHODÂ¾R�DR�,QJOÅV��HQWUH�DV�

aprovadas, três foram inscritas como do Tipo 1, mas apenas uma delas foi aprovada manten-

do o Manual do Professor Multimídia.

A avaliação geral das coleções apresentou 38% de índice de aprovação e 62% de exclusão,  

FRQIRUPH�VH�SRGH�YHU�QR�*U¼ƬFR���

*5�),&2���Ǖ�727$/�'(�&2/(¢°(6�$3529$'$6�(�(;&/8¨'$6�

As coleções de Espanhol avaliadas apresentaram 37% de índice de aprovação e 63% de ex-

FOXV¾R��FRQIRUPH�PRVWUD�R�*U¼ƬFR���



23

*5�),&2���Ǖ�727$/�'(�&2/(¢°(6�'(�(63$1+2/�$3529$'$6�(�(;&/8¨'$6 

Em relação às coleções de Inglês, houve 38% de índice de aprovação e 62% de exclusão, de 

DFRUGR�FRP�RV�GDGRV�DSUHVHQWDGRV�QR�*U¼ƬFR���

*5�),&2���Ǖ�727$/�'(�&2/(¢°(6�'(�,1*/¥6�$3529$'$6�(�(;&/8¨'$6 

2V�GDGRV�ƬQDLV�GD�DYDOLDÂ¾R�GDV�FROHÂÐHV�GH�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�PRVWUDP�XP�HTXLOÈEULR�GRV�

índices de aprovação e de exclusão entre as coleções de Espanhol e de Inglês, como se pode 

ver no Quadro 1. E também apontam a distância entre o que se oferece para a escola e o que 

o edital do PNLD 2017 exige.

48$'52���ǟ�&203$5$7,92�(175(�26�¨1',&(6�'(�$3529$¢�2�(�'(�(;&/86�2�

'(�(63$1+2/�(�'(�,1*/¥6

Índice de aprovação Índice de exclusão

Espanhol 37% 63%

Inglês 38% 62%
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Esses dados sugerem que a tendência de aprimoramento dos materiais para o ensino de 

Língua Estrangeira Moderna segue um percurso de certo modo equilibrado entre as línguas, 

Espanhol e Inglês. Esse fator é positivo quando se considera que esses livros didáticos esta-

rão disponíveis em sala de aula, como um dos principais instrumentos de apoio para as expe-

riências de ensino e de aprendizagem na escola. Por esse motivo, eles precisam apresentar 

qualidade teórica e pedagógica, assim como adequação didática ao contexto da educação 

E¼VLFD��QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��SDUD�R�HQVLQR�GH�OÈQJXDV�HVWUDQJHLUDV��(PER-

UD�VHMDP�GXDV�OÈQJXDV�D�VHUHP�RIHUHFLGDV�»�HVFROD��WRGRV�RV�GRFXPHQWRV�RƬFLDLV�EUDVLOHLURV�

GHƬQHP�XP�FRQMXQWR�GH�REMHWLYRV�GLG¼WLFR�SHGDJÎJLFRV�H�ƬORVÎƬFRV�FRPXP�D�HVVH�FRPSR-

nente curricular. 

Como são as coleções?

As coleções aprovadas apresentam um modo de organização semelhante para os quatro vo-

lumes, com oito unidades em cada um, com exceção de uma coleção, que tem quatro unida-

des por volume, subdivididas em dois capítulos. Esse equilíbrio também pode ser observado 

QR�PRGR�FRPR�VH�G¼�D�RUJDQL]DÂ¾R�HVWÄWLFD�H�JU¼ƬFD�GRV�YROXPHV��R�TXH�GHPRQVWUD�XPD�

SUHRFXSDÂ¾R�FRP�RV�SURMHWRV�JU¼ƬFR�HGLWRULDLV�GDV�FROHÂÐHV��(�LVVR�SRGH�VHU�FRPSURYDGR�QR�

PRGR�FRPR�VH�EXVFRX�D�KDUPRQLD�HQWUH�LPDJHQV��LOXVWUDÂÐHV�H�RXWURV�HOHPHQWRV�JU¼ƬFRV�

relacionados aos objetivos didático-pedagógicos estabelecidos pela obra.  

Para professore(a)s e estudantes torna-se muito importante, e parte do processo de ensinar 

e aprender com prazer, manusear o livro bem desenhado, que, além de conteúdo de rele-

vância, apresentado com adequação pedagógica, valorize a experiência do encantamento 

sensorial, assim como o uso de estratégias de descanso visual, de pausa nas leituras, entre 

outros aspectos. Cabe ao(à) professor(a) despertar o prazer de manusear o livro e admirá-lo 

esteticamente, o que pode tornar o cotidiano da sala de aula também uma experiência de 

percepção e de valorização estética, e, nesse sentido, as coleções aprovadas são bons exem-

plares de materiais que o(a)s professore(a)s poderão explorar nesse aspecto.

A dinâmica da organização das coleções, dos volumes e das unidades que as compõem é 

voltada para a integração das atividades, de modo a permitir que as variadas experiências de 

aprendizagem estejam articuladas, voltadas para o desenvolvimento de ações de linguagem, 

FRP�SURSÎVLWRV�GH�LQWHUDÂ¾R�FRP�RXWURV�H�FRP�R�PXQGR��$ƬQDO��IDODU��HVFXWDU��OHU�H�HVFUHYHU�

não ocorrem de modo independente, mas sim como componentes de uma capacidade mais 

ampla de saber viver e interagir em uma língua.  Nesse aspecto, as coleções oferecem ao(à) 

professor(a) a oportunidade de aproveitar essas articulações para expandir as experiências 

em situação de interação escrita e oral.

As coleções, ao selecionar as temáticas de suas unidades, também se mostraram bastante 

atuais e engajadas coP�R�PXQGR�TXH�QRV� FHUFD�H� FRP�RV� VHXV�SUREOHPDV�H�GHVDƬRV��2V�

temas abordados, além de interessantes e relevantes do ponto de vista de sua capacidade 
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formativa e construtora da consciência cidadã, relacionam-se a variados aspectos, cenários 

e situações do cotidiano da vida em sociedade, das pessoas e do mundo, dos modos como 

nos comportamos e interpretamos o que está à nossa volta. 

Entre os temas presentes nas coleções, podemos citar:  notícias sobre atualidades, con-

ƮLWRV��GHVFREHUWDV�FLHQWÈƬFDV�TXH�RFRUUHP�SHOR�PXQGR��GLVFXVVÐHV�VREUH�GLUHLWRV�� MXVWLÂD��

preconceitos, desigualdades, tolerância; revisões críticas sobre noções de moradia, família, 

patrimônio cultural, arte clássica e de rua; abordagem dos problemas e dos pontos posi-

tivos das novas tecnologias, incluindo a aproximação entre pessoas, comprar a distância, 

ciberbullying, redes sociais e seus perigos; observações sobre modos de vida, relacionamen-

tos, valores, liberdade de expressão;  problemas e soluções relacionadas à vida no planeta, 

incluindo, por exemplo, clima, alimentos, vestuário, compromissos de governos com (des)

poluição; a vida e os direitos de meninos e meninas de diferentes lugares; o custo e o trato 

com o dinheiro; possibilidades para pensar o futuro dos jovens e do planeta; debates sobre 

aspectos culturais e multiculturais; o prazer da arte, incluindo a fruição do texto literário e 

de outras manifestações artísticas; entre outras temáticas disponíveis nas coleções.

Esse breve panorama temático mostra que há uma preocupação das coleções em se afastar 

da fórmula de que se aprenderia língua estrangeira a partir de situações padronizadas, que 

supostamente representam cenas do cotidiano e certos padrões de comportamento, como 

as tradicionais unidades “Na padaria”, “ Consulta médica”, “Falando ao telefone”, “Vestuá-

rio”, entre outros exemplos. O que se vê nas obras, ao contrário, é a inserção cada vez mais 

frequente de temas que problematizam a vida presente e futura, criando cenários ricos de 

H[SHULÅQFLDV�GH�LQWHUDÂ¾R��DVVLP�FRPR�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHƮH[¾R�H�GH�FUHVFLPHQWR�KXPDQR��

WDO�FRPR�VH�WHP�GHVHMDGR�QR�FRQWH[WR�HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUR�s�D�IRUPDÂ¾R�KXPDQD�H�FLGDG¾�

através da educação. Nesse caso, a educação em língua estrangeira, tal como apresentada 

QHVVHV�OLYURV��UHSUHVHQWD�WDPEÄP�XPD�SRQWH�SDUD�D�UHƮH[¾R�VREUH�R�PXQGR�H�VREUH�QÎV�

PHVPRV��3URIHVVRUH�D�V�H�HVWXGDQWHV��GHVVH�PRGR��WÅP�D�RSRUWXQLGDGH�GH�UHƮHWLU�VREUH�

variados aspectos de suas vidas, à medida que ensinam e aprendem uma língua estrangeira. 

O Manual do Professor Impresso, outro componente importante de cada uma das coleções 

aprovadas, de modo geral se aprimorou em relação à edição anterior do PNLD, sobretudo 

em sua forma de organização e nos conteúdos que vêm cada vez mais sendo ampliados e 

GLYHUVLƬFDGRV��HP�IXQÂ¾R�GH�FRQWULEXLU�SDUD�R�WUDEDOKR�GR�D��SURIHVVRU�D��HP�VDOD�GH�DXOD�

H�GH�RIHUHFHU�VXEVÈGLRV�SDUD�TXH�HOH�UHƮLWD�VREUH�D�VXD��DXWR�IRUPDÂ¾R���2�0DQXDO�GR�3UR-

fessor não apresenta somente um certo espelho do Livro do Estudante, com orientações, 

respostas e comentários para o(a) professor(a) em cada atividade. No PNLD 2017, esses Ma-

nuais estão detalhando mais as discussões sobre os fundamentos teórico-metodológicos 

que sustentam as coleções, as concepções de ensinar e de aprender língua estrangeira que 

as animam, a análise e discussão de documentos norteadores do ensino na Educação Básica, 

VREUHWXGR�QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��(VVDV�UHƮH[ÐHV�YROWDP�VH��SRUWDQWR��SDUD�

a compreensão do papel do(a) professor(a) como agente crítico, atuante, e que desempenha 

função indispensável nas políticas educacionais para esse segmento de ensino, e isso valori-

]D�D�SURƬVV¾R�GRFHQWH�H�D�VXD�LQVHUÂ¾R�QD�VRFLHGDGH��
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Além disso, os Manuais do Professor tendem a ser ampliados e aprimorados, a cada edição 

do PNLD, trazendo renovadas sugestões de atividades complementares, sugerindo conte-

údos para a formação do(a) professor(a), caso seja do seu interesse, e introduzindo ideias e 

perspectivas diferenciadas para as práticas de avaliação e de autoavaliação. Também estão 

SUHVHQWHV�QRV�0DQXDLV�GR�3URIHVVRU�WHPDV�UHOHYDQWHV�SDUD�D�UHƮH[¾R�GR�D��SURIHVVRU�D��H�

que, de certo modo, contribuem para prepará-lo(a) para fazer um uso consciente e adequa-

do do livro que tem em mãos. Assim, temas como a diversidade linguística, a interdisciplina-

ridade e a interculturalidade, os multiletramentos e as tecnologias são recorrentes nas cole-

ções, bem como a abordagem de aspectos que se relacionam com o uso do livro no contexto 

brasileiro, o papel do livro na formação do(a) professor(a), a formação do(a) professor(a) 

UHƮH[LYR�D��H�FUÈWLFR�D���HQWUH�RXWURV��3RU�ƬP��RV�0DQXDLV�GR�3URIHVVRU�WDPEÄP�WUD]HP�VX-

gestões de leitura e de recursos que podem ampliar os conhecimentos do(a) professor(a), 

FDVR�HVWH�D��WHQKD�LQWHUHVVH�HP�H[SDQGLU�DV�VXDV�SHVTXLVDV�H�OHLWXUDV�VREUH�GLYHUVLƬFDGRV�

assuntos relacionados à sua prática, tal como exige o Edital do PNLD 2017.  

Integração e modos de apresentação das atividades

As coleções aprovadas no PNLD 2017 trouxeram variedade e diversidade de atividades, 

que são concebidas, de modo mais amplo, como pontos de partida para o desenvolvimento 

de experiências de interação na língua estrangeira, aspecto em si bastante positivo, visto 

que isso traz dinamicidade e inovação para o cenário da educação em língua estrangeira via  

livro didático. 

As atividades dão destaque à integração entre as práticas de compreensão e de produção 

oral e escrita, embora haja maior ênfase, ainda, na escrita em quase todas as coleções, como 

observaremos mais adiante. O pouco destaque ou desenvolvimento da compreensão e da 

produção oral tem sido problematizado, na evolução do PNLD, que ao longo de sua atuação 

tem apontado este como um ponto a ser reforçado pelas diferentes coleções que já foram 

aprovadas pelo Programa.  As propostas de atividades organizam-se através de etapas bem 

GHƬQLGDV�GH�GHVHQYROYLPHQWR��FRPR��QR�FDVR�GD�FRPSUHHQV¾R�H�SURGXÂ¾R�HVFULWD��DV�IDVHV�

de pré-leitura, leitura e pós-leitura, bem como de planejamento e de revisão textual; na arti-

culação entre fala e escuta nas práticas de compreensão e produção oral.  Estabelecimento 

de objetivos de aprendizagem, planejamento e ação de linguagem: essas têm sido as fases 

que, de modo articulado, têm caraterizado as atividades propostas pelas coleções. 

Outro aspecto relevante e que valoriza as atividades apresentadas nas coleções é o fato de 

que a maior parte delas vem acompanhada de informações sobre a temática abordada e o 

gênero de discurso e suas características, bem como sobre as estratégias adequadas para a 

melhor realização das propostas.  As atividades também valorizam a amplitude da experiên-

cia estética com a linguagem, a partir de experiências de produção de linguagem verbal, não 

verbal e verbo-visual. Este último aspecto mostra uma certa evolução no modo como têm 
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sido concebidos os materiais para o ensino de língua estrangeira, que estão apostando na 

ampliação de experiências de ensino e de aprendizagem que exploram o uso de diferentes 

linguagens, a fruição estética, o prazer, e não apenas a partir da manifestação verbal.

Há também, de modo geral, uma articulação entre as experiências de linguagem propos-

tas pelas atividades e os contextos culturais relacionados à língua estrangeira e à realidade 

do(a) estudante, buscando estabelecer um diálogo entre o que se faz em sala de aula e a 

família, a comunidade e a sociedade de um modo geral. Os gêneros discursivos trabalhados 

estão, em grande parte, presentes na vida cotidiana do(a)s estudantes, o que pressupõe a 

entrada em sala de aula da vivacidade e do dinamismo das interações sociais, portanto mais 

VLJQLƬFDWLYDV�SDUD�DV�SHVVRDV��

Em boa parte das coleções, há a proposição de atividades que exploram o caráter interdisci-

plinar da linguagem, pois visam levar a experiência de ensinar e aprender uma língua estran-

geira para além dos limites entre os componentes curriculares, estabelecendo articulações 

FRP�D�DUWH��D�KLVWÎULD��D�JHRJUDƬD��RV�HVWXGRV�FXOWXUDLV��HQWUH�RXWURV�FDPSRV���$VVLP��YHU�D�

linguagem dessa forma tem reforçado o seu caráter fundador, instância articuladora entre 

campos e dimensões do saber por meio dos quais o conhecimento é produzido e difundido.  

Além do reforço à interdisciplinaridade, as coleções têm enfatizado a formação intercultu-

ral do(a) estudante, e também do(a) professor(a), que são valorizadas na medida em que 

muitas atividades presentes nas obras incentivam o diálogo entre as línguas e culturas em 

interação, sobretudo através do conhecimento, da compreensão, do respeito e da partilha 

de experiências pertencentes a diferentes grupos linguísticos e culturais. 

Outra característica relevante do conjunto de atividades apresentado pelas coleções é o 

potencial que elas despertam de desenvolver a autonomia do(a) estudante em relação a 

favorecer o seu protagonismo no processo de aprender uma língua estrangeira.  Esse po-

tencial também é reforçado pelo modo como as atividades se organizam do ponto de vista 

de sua progressão, aqui entendida não como linearidade, mas como oportunidade de que a 

capacidade de aprender seja estimulada para além do que oferece o material didático.  Ou 

seja, a busca de equilíbrio entre aprendizagem e progressão é um dos aspectos valorizados 

QRV�REMHWLYRV�WUDÂDGRV�SHODV�SURSRVWDV�WHÎULFR�PHWRGROÎJLFDV�GDV�REUDV��3RGH�VH�DƬUPDU�

que essa busca avançou, mas ainda requer atenção.  Atividades complementares também 

reforçam o caráter comprometido das coleções em incentivar a autonomia do(a) estudante, 

porque fornecem ferramentas adicionais para que ele/ela possa expandir a sua aprendiza-

gem e também exercitar a autoavaliação. 

A língua em contexto

Talvez um dos aspectos mais relevantes a se ressaltar no conjunto das coleções aprovadas 

seja o modo como a linguagem é concebida e, consequentemente, praticada nas diferentes 
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propostas didático-pedagógicas apresentadas. De modo geral, as concepções declaradas de 

língua/linguagem, e também as que podem ser pressupostas a partir dos modos como as 

obras são organizadas e apresentadas, trazem como ponto fundamental comum a valori-

zação do caráter social, histórico e cultural das práticas de linguagem, o que vem sendo um 

ganho cada vez mais concreto nas coleções aprovadas ao logo da evolução do PNLD. 

A língua/linguagem vista como fenômeno sociodiscursivo é estudada como prática situada, 

o que tem como resultado a produção de textos, materializados em gêneros que circulam 

socialmente.  Nessa perspectiva, as coleções tendem a apresentar uma grande variedade de 

textos, que abrangem diferentes esferas de atuação e de circulação, das mais cotidianas e 

SHVVRDLV�»V�PDLV�HVSHFLDOL]DGDV��LQFOXVLYH�DV�HVIHUDV�SURƬVVLRQDLV��(VVHV�WH[WRV�DEUDQJHP�R�

uso de linguagem verbal, visual e verbo-visual, assim como apresentam amplitude temática, 

como já ressaltamos anteriormente, expondo o(a) estudante a experiências de contato com 

a diversidade étnica, cultural e social do universo que o(a) cerca e também do contexto lin-

guístico e cultural da língua estrangeira que aprende. 

A língua/linguagem é também um fenômeno sociointeracional, visto que o seu uso se dá por 

meio de ações de linguagem, contextualizadas social e historicamente, e que obedecem a  

FRQGLÂÐHV�GH�UHFHSÂ¾R�H�GH�SURGXÂ¾R�HVSHFÈƬFDV��FRPR�D�FRQVLGHUDÂ¾R�GD�VLWXDÂ¾R�H�GR�FRQ-

texto de uso, os interlocutores envolvidos na interação, os estilos de linguagem utilizados, 

a estrutura composicional dos enunciados e dos gêneros do discurso produzidos, bem como  

os seus modos de circulação.  Ou seja, é constante, nas coleções, e isso tem sido um grande 

ganho para o livro didático de língua estrangeira, a visão de que as práticas de linguagem 

organizam-se a partir das seguintes questões: quem, o quê, para quem, onde e como. 

Os elementos linguísticos também têm sido abordados nas coleções aprovadas consideran-

do-se perspectivas contemporâneas e inovadoras para o ensino e a aprendizagem de língua 

estrangeira, porque reforçam a importância da prática da língua em uso. Ou seja, o estudo 

GD�OÈQJXD�Ä�IHLWR�D�SDUWLU�GDV�H[SHULÅQFLDV�GH�H[SHULPHQWDÂ¾R�H�GH�UHƮH[¾R��PDUFDQGR�FRPR�

FHQWUR�GHVVD�SU¼WLFD�R�HL[R�UHƮH[¾R�XVR�UHƮH[¾R���3RU�LVVR��RV�DVSHFWRV�OLQJXÈVWLFRV�WÅP�VLGR�

WUDWDGRV��QD�PDLRU�SDUWH�GDV�FROHÂÐHV��GH�IRUPD�LQGXWLYD��D�SDUWLU�GD�UHƮH[¾R�VREUH�R�TXH�

ID]HPRV�TXDQGR�LQWHUDJLPRV�FRP�RXWURV�DWUDYÄV�GD�OLQJXDJHP��2�XVR�OHYD�»�UHƮH[¾R�H�»�

regra ou à compreensão de como produzimos sentido através de ações de linguagem. Tam-

bém são feitas analogias entre o aspecto linguístico da língua estrangeira em foco e a língua 

materna do(a) estudante, assim como também são retomados textos e situações já trabalha-

GRV�DQWHULRUPHQWH��FRPR�PRGR�GH�UHYLVLWDU�H�UHƮHWLU�VREUH�DÂÐHV�GH�OLQJXDJHP�UHDOL]DGDV��

Nesse sentido, aquelas práticas engessadas de apresentação, prática e revisão de aspectos 

gramaticais, sem qualquer contextualização, cedem espaço para as experiências de intera-

ção e de produção de sentidos, através das quais interagimos com o mundo e com outros 

à nossa volta.  Por esse motivo, evidencia-se nas coleções o fato de que as experiências de 

UHƮH[¾R�VREUH�D�OÈQJXD�HP�XVR�OHYDP�DR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DXWRQRPLD�GR�D��HVWXGDQWH�
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como ator privilegiado em seu processo de aprender uma língua estrangeira. Além disso, ao 

UHƮHWLU�VREUH�FRPR�XVD�D�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�H�VREUH�RV�PRGRV�FRPR�HOD�VH�RUJDQL]D��ID]�PDLV�

sentido para ele/ela pensar sobre a sua própria língua, sobre aprender uma outra língua a 

partir de sua própria experiência em sua língua materna.  Contribuem para isso também as 

H[SHULÅQFLDV�TXH�DOJXPDV�FROHÂÐHV�LQFHQWLYDP�GH�UHƮH[¾R�FROHWLYD�VREUH�FHUWRV�HOHPHQWRV�

linguísticos, fazendo do processo de produzir sentidos através da linguagem uma produção 

conjunta, dialógica, que se concretiza através da interação e da participação de todos.  A 

preocupação em se manter uma relação de coerência entre os elementos linguísticos e a 

produção de sentidos nas práticas de linguagem tem sido recorrente para todas as coleções 

TXH�WÅP�SDUWLFLSDGR�GR�31/'��PDV�DLQGD�UHSUHVHQWD�XP�GHVDƬR�HP�FRQVWDQWH�SURFHVVR�GH�

análise e de aprimoramento.

As coleções demonstram uma preocupação em valorizar a diversidade linguística inerente 

a toda prática de linguagem, que é situada e marcada social, cultural e historicamente. Mas 

GH�PRGR�JHUDO��HPERUD�HODV�DƬUPHP�D�VXD�SUHRFXSDÂ¾R�FRP�D�GLYHUVLGDGH��LQFOXVLYH�D�GR�

próprio entorno sociocultural do estudante, esse ainda é um aspecto que precisa ser apri-

morado nas obras. 

A maior parte das coleções também considera como dimensões teórico-metodológicas im-

portantes o(s) multiletramento(s) e o letramento crítico. Isso se manifesta, em especial, 

nas atividades voltadas para produzir ações de linguagem no mundo contemporâneo, ou 

VHMD��DTXHODV�TXH�RIHUHFHP�RSRUWXQLGDGH�GH�UHƮHWLU�VREUH�R�XVR�GH�YDULDGDV� OLQJXDJHQV��

VHXV�PRGRV�GH�RUJDQL]DÂ¾R�H�GH�VLJQLƬFDÂ¾R��'R�PHVPR�PRGR��Q¾R�EDVWD�DR�HVWXGDQWH�TXH�

aprende uma língua estrangeira compreender e produzir textos, orais e escritos, mas posi-

cionar-se criticamente no mundo por meio da linguagem. O(A) estudante, de acordo com a 

visão de letramento em língua estrangeira apresentada pelas coleções, deve aprender a ser 

e estar no mundo com sensibilidade crítica, social e ética, e com a necessária autonomia e 

consciência cidadã. 

Diversidade linguística e cultural através de textos

A diversidade linguística e cultural presente nas coleções se faz mais evidente na seleção dos 

textos e materiais presentes nas atividades e propostas didático-metodológicas, visto que 

buscam representar a complexidade multicultural, multiétnica e linguística dos diferentes 

grupos sociais de cada uma das línguas em foco, o Espanhol e o Inglês. Isto tem sido sempre 

XP�GHVDƬR��YLVWR�TXH�DEDUFDU��PHVPR�GH�PRGR�VXSHUƬFLDO��UHDOLGDGHV�W¾R�FRPSOH[DV�TXDQWR�

as representadas pelas comunidades de uso dessas línguas ao longo do mundo seria tarefa 

impossível e que não é objetivo das coleções. No entanto, o conjunto de textos presentes 

QDV�REUDV�FRQVHJXH�IRPHQWDU�GLVFXVVÐHV�H�UHƮH[ÐHV�VREUH�D�YDORUL]DÂ¾R�GDV�GLIHUHQWHV�FXO-

turas presentes na expressão dessas línguas, não apenas através dos temas tratados, mas 

também dos próprios exemplares de língua tomados como representativos das variedades 
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em uso de cada uma delas. Ainda assim, esse aspecto ainda precisa ser melhorado em edi-

ções futuras dessas coleções. 

$�UHƮH[¾R�VREUH�D�GLYHUVLGDGH�DEUH�QRYDV�SHUVSHFWLYDV�SDUD�R�D��HVWXGDQWH�TXH�DSUHQGH�RX-

WUD�OÈQJXD��SRLV�SHUPLWH�R�H[HUFÈFLR�GD�UHƮH[¾R�FUÈWLFD�DWUDYÄV�GR�GL¼ORJR�FRP�RXWUDV�FXOWX-

ras, fomentando a valorização de princípios éticos que conduzam ao respeito às diferenças 

e ao cuidado com o outro, no sentido de promover a consciência humana e cidadã, para si e 

para a sociedade de modo mais amplo. Com essa perspectiva, as coleções desta edição se 

mostram comprometidas com a sensibilidade (inter)cultural e a problematização da diver-

sidade que os temas tratados apresentam, os quais reforçam o fato de que as discussões 

VREUH�RV�GHVDƬRV�GH�QRVVR�WHPSR�WDPEÄP�SRGHP�VHU�IRQWH�GH�DSUHQGL]DJHP�GH�OÈQJXD��3RU�

isso, práticas como a desconstrução de preconceitos, de estereótipos e de todas as formas 

de discriminação são sempre valorizadas e incluídas como centrais em muitas atividades 

propostas pelas obras, o que também se evidencia não apenas nos textos e temas trata-

GRV��PDV�WDPEÄP�QDV�LOXVWUDÂÐHV��LPDJHQV�H�ƬJXUDV�FRQVWDQWHV�QRV�YDULDGRV�YROXPHV�GDV�

diferentes coleções aprovadas. Quanto a esse aspecto relativo às imagens, é importante 

registrar o modo como as coleções buscam representar a diversidade social e humana, como 

PHLR�GH�YDORUL]DU�D�GLIHUHQÂD�H�GH�SURPRYHU�D�UHƮH[¾R�FUÈWLFD�VREUH�HOD��

A variedade de textos presentes nas coleções, representada por uma grande diversidade de 

gêneros discursivos disponíveis, dá amplitude às experiências de ensinar e aprender língua 

estrangeira na escola, visto que trazem um pouco da representatividade da vida para a sala 

de aula. Isso porque os gêneros selecionados são exemplares de variadas situações de in-

teração e de produção de sentidos, de textos orais, escritos e multimodais que circulam em 

diferentes esferas de interação social, mais ou menos formais, mais ou menos especializa-

das. Assim, carta, charge, história em quadrinhos, cartaz, bilhete, lista de compras, cardápio, 

locução de futebol, canção, mapa, entre outros gêneros discursivos que aparecem nos li-

vros, não como pretextos para algum tipo de análise linguística, mas, sobretudo, para serem 

explorados e trabalhados como exemplares genuínos de ações de linguagem realizadas na 

vida em sociedade.  Ainda assim, em algumas coleções esse aspecto precisa ser aprimorado. 

Apesar de algumas coleções serem mais arrojadas em relação à representação da diver-

sidade, em conteúdos, textos e imagens, explorando, inclusive, a história da(s) cultura(s) 

africana(s) ou as manifestações dessa(s) cultura(s) em contexto brasileiro, ainda é pouco 

explorada a temática dos diferentes povos e suas histórias no conjunto das obras, como 

veremos mais adiante. 

O(a) professor(a) protagonista: analisar, compreender  
e subverter

O trabalho com o livro didático em sala de aula sempre orientou, de certo modo, o trabalho 

do(a) professor(a), e�WHP�SUHHQFKLGR�R�LPDJLQ¼ULR�GH�JUDQGH�SDUWH�GRV�SURƬVVLRQDLV�HGXFD-
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dores como o elemento catalisador de tudo o que acontece nesse ambiente, seja qual for 

o componente didático que se tome como foco. Nos últimos anos, no entanto, sobretudo a 

partir da realização de iniciativas como o PNLD, os livros didáticos se aprimoraram e, entre 

outros aspectos, incorporaram outra visão do seu papel em sala de aula: não mais como 

ponto de chegada e de partida, mas sim o de uma das fontes geradoras de experiências de 

interação entre professore(a)s e estudantes, que têm como objetivo comum ensinarem e 

aprenderem juntos.

 O livro didático, desse modo, passa a jogar outro papel muito importante na sala de aula de 

Língua Estrangeira Moderna:  poderá ser considerado uma das fontes de oportunidades de 

conhecimento e de experiências de interação em sala de aula; poderá ser tratado como um 

dos insumos que, com a mediação do(a) professor(a), participa da criação de oportunidades 

para que o(a) estudante experimente conhecer outras línguas e outras culturas. 

Nessa perspectiva, assim como o livro didático de Língua Estrangeira evoluiu, a ação em 

sala de aula ultrapassa as antigas fórmulas de condução de atividades e exploração de 

conteúdos, muito controladas e sem muita margem para a criatividade, a inovação e a 

manifestação de opinião do(a) estudante. Aquelas fórmulas cedem espaço para novos modos 

de condução pedagógica, em que mais importante do que o conteúdo ou a estratégia para 

ensiná-lo, está a possibilidade de sua ampliação e recriação em novas experiências de ensino  

e de aprendizagem. 

Por isso, o(a) professor(a) que faz bom uso do livro didático é aquele que, entre outros as-

pectos,  vai analisá-lo e adaptá-lo às suas necessidades de ensino e de aprendizagem de 

seus/suas estudantes. É o(a) professor(a) que, se necessário for, subverte o material que 

tem em mãos e o transforma em algo que, conscientemente, contribui de modo mais am-

plo para a construção conjunta de conhecimento em sala de aula, no processo de ensinar e 

aprender uma língua estrangeira.  

Nas coleções apresentadas neste Guia, há alguns cuidados ou observações que esse/essa 

SURIHVVRU�D��TXH�DQDOLVD��UHƮHWH��DYDOLD�H�DJH�HP�VXD�SU¼WLFD�FRWLGLDQD�GHYH�FRQVLGHUDU��YLVWR�

que representam pontos a serem aprimorados nas obras analisadas. Um dos aspectos sobre 

R�TXDO�R�D��SURIHVVRU�D��GHYH�UHƮHWLU�GL]�UHVSHLWR��SRU�H[HPSOR��»�SRXFD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�

de certos grupos étnicos e/ou culturais nas coleções aprovadas. Isso pode provocar, por ve-

zes, visões equivocadas ou redutoras do contexto social regional e nacional representado 

nos livros. Um exemplo disso é a baixa presença de representatividade dos povos indígenas 

nas coleções aprovadas no PNLD 2017, em imagens e ilustrações, em conteúdos e textos, 

seja através da abordagem sobre essas comunidades ou da expressão das próprias comuni-

dades, como seria o desejável.

Em um país plurilíngue e multicultural como o Brasil, em que há mais de 180 línguas indíge-

nas faladas por povos de diferentes grupos étnicos, espalhados de norte a sul do país, e que 
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também conta com cerca de 56 línguas de imigração também faladas em território nacional, 

negligenciar a diversidade étnica, plurilinguística e multicultural é apagar uma parte impor-

tante de nossa história. Nesse aspecto, as coleções necessitam se aprimorar.  

Em relação à exploração desses aspectos, o(a) professor(a) pode ampliar o potencial das 

H[SHULÅQFLDV�GH�UHƮH[¾R�FRP�D�LQVHUÂ¾R�GH�PDWHULDLV�DGLFLRQDLV�TXH�DERUGHP�HVVD�WHP¼WLFD��

FULDQGR�RSRUWXQLGDGHV�SDUD�TXH�R�D��HVWXGDQWH�DVVLVWD�ƬOPHV��GRFXPHQW¼ULRV��IROKHLH�PD-

teriais informativos, realize leituras que propiciem uma maior interlocução com os grupos 

sociais e as culturas que, de algum modo, são deixados em segundo plano nas coleções. 

$V�LOXVWUDÂÐHV��ƬJXUDV��LPDJHQV�V¾R�SRU�YH]HV�PXLWR�HODERUDGDV�H�GLYHUVDV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�

de sua representatividade, como já observado anteriormente, mas estas nem sempre são 

lidas e exploradas de modo adequado, isto é, com o objetivo de problematizar os aspectos 

culturais, políticos e históricos que poderiam suscitar. Ou seja, são, muitas vezes, “ilustração” 

de páginas e não são tratadas como textos. Nesse sentido, o(a) professor(a) pode chamar 

a atenção para essas representações e problematizá-las, criando um espaço de valorização 

desses textos visuais ou verbo-visuais. 

Uma das questões que ainda se mantém nas coleções desta edição do PNLD tem sido o tra-

balho menos frequente ou pouco sistemático atribuído à compreensão e à produção oral, 

como já observado anteriormente. O(a) professor(a), nesse caso, pode rever a importância 

da oralidade para seu contexto de atuação e complementar as atividades propostas pelas 

coleções. Isso pode ser feito com a diversidade da variedade de registros da língua oral, hoje 

com muitos exemplares disponíveis na internet, buscando ampliar as experiências do(a) es-

tudante com manifestações da oralidade na língua estrangeira. Propostas interessantes e re-

OHYDQWHV�SDUD�R�D�V�HVWXGDQWHV�SRGHP�VHU�HODERUDGDV��DLQGD��FRP�D�ƬQDOLGDGH�GH�HYLWDU�TXH�R�

debate funcione como gênero discursivo predominante nas atividades de manifestação oral.

As coleções incluídas neste Guia, apesar das observações sobre a necessidade de alguns 

aprimoramentos, em alguns aspectos aqui elencados, representam exemplares promissores 

de experiências para o ensino das línguas estrangeiras Espanhol e Inglês, e, por isso mesmo, 

podem ter um lugar privilegiado na sala de aula da escola básica. É você, professor(a), que 

DR�ID]HU�XVR�GHOHV�SRGHU¼�GHƬQLU�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�H�OLPLWDÂÐHV�TXH�WHQKDP�HP�UHODÂ¾R�

ao seu contexto de ensino. Por isso, todas as decisões de ajustes, ampliações, subversões, 

estão sob a responsabilidade do(a) professor(a) protagonista, ao lado de seus/suas estudan-

tes, coparticipes desse protagonismo. 
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ENTRE LÍNEAS

A coleção apresenta uma abordagem teórico-metodológica que tem como base uma con-

cepção sociointeracional de linguagem.  Contempla uma variedade de gêneros escritos e 

orais que abrange diferentes esferas de circulação. A proposta didático-pedagógica privile-

JLD�HP�VXDV�DWLYLGDGHV��GH�IRUPD�FODUD��UHƮH[¾R�VREUH�R�FDU¼WHU�PXOWLPRGDO�GH�DOJXQV�WH[WRV�

Os elementos linguísticos são abordados, na maior parte das vezes, de forma indutiva e a 

partir de situações de uso. O tratamento dado pela coleção às produções oral e escrita é 

adequado, tendo em vista a forma como, em suas atividades, propõe, apoia e contextualiza 

o gênero trabalhado. 

A coleção ainda inclui textos de distintas comunidades falantes da língua espanhola e por 

meio de diversas atividades fomenta o exercício da cidadania e o reconhecimento de princí-

pios éticos necessários ao convívio social. O texto artístico, entre eles, o literário é abordado 

na coleção de forma a motivar a fruição estética por parte do estudante, assim como, a 

partir do estudo de suas características genéricas, despertar o interesse por sua produção. 

As imagens e os textos presentes em cada volume respeitam a faixa etária da média dos 

HVWXGDQWHV�GDV�VÄULHV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��'H�XP�PRGR�JHUDO��D�RUJDQL]DÂ¾R�HVW¼�

FODUD��FRHUHQWH�H�IXQFLRQDO��$�DSUHVHQWDÂ¾R�JU¼ƬFD�Ä�DWUDHQWH�H�DSUHVHQWD�ÎWLPD�TXDOLGDGH�

e quantidade de imagens que ilustram a coleção. Os desenhos e imagens, em sua grande 

maioria, são bem legíveis e adequados a seus propósitos.

Visão geral

http://www.editorasaraiva.com.br/pnld2017/entre-lineas-6-ao-9-ano
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A coleção se organiza, nos quatro Livros do Estudante, em oito unidades temáticas; o volu-

me 1 tem uma unidade inicial, denominada unidade zero. Na Tabla de contenidos, indica-se 

que cada unidade está dividida em: Funciones comunicativas; Contenidos lingüísticos, Género 

discursivo; Producción escrita y oral; Tema transversal; Cultura. As unidades estão organizadas 

nas seções: Rincón de lectura; Más que palabras, ¿Te suena?; Lectura y creación; ¡Eso digo yo!; 

Textos y contextos; Taller de lengua; Autoevaluación. A ordem sequencial dessas seções nas 

unidades não é necessariamente a mesma.   A cada duas unidades, há uma seção intitulada 

¡Hora del repaso!�$R�ƬQDO�GH�FDGD�YROXPH��LQFOXHP�VH�RV�VHJXLQWHV�DSÅQGLFHV� Si quieres saber 

más...; Glosario; Tablas de verbos; Transcripciones; Referencias de los textos de internet; e Refe-

UÅQFLDV�ELEOLRJU¼ƬFDV. 

Os volumes da coleção apresentam os seguintes títulos: 

VOLUME 1: Unidade 0: ¡Ponte en marcha!; Unidade 1: Así somos...así nos presentamos; Unida-

de 2: ¿De dónde somos? ¿Qué lengua hablamos?; Repaso 1; Unidade 3: Familias y diversidad: 

a convivir; Unidade 4: Vida cotidiana: a buscar algo nuevo; Repaso 2; Unidade 5: Mi casa, mi 

hogar; Unidade 6: Preservación y adopción de animales; Repaso 3; Unidade 7: Mente sana en 

cuerpo sano; Unidade 8: El arte en foco: un recorrido estético; Repaso 4.

VOLUME 2: Unidade 1: Oda a los alimentos: de los sabores prehispánicos a hoy; Unidade 2: 

Ciudadanía digital: nuevas tecnologías y sus impactos; Repaso 1; Unidade 3: ¿Qué nos cuenta 

la ropa?; Unidade 4: Entornos amigables: desarrollo sostenible y proyectos urbanos; Repaso 2; 

Unidade 5: En búsqueda de la salud ideal: bienestar físico, mental y social; Unidade 6: Derechos 

y deberes: niños, niñas y adolescentes protagonistas; Repaso 3; Unidade 7: (O�HVSÈULWX�FLHQWÈƬFR��

la investigación y la ciencia son para todos; Unidade 8: África: una riqueza cultural entre noso-

tros; Repaso 4.

VOLUME 3: Unidade 1: Tecnología y relaciones interpersonales;  Unidade 2:�/D�SD]��GHƬQLFLR-

nes, derechos y desafíos; Repaso 1; Unidade 3: Entre libros: a leer y a contar historias; Unidade 

4: El tiempo libre: ¡a disfrutar y aprender!; Repaso 2; Unidade 5: Medioambiente: somos parte, 

hagamos nuestra parte; Unidade 6: Por las rutas de la comunicación;  Repaso 3; Unidade 7: La 

tolerancia: a respetar y defender; Unidade 8: Manifestaciones culturales: un patrimonio de la 

humanidad; Repaso 4.

VOLUME 4: Unidade 1: Adolescencia: entre cambios y valores; Unidade 2: Entre calles, muros y 

paredes: el arte para todos; Repaso 1; Unidade 3: Civilizaciones precolombinas y precabralinas: 

mundos por desvelar; Unidade 4: A buscar un nuevo día: la lucha por la democracia; Repaso 2; 

Unidade 5: Entre poemas: la belleza y la vitalidad de la poesía; Unidade 6: Protagonismo feme-

Descrição da coleção
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nino: conquistas y desafíos; Repaso 3; Unidade 7: Vida digna: un derecho de todos;  Unidade 8: 

Entre paisajes, rutas y experiencias; Repaso 4.

O Manual do Professor divide-se em duas partes. A primeira apresenta uma reprodução do 

Livro do Estudante com sugestões de respostas para as atividades propostas e comentários 

direcionados ao professor. A segunda está composta por duas seções: Fundamentos teóricos 

de la colección (1. La adquisición/el aprendizaje de una lengua extranjera; 2. El proceso de en-

señanza/aprendizaje de la lengua española por brasileños; 3. Los géneros discursivos/textuales; 

4. La transversalidad y la interdisciplinaridad; 5. La variación lingüística; 6. La evaluación y la 

autoevaluación; 7. La estructura de la colección; 8. La estructura de las unidades; 9. Referencias 

ELEOLRJU¼ƬFDV) e Sugerencias de desarrollo de las unidades. 

Os oito volumes (Livro do Estudante e Manual do Professor) vêm acompanhados de CD 

HP�¼XGLR��DV� WUDQVFULÂÐHV�HVW¾R� LQFOXÈGDV�DR�ƬQDO�GH�FDGD�YROXPH�GR�/LYUR�GR�(VWXGDQWH��

constam do Manual do Professor na mesma posição. Entre os materiais disponibilizados, 

encontram-se, por exemplo, diálogos, informativos, poemas, textos sobre história e hábitos 

culturais de povos hispânicos, canções, informes sobre coleções de arte, entrevistas, biogra-

ƬDV��SURJUDPDV�Ge rádio, contos, cartas.

A coleção contempla uma variedade de gêneros discursivos que circulam socialmente em 

diferentes esferas. Por meio da seleção de textos que abordam temas relevantes, ofere-

ce ao estudante uma possibilidade de maior aproximação a outras culturas, assim como a 

percepção de um mundo plural e intercultural. Em todos os volumes, há diversas atividades 

que fomentam o exercício da cidadania e favorecem o trabalho com princípios éticos para o 

convívio social. A seleção textual contempla manifestações na linguagem verbal, não verbal 

e verbo-visual.

1R�TXH�VH�UHIHUH�DR�WUDEDOKR�HVSHFÈƬFR�FRP�D�compreensão escrita, a coleção inclui com 

regularidade atividades de pré-leitura, leitura (reunidas na seção Rincón de lectura) e pós-

-leitura, exposta na seção $PSOÈD�OD�UHƮH[LÎQ, na qual se aprofundam questionamentos re-

lacionados aos textos lidos na unidade, que dialogam com a realidade do estudante e se in-

FHQWLYD�D�FDSDFLGDGH�GH�UHƮH[¾R�FUÈWLFD��7DPEÄP�K¼�DWLYLGDGHV�GH�FRPSUHHQV¾R�HVFULWD��TXH�

podem estar combinadas com compreensão oral, nas seções Lectura y creación e Textos y 

contextos. Entre as atividades de compreensão escrita, há questões relacionadas ao gênero 

em estudo, no que diz respeito a detalhes de sua organização e circulação, à compreensão 

global e pontual do texto. 

As atividades de produção escrita estão, preferencialmente, no item Te toca a ti, da seção 

Lectura y creación��$QWHV�GH�FDGD�LWHP��Ä�HVWXGDGR�XP�GHWHUPLQDGR�JÅQHUR��TXH�Ä�GHƬQLGR�

Análise da coleção
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GH�PRGR�TXH�ƬTXH�FODUR�SDUD�R�HVWXGDQWH�RV�VHXV�HOHPHQWRV�FRPSRVLFLRQDLV�H�VXD�RUJDQL-

zação, para que a produção possa ser efetivada com base nessa sistematização. Essas pro-

postas de produção consideram o conhecimento prévio do estudante, as características do 

gênero apresentado na unidade, e cada uma das etapas inerentes ao processo de escrita: o 

SODQHMDPHQWR��D�SULPHLUD�HODERUDÂ¾R�GR�WH[WR��VXD�V��UHHVFULWD�V���H��DR�ƬQDO��R�FRPSDUWLOKD-

mento do texto produzido. A coleção oferece um roteiro de produção escrita organizado, 

que permite ao estudante observar a escrita como processo.  As práticas de leitura e escrita 

não se restringem ao trabalho com textos escritos e orais, incorporam em suas atividades a 

análise de textos multimodais.

As atividades de compreensão e produção oral são orientadas e entendidas como proces-

sos de interação social que implicam conhecimento sobre os parâmetros comunicativos e 

do contexto: quem fala, a quem fala, como fala e em que situação. A coleção, ao trabalhar 

a compreensão e a produção oral dos estudantes, dispõe de diversos enunciados da atuali-

dade, que favorecem o contato com a diversidade de manifestações da língua estrangeira. 

Além disso, possibilitam o contato com temáticas que lhes facilitam perceber um mundo 

plural e intercultural. 

As atividades de compreensão e produção oral, com base no CD em áudio, estão contidas 

nas seções Eso digo yo!  e Te suena. Em ambas as seções, se prevê que se ouça uma gravação 

e se respondam a perguntas sobre o que se ouviu; a seguir, os estudantes são orientados a 

produzir uma manifestação oral.

Os elementos linguísticos são estudados a partir de situações de uso, na maior parte das ve-

zes, nas seções Más que palabras e Taller de lengua. O encaminhamento didático-pedagógico 

é o da indução à regra para posterior sistematização. Os elementos linguísticos são conside-

rados conforme o contexto, o que favorece uma abordagem da língua não exclusivamente 

como estrutura, mas de forma a levar o estudante a tirar conclusões sobre as possibilidades 

de uso desses elementos. 

A coleção apresenta propostas de atividades que vêm acompanhadas de informações sobre 

o tema, o gênero do discurso e suas características, sobretudo no que se refere à produção 

oral e escrita. Algumas dessas atividades estabelecem relações interdisciplinares, por exem-

plo, com Arte e com estudos de literatura. Estão organizadas de forma contextualizada e 

o nível do conteúdo proposto, em cada volume, está em consonância com as questões de 

compreensão e produção para o ano correspondente do Ensino Fundamental. A coleção ofe-

rece uma proposição de autoavaliação e de Repaso��DR�ƬQDO�GH�FDGD�XQLGDGH��HVWLPXODQGR�D�

autonomia do estudante frente ao processo de ensino-aprendizagem da língua estrangeira.

O Manual do Professor impresso traz uma apresentação geral da coleção e dos princípios 

que nortearam a constituição da coleção. Explicita os objetivos da proposta didático-peda-

gógica efetivada pela coleção e os pressupostos teóricos sociointeracionais por ela assu-
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midos. Descreve a organização geral da coleção, tanto no conjunto dos volumes quanto na 

estruturação interna de cada um deles, orienta o professor para o uso adequado da coleção, 

inclusive no que se refere às estratégias e recursos de ensino a serem empregados. Amplia 

as informações sobre atividades do Livro do Estudante, oferece sugestões de atividades 

H[WUDV��,QFOXL��DLQGD��UHƮH[ÐHV�VREUH�SURFHVVRV�GH�DYDOLDÂ¾R�H�DXWRDYDOLDÂ¾R���(QWUH�RV�REMH-

tivos da coleção, registrem-se os de: apresentar o universo das culturas de língua espanhola 

no mundo e mostrar que nos espaços em que circula convivem distintos povos e distintas 

línguas; possibilitar o acesso à informação e aos bens culturais do mundo hispânico, como 

forma de praticar o diálogo e o respeito mútuo entre os povos; construir conhecimentos 

OLQJXÈVWLFRV�VXƬFLHQWHV�SDUD�TXH�R�HVWXGDQWH�SRVVD�H[SUHVVDU�VH�HP�GLVWLQWDV�VLWXDÂÐHV��YD-

lorizar a leitura de textos em espanhol, como fonte de informação e também de fruição; 

desenvolver a consciência crítica do estudante para que possa atuar na sociedade como ci-

dadão. Em relação ao CD em áudio, o Manual do Professor oferece indicações para seu uso, 

na seção Sugerencias de desarrollo de las unidades.

O professor deve atentar para o fato de a coleção não contemplar alguns temas, tais como 

preconceito racial, sexualidade, religião, entre outros temas importantes para a formação 

e o reconhecimento de valores éticos necessários ao respeito, convívio e valorização da di-

YHUVLGDGH�VRFLDO��1R�FDVR�GDV�JUDYDÂÐHV��QHP�VHPSUH�R�SURIHVVRU�WHU¼�HVSHFLƬFDGR�D�TXH�

gênero ou variedade pertence o texto.

No que se refere ao tratamento dado a aspectos culturais dos povos indígenas, em particular 

materiais que tragam a voz desse indígena, o professor precisará complementar a coleção.

Recomenda-se que o professor explore com mais regularidade relações de interdisciplina-

ridade, de forma a incrementar articulações integradoras para além dos limites estritos do 

componente curricular da língua estrangeira.

Caberá ao professor suprir a falta de um ou mais elementos do contexto de produções orais 

do Livro do Estudante no que tange à escolha de registros, variedades de linguagem e voca-

bulário adequados a cada situação.

Em sala de aula
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A coleção apresenta coerência e adequação entre os fundamentos teórico-metodológicos 

assumidos, que articulam pressupostos discursivo-enunciativos a estudos cognitivos, e a 

proposta didático-pedagógica praticada no Livro do Estudante. Tem como foco uma apren-

dizagem da língua espanhola a partir de variado repertório de gêneros escritos e orais que 

circulam em diferentes esferas sociais. As seções ¿Qué dicen…? e ¿Y cómo lo dicen? provo-

FDP�UHƮH[ÐHV�VREUH�D�OLQJXDJHP�GH�IRUPD�LQRYDGRUD��DR�LQVWLJDU�REVHUYDÂÐHV�Q¾R�VÎ�VREUH�

questões vinculadas a temáticas e características do gênero discursivo estudado, como tam-

bém ao modo de existência desse gênero - o que é dito e como é dito. 

O tratamento dado ao elemento linguístico se caracteriza por ser apresentado a partir da 

relação entre construções formais e efeitos de sentido instaurados pelo e no contexto de 

seu uso. 

A preocupação com a fruição estética e com exposição do estudante à diversidade de mani-

festações culturais brasileiras e de comunidades de fala hispânicas é, também, um ponto a 

ser destacado na coleção. 

As temáticas tratadas na coleção são relevantes e adequadas à faixa etária. Além disso, favo-

UHFHP�UHƮH[ÐHV�VREUH�D�GLYHUVLGDGH�VRFLDO�H�FXOWXUDO�GH�FRPXQLGDGHV�TXH�VH�H[SUHVVDP�QDV�

línguas espanhola e portuguesa.  Desse modo, incentivam o respeito e o comportamento 
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ético fundamentais à desconstrução de estereótipos e preconceitos, o que estimula uma 

formação crítica e para a cidadania. 

$�FROHÂ¾R�SRVVXL�SURMHWR�JU¼ƬFR�HGLWRULDO�DGHTXDGR�FRP�RUJDQL]DÂ¾R�FODUD�H�FRHUHQWH���,OXV-

trações, disposição dos textos na página e espaços destinados às atividades atendem às 

ƬQDOLGDGHV�SDUD�DV�TXDLV�V¾R�XWLOL]DGRV���

Os quatro volumes do Livro do Estudante dessa coleção estão organizados em quatro uni-

dades temáticas; cada unidade está dividida em dois capítulos que tratam de um mesmo 

tema central. Os capítulos são divididos em quatro ou cinco seções, sempre na forma de 

uma indagação relacionada ao gênero estudado, acompanhada de uma segunda pergunta 

que remete ao modo de existência desse gênero. A organização interna dessas seções con-

templa as seguintes subseções: Ver es leer, ¡A pensar!, Lectura en acción, Escucha en acción, 

¡Adelante!, ¿Ya lo sé? Dicas de leitura, Dicas de oralidade, Dicas de produção textual, A conocer 

más, Sugerencias. Cada capítulo inclui, ainda, duas seções dedicadas ao tratamento de ele-

mentos linguísticos, denominada Intersecciones��$R�ƬQDO�GH�FDGD�YROXPH��FRQVWDP�Glosario, 

Pistas de audio, e Bibliografía. 

Os volumes da coleção apresentam os seguintes títulos:

VOLUME 1: Unidade 1. Comienzan las clases (1. La chicharra no tarda en sonar e 2. No queremos 

una Xbox...); Unidade 2. ¿Será normal? (3. ¿De qué tribu sos? e 4. Quizás nadie me conoce bien); 

Unidade 3. Necesitamos iniciar un cambio (5. ¿Por qué tengo que bañarme? e 6. ¡Tierra mía, tierra 

mía!); e Unidade 4. Regala felicidad (7. Consuma bien, viva mejor e 8. Lucha por tu sueño).

VOLUME 2: Unidade 1. No me frenes... ¡Acompañame! (1. No soy un adulto y tampoco un niño 

e 2. Las reglas del juego); Unidade 2. Les gusta a los chicos y grandes (3. La entrada es gratuita 

e 4. Millones de sonrisas...); Unidade 3. Vida ordinaria, realidad extraordinaria (5. No me hable 

de usted e 6. Un exitoso personaje); e Unidade 4. Eres lo que comes (7. Hambre de pan... hambre 

de abrazos e 8. Para antojar y probar).

VOLUME 3: Unidade 1. Amabilidad para colorear el mundo (1. Una tipología de la violencia e 2. 

¡Vive tu amabilidad!); Unidade 2. La frontera de cristal (3. Yo quería cruzar la línea e 4. Pizza ita-

liana alimenta italianos en Italia); Unidade 3. Las tradiciones futuras (5. Un pueblo sin memoria 

es un pueblo sin pasado e 6. ¡Qué cruel esa cultura...!); e Unidade 4. El derecho a una vivienda 

digna (7. Se escasean casas en la capital e 8. Cada familia va a tener su particularidad).

VOLUME 4: Unidade 1. La JHQHUDFLÎQ�]������/D�79�QRV�DWURƬD�OD�LPDJLQDFLÎQ"�H����+D\�TXH�VD-

ber encontrar un equilibrio); Unidade 2. Lo esencial es invisible a los ojos (3. Enamorarse puede 

Descrição da coleção
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ser paz e 4. Libertad es una palabra enorme); Unidade 3. Sin capa, ni espada, ni poderes (5. Si 

enfrentas un miedo, se ha terminado e 6. Se sintieron Superman); e Unidade 4. ¿Para qué lado 

queda el futuro? (7. ¿Qué vas a ser? e 8. 365 oportunidades).

O Manual do Professor divide-se em duas partes.  A primeira apresenta uma reprodução do 

Livro do Estudante com sugestões de respostas para as atividades propostas e comentários 

direcionados ao professor. A segunda está composta pelas seções: 1. Apresentação da cole-

ção, 2. Organização geral da coleção, 3. O ensino de espanhol na escola brasileira, 4. Pressu-

postos teórico-metodológicos (A autonomia do professor na seleção e no uso do livro didáti-

co; Concepção de linguagem/língua; Metalinguagem e abordagem dos elementos sistêmicos 

da língua; A variação linguística; Intertextualidade, interculturalidade e interdisciplinaridade; 

$�HVSHFLƬFLGDGH�GR�WH[WR�OLWHU¼ULR��$�LQVHUÂ¾R�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV��&RQFHSÂ¾R�GH�DYDOLDÂ¾R�

H�DXWRDYDOLDÂ¾R������2ULHQWDÂÐHV�GLG¼WLFR�PHWRGROÎJLFDV��SRU�XQLGDGH���H�%LEOLRJUDƬD��

Os oito volumes (Livro do Estudante e Manual do Professor) vêm acompanhados de CD em 

¼XGLR��D�OLVWD�FRP�RV�PDWHULDLV�JUDYDGRV�HVW¼�LQFOXÈGD�DR�ƬQDO�GH�FDGD�YROXPH�GR�/LYUR�GR�(V-

tudante; as transcrições estão no respectivo Manual do Professor. Entre os materiais dispo-

nibilizados, encontram-se, por exemplo, canções, entrevistas, noticiários, seriados de rádio, 

campanhas, programa infantil, vídeos educativos, poemas, documentários, notícias, contos.

A coleção apresenta variedade de gêneros que circulam socialmente em diferentes esferas 

sociais. A seleção de textos reúne produções relativas a diversas comunidades falantes do 

espanhol, expondo o estudante à pluralidade da língua, sem priorizar uma ou outra variante 

linguística, e contempla as linguagens verbal (textos escritos e orais), não verbal (fotogra-

ƬDV��LOXVWUDÂÐHV��H�YHUER�YLVXDO��FDUWD]HV��FKDUJHV��DQÕQFLRV���2V�WHPDV�IRFDOL]DGRV�V¾R�DGH-

TXDGRV�DRV�LQWHUHVVHV�GRV�HVWXGDQWHV�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�H�FRQWULEXHP�

para a formação de indivíduos mais conscientes da realidade em que estão inseridos, bem 

como promovem uma aproximação a outros contextos sociais heterogêneos.

O trabalho com a compreensão escrita e oral é desenvolvido de maneira aproximada. En-

YROYH�XPD�VHTXÅQFLD�GH�DWLYLGDGHV�GLYHUVLƬFDGDV�H�RUJDQL]DGDV�D�SDUWLU�GH�XPD�SURJUHV-

são que considera o nível de complexidade de sua realização (pré-leitura/escuta, leitura/

escuta e pós-leitura/escuta). Em seções como iA pensar! e Escucha en acción encontram-se 

questões que visam a ativação do conhecimento prévio sobre a temática do texto e sobre o  

gênero abordado.

As atividades de compreensão escrita são propostas como efetiva interação entre o leitor 

H�R�WH[WR��HQYROYHP�LGHQWLƬFDÂ¾R�GH�LQIRUPDÂÐHV�H[SOÈFLWDV�H�LPSOÈFLWDV��OHYDQWDPHQWR�GH�

Análise da coleção
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hipóteses, produção de inferência, bem como de compreensão detalhada e global do texto.  

As atividades de pós-leitura complementam o saber adquirido. Na seção iAdelante!, há pro-

SRVWDV�GH�VÈQWHVH�VREUH�R�WH[WR�HVWXGDGR�TXH�RSRUWXQL]DP�D�UHƮH[¾R�FUÈWLFD�QR�VHQWLGR�GH�

estabelecer relações interculturais com o contexto dos aprendizes. 

A produção escrita e oral é tratada como um processo de interação social com característi-

FDV�HVSHFÈƬFDV��TXH�FRQVLGHUDP�R�FRQWH[WR�GH�SURGXÂ¾R��VHX�REMHWLYR��QÈYHO�GH�IRUPDOLGDGH�

da situação e que interlocutor se destina. As atividades de escrita na seção iAdelante! ofe-

recem subsídios aos estudantes a partir de enunciados que vêm acompanhados da caixa 

Dica de produção escrita, na qual se explicitam etapas necessárias para a execução da tarefa 

solicitada e/ou estratégias e procedimentos que auxiliam sua realização, considerando a ne-

cessidade de planejamento, revisão e reescrita.

As atividades de compreensão oral, considerando-se o CD em áudio, envolvem produções 

características da oralidade, que circulam no mundo social, oriundas de esferas e suportes 

representativos das comunidades que se manifestam em espanhol. O conjunto de produ-

ções orais contempla situações de interação formais e informais, variedades e variações lin-

guísticas da língua espanhola. O material disponibilizado e as orientações para a produção 

oral são isentos de preconceitos associados ao uso dessas variedades, são consideradas di-

ferentes regiões onde o Espanhol é falado e destacadas produções de diferentes regiões 

da América Latina. Além disso, inclui gêneros do discurso representativos da diversidade 

sociocultural brasileira e de culturas relacionadas à língua espanhola. As atividades de com-

preensão oral estão contidas na seção Escucha en acción, relacionam-se com a temática da 

unidade e, em princípio, participam da orientação de produção escrita ou oral.

A produção oral é incentivada a ser usada em sala de aula a partir do estímulo à capacidade 

de escutar e interagir, por meio de práticas que possibilitam ao estudante usar oralmente 

a língua estrangeira. Na maior parte das vezes, essas práticas estão relacionadas a debates 

sobre os textos trabalhados ou vinculados a apresentação das produções escritas.  Essas 

atividades consideram o nível de ensino em foco e isso se constata a partir da seleção de gê-

neros orais e propostas de atividades que representam a diversidade sociocultural brasileira 

e de culturas relacionadas à língua espanhola. 

Os elementos linguísticos, abordados na seção Intersecciones e nas caixas Dicas de oralidade 

e A conocer más, são apresentados a partir de situações contextualizadas sócio historica-

mente. A construção das regras recorre a inferências e analogias, e as atividades de siste-

matização retomam textos apresentados em seções anteriores. A coleção considera a diver-

sidade da língua estrangeira em regiões espanholas e hispano-americanas, estando isenta 

de preconceitos e/ou juízos de valor concernentes às variedades linguísticas do espanhol. 

As atividades promovem o diálogo entre contextos culturais relacionados à língua estran-

geira e à realidade do estudante; fomentam inter-relações com o entorno da escola, ao 
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estimular a participação social do estudante na comunidade, como agente de transforma-

ção; exploram o uso estético da linguagem (verbal, não verbal e verbo-visual); e envolvem 

a interdisciplinaridade como elemento inerente à aproximação a outros contextos, criando 

condições para que o estudante possa posicionar-se de forma autônoma e crítica em relação 

à sociedade. A seção ¿Ya lo sé? oferece ao estudante perguntas para que possa realizar a 

autoavaliação, ao longo de todo o processo.

O Manual do Professor impresso apresenta e discute questões teórico-metodológicas basi-

lares da proposta de educação linguística adotada pela coleção, que articula pressupostos 

discursivo-enunciativos a estudos cognitivos. Registra os objetivos da coleção e explicita 

concepções de ensino e pesquisa em relação ao tratamento dado aos conceitos de lingua-

gem/língua, leitura, escrita, oralidade, bem como no que concerne a propostas de avaliação 

da aprendizagem, expostas na subseção ¡Adelante!��$OÄP�GLVVR��H[SÐH�HVSHFLƬFLGDGHV�GR�

trabalho com o texto literário, disponibiliza sugestões de leituras, dá referências comple-

PHQWDUHV� �OLYURV�� DUWLJRV�� ƬOPHV��PÕVLFDV�� S¼JLQDV� GD� LQWHUQHW�� UHODFLRQDGDV� »V� WHP¼WLFDV�

tratadas nas unidades didáticas (volumes 1 e 2) e oferece sugestões de atividades extras 

(volume 3 e 4). 

O Manual do Professor aborda, ainda, diversos aspectos que orientaram a elaboração da 

coleção, como, por exemplo, a importância e o respeito à autonomia do professor na seleção 

e no uso do livro didático; e a organização dada aos capítulos de cada unidade a partir dos 

gêneros discursivos propostos.

Ao longo das Orientações didático-metodológicas, registram-se a organização, concepção e 

objetivos de cada capítulo do Livro do Estudante, assim como se incluem sugestões meto-

dológicas para o desenvolvimento das atividades propostas no item Concepção de oralidade 

para o uso do CD em áudio.

O professor deve estar atento, em seu planejamento, para a necessidade de vir a comple-

mentar propostas de trabalho de produção oral, já que a maioria das atividades envolve o 

debate em sala de aula. Cabe ao docente, portanto, a decisão de em que momento os estu-

dantes utilizarão a língua estrangeira nos debates propostos.

Além disso, em geral, os áudios para a compreensão oral, apresentam boa qualidade nas 

gravações, no entanto, por manter as características das produções originais, algumas faixas 

podem exigir maior esforço para sua compreensão devido à presença de ruídos e música  

de fundo. 

Em sala de aula
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7HQGR�HP�YLVWD�TXH�D�FROHÂ¾R�WUDWD�GH�IRUPD�LQVXƬFLHQWH�DVSHFWRV�FXOWXUDLV�GRV�SRYRV�LQGÈ-

genas, é importante que o professor busque complementar seu trabalho com materiais que 

tragam a voz desses povos, em especial, tratando de temas e necessidades relacionados à 

sua vida.

Com relação às propostas do material didático voltadas para o entorno escolar, convém, em 

algumas delas, incentivar de maneira mais explícita possibilidades de envolvimento dos es-

tudantes com a sua comunidade, estimulando cada vez mais a participação social dos jovens 

como agentes de transformação. 
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A coleção pauta-se em uma concepção teórico-metodológica de linguagem como fenômeno 

sociodiscursivo. Organiza sua proposta didático-pedagógica a partir de um trabalho com gê-

neros do discurso que abrange diferentes esferas de circulação. Contempla uma variedade 

de gêneros escritos e orais, que oportuniza ao estudante uma exposição à diversidade étni-

ca, cultural e social de comunidades que se expressam em língua espanhola e em português. 

Os elementos linguísticos e sua sistematização são tratados de forma indutiva, a partir de 

observações de situações de uso. A abordagem dada a elementos linguísticos e culturais 

incentiva a autonomia e o pensamento crítico, tendo em vista que os relaciona a temáticas e 

a contextos nos quais adquirem sentido. 

A coletânea de textos é representativa da diversidade hispânica e está distribuída em torno 

a eixos temáticos de interesse social, demonstrando uma preocupação em trazer para o 

estudante questões sociais atuais e relevantes. Os textos selecionados, assim como as pro-

postas de sua abordagem, estimulam o aprimoramento do letramento crítico.  As temáticas 

das unidades valorizam o comportamento ético, comprometido com o reconhecimento dos 

direitos humanos e a prática do respeito ao outro, fundamentais para a formação cidadã do 

estudante dessa faixa etária.

$�FROHÂ¾R�SRVVXL�SURMHWR�JU¼ƬFR�HGLWRULDO�FODUR�H�IXQFLRQDO��TXH�UHVSHLWD�DV�FDUDFWHUÈVWLFDV�

JU¼ƬFDV�GRV�JÅQHURV�GH�GLVFXUVR��H�Ä�FRHUHQWH�FRP�RV�REMHWLYRV�GLG¼WLFR�SHGDJÎJLFRV�SUR-

postos. Merece destaque a valorização atribuída ao trabalho com a fruição estética. 

Ana Luiza Couto
Ludmila Coimbra
Luíza Santana Chaves 
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A coleção apresenta nos quatro Livros do Estudante a mesma estrutura de oito unidades te-

máticas que se encontram divididas nas seguintes seções: ¡Para empezar!; Lectura; Escritura; 

Escucha; Habla; Escucha. Ao término de cada unidade, incluem-se, ainda, as seções Culturas 

en diálogo: aquí y allá, todos en el mundo; ¿Lo sé todo? (autoevaluación); ¡Para ampliar!: ver, 

leer, escuchar y navegar... A cada duas unidades, há um Repaso��$R�ƬQDO�GH� FDGD�YROXPH��

incluem-se: &KXOHWD�OLQJ×ÈVWLFD��|QR�WH�YDQ�D�SLOODU���*ORVDULR�H�5HIHUHQFLDV�ELEOLRJU¼ƬFDV� 

Os volumes da coleção apresentam os seguintes títulos:

VOLUME 1: Unidade 1: Identidad: ¡a comparar a los otros conmigo! Unidade 2: Cine en casa: ¡a 

convivir con la familia y la pandilla!; Unidade 3: Noticias de nuestro entorno; Unidade 4: Autoes-

tima en test: ¡a gustarse y a cuidarse; Unidade 5: Recetas para disfrutar: ¡a distribuir la comida!; 

Unidade 6: Reglas para un juego limpio: ¡a tener deportividad; Unidade 7: Derecho y justicia: ¡a 

protestar en contra de los prejuicios; Unidade 8: ,WLQHUDULRV�GH�YLDMH��|D�SODQLƬFDU�ODV�YDFDFLRQHV. 

VOLUME 2: Unidade 1: Datos y testigos: ¿cómo organizo mis estudios?; Unidade 2: Anuncio la 

moda: ¿cuál es mi tribu?; Unidade 3: 3URJUDPDFLÎQ�\�GLYHUVLÎQ���D�TXÄ�ƬHVWD�YDPRV"; Unidade: 4 

Entrevista en foco: ¿cómo cuidar la salud?; Unidade 5: La escritura de una vida: ¿quiénes luchan 

por la paz?; Unidade 6: Fabulando ideas: ¿qué actitudes tomar?; Unidad 7: Lienzo en muestras: 

¿qué sé yo sobre la Guerra Civil Española?; Unidad 8: Historias de horror y terror: ¿qué cosas me 

dan miedo?. 

VOLUME 3: Unidade 1: Informaciones de América: geografía, cultura, pueblos...; Unidade 2: 

Estudio y me informo: fenómenos naturales, catástrofes ambientales; Unidade 3: Anuncios cla-

VLƬFDGRV�� KRJDU�� GXOFH�KRJDU; Unidade: 4 Literatura y cultura: aventurarse, entretenerse y...; 

Unidade 5: Lo nuevo y lo antiguo en convivencia: email, móvil, chat, blog... ; Unidad 6: Opinar y 

cantar: generaciones, encuentros, desencuentros; Unidad 7: Horóscopo y valentines: me querrá, 

no me querrá; Unidade 8: En tránsito: no desobedezcas las señales, pues ...

VOLUME 4: Unidade 1: Voces de otros encantos: Guinea Ecuatorial, África hispanohablante; 

Unidade 2: Salud, bienestar y aseo personal: la química en tu día a día; Unidade 3: Prejuicio y 

desigualdades: respeto a las diferencias; Unidade 4: Historietas en foco: leer imágenes y textos; 

Unidade 5: Poema y canción: los amores del noveno año; Unidade 6: Fotonovela, telenovela, 

UDGLRQRYHOD��ORV�GUDPDV�GH�OD�ƬFFLÎQ; Unidade 7: Juventud en foco: estudiar, trabajar, planear; 

Unidade 8: Noche de estreno: se abren las cortinas del teatro.

O Manual do Professor divide-se em duas partes.  A primeira apresenta uma reprodução do 

Livro do Estudante com sugestões de respostas para as atividades propostas e comentários 

direcionados ao professor. A segunda está composta pelas seções: Fundamentos teórico-

Descrição da coleção
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-metodológicos; (QVHÌDQ]D���DSUHQGL]DMH�GH�OHQJXD�HVSDÌROD��'RFXPHQWRV�RƬFLDOHV��)RUPDV�GH�

evaluación; Interdisciplinaridad y transversalidad; La enseñanza de las cuatro destrezas; Estruc-

tura de la coleção; Organización de la colección en las escuelas (sugerencia): Desarrollo de las 

unidades y sugerencia de actividades; Transcripciones de los audios del CD; Proyectos; Claves de 

FRUUHFFLÎQ�GH�ODV�SURGXFFLRQHV�GH�WH[WR��5HIHUHQFLDV�ELEOLRJU¼ƬFDV.

Os oito volumes (Livro do Estudante e Manual do Professor) vêm acompanhados de CD em 

áudio, as transcrições estão no respectivo Manual do Professor; no Livro do Estudante, a in-

dicação dos materiais gravados está incluída na seção em que o material for utilizado, nesse 

momento também se oferece a transcrição ao estudante. Entre os materiais disponibiliza-

GRV��HQFRQWUDP�VH��SRU�H[HPSOR��FDQÂÐHV��GL¼ORJRV��GH�ƬOPHV��GH�LQWHUDÂÐHV�HQWUH�PÄGLFR�

e paciente), entrevistas, receitas, programa de esporte, informativos, notícias, campanhas, 

contos, lendas, relatos sobre história de povos hispânicos.

A coleção aborda uma diversidade de gêneros escritos e orais que circulam socialmente, 

oferecendo ao estudante o acesso a esferas sociais e políticas importantes e necessárias 

à formação para a cidadania. Os textos e temáticas trabalhadas são adequados a estudan-

WHV�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�H�HQJOREDP�SURGXÂÐHV�UHSUHVHQWDWLYDV�GH�GL-

versas comunidades falantes de espanhol, contemplando a linguagem verbal, não verbal  

e verbo-visual. 

As atividades de compreensão escrita concentram-se na seção Lectura. A seleção de gê-

neros, textos e tópicos temáticos contribui para que no processo da escrita se explorem 

diferentes encaminhamentos metodológicos nas atividades de pré-leitura, que precedem 

os principais textos da unidade, e nas de leitura e pós-leitura. A compreensão escrita inclui 

propostas que permitem exercitar diferentes estratégias de aprendizagem, tais como ativa-

ção de conhecimentos prévios, localização de informações explícitas e implícitas, inferência 

e formulação de hipóteses. A compreensão global e a detalhada também são exploradas por 

PHLR�GH�SHUJXQWDV�TXH�VXVFLWDP�D�UHƮH[¾R�FUÈWLFD��$�SÎV�OHLWXUD�FRQWD�FRP�PHQRU�QÕPHUR�

de atividades que a pré-leitura e a leitura, porém se faz presente em todas as unidades. 

Em outra seção, Culturas en diálogo: aquí y allá, todos en el mundo, também se trabalha, em 

algumas unidades, a compreensão escrita, contribuindo para que o estudante amplie suas 

SRVVLELOLGDGHV�GH�UHƮHWLU�FULWLFDPHQWH�H�VHMD�H[SRVWR�»�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�

As atividades voltadas para a produção escrita encontram-se na coleção na seção “Escritu-

ra”, a partir da seguinte organização: a pré-escrita é trabalhada na subseção Conociendo el 

género y Planeando las ideas; a escrita, em Taller de escritura, e a de pós-escrita, em (Re)escri-

tura. Há, também, uma caixa em que se apresentam o gênero textual, o objetivo do texto a 

Análise da coleção
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ser produzido, o tema, o tipo de produção (individual, em grupos, colaborativa) e os leitores 

presumidos. Em geral, a atividade de escrita está vinculada à de leitura, já que o gênero 

tratado nas duas seções costuma ser o mesmo. As atividades de produção escrita contem-

plam, ainda, a etapa de reescrita por meio de perguntas que motivam o estudante a voltar 

DR�WH[WR�H�YHULƬFDU�VH�VHJXLX�GHWHUPLQDGRV�FULWÄULRV�UHODFLRQDGRV�»�FRUUHÂ¾R�OLQJXÈVWLFD��DR�

conteúdo e à forma como está estruturado o texto. Esse passo a passo que as subseções 

estabelecem, portanto, é importante para a compreensão da produção escrita como um 

processo que se pauta em convenções relacionadas a contextos e gêneros de discurso.

A compreensão oral é trabalhada na seção Escucha.  O CD em áudio reproduz gravações 

de gêneros orais que circulam em diversas esferas sociais. Na maior parte das atividades, 

focaliza-se a compreensão seletiva. A compreensão detalhada é desenvolvida, geralmente, 

na subseção Oído perspicaz: el español suena de maneras diferentes. Os áudios permitem ao 

estudante contato com variedades linguísticas, pois incluem falantes de diferentes comuni-

dades que se expressam em espanhol.

A produção oral é trabalhada na seção Habla, por meio de atividades que buscam reproduzir 

VLWXDÂÐHV�GR�FRWLGLDQR��GH�IRUPD�D�SHUPLWLU�DR�HVWXGDQWH�LQWHUDJLU�VLJQLƬFDWLYDPHQWH��M¼�TXH�

as propostas de fala se inserem no contexto da unidade. 

Os elementos linguísticos concentram-se na seção Gramática en uso e são introduzidos a 

partir de situações comunicativas contextualizadas. Na maior parte das vezes, são traba-

lhados de forma indutiva, levando o estudante a observar o uso e inferir a regra, além de 

LQFOXLU�UHƮH[ÐHV�VREUH�D�YDULDÂ¾R�OLQJXÈVWLFD�GR�HVSDQKRO��2�WUDWDPHQWR�GDGR�DRV�HOHPHQWRV�

linguísticos e culturais busca valorizar a autonomia intelectual e do pensamento crítico, as-

sim como pretende a interação da língua estrangeira com outros componentes curriculares. 

As atividades contemplam a escrita e a oralidade, os elementos gramaticais e culturais, as-

sim como propostas lúdicas na seção Repaso. Apresentam progressão em sua complexidade 

nas práticas de leitura/escuta/fala/escrita, por meio de perguntas de compreensão global, 

SURGXÂ¾R�GH� LQIHUÅQFLD�� LGHQWLƬFDÂ¾R�GH�HIHLWRV�GH�VHQWLGR��FRPSDUDÂ¾R�GH� LQIRUPDÂÐHV��

expressão de opinião, entre outras. 

O Manual do Professor impresso expõe os pressupostos teórico-metodológicos da coleção, 

que tem como base uma concepção sociodiscursiva da linguagem. Menciona os objetivos da 

proposta didático-pedagógica, inclui a transcrição dos áudios e relaciona os fundamentos 

GD�FROHÂ¾R�FRP�RV�GRFXPHQWRV�RƬFLDLV�UHIHUHQWHV�DRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��

2�0DQXDO�GR�3URIHVVRU�VXJHUH�IRUPDV�GH�DYDOLDÂ¾R�H�SURSÐH�R�XVR�GH�ƬFKDV�LQGLYLGXDLV�H�

coletivas, além de comentar algumas formas para avaliar os estudantes mensal, bimestral 

e/ou trimestralmente. Indica respostas para todas as atividades propostas no Livro do Es-

tudante, sem que tenham caráter exclusivo ou restritivo, em especial quando se referem 

a questões relacionadas à diversidade linguística e cultural expressa na língua espanhola. 
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Oferece também em “Desarrollo de las unidades y sugerencia de actividades” sugestões de 

atividades extras que complementam as apresentadas no Livro do Estudante e as que dizem 

respeito ao uso do CD em áudio. Informa, também, sites da internet onde o professor pode 

buscar mais informações sobre os temas das unidades e recursos materiais para realizar 

essas atividades.

Chama-se a atenção do professor para a necessidade de, por exemplo, incluir em seu plane-

MDPHQWR�D�H[LELÂ¾R�GH�ƬOPHV��YÈGHRV�H�GRFXPHQW¼ULRV�TXH�SURSLFLHP�DR�HVWXGDQWH�D�LQWH-

ração mais efetiva com as diversas culturas. O professor, ao realizar seu trabalho docente, 

pode promover de forma positiva o estudo do espanhol, ressaltando sua relevância para a 

valorização da capacidade crítica do estudante ao levá-lo a expor-se à diversidade cultural, 

motivando-o com atividades lúdicas de forma a construir coletivamente o conhecimento. 

A diversidade é apresentada, muitas vezes, em ilustrações, porém essas não são problemati-

]DGDV��WUDEDOKR�TXH�ƬFDU¼�D�FDUJR�GR�SURIHVVRU��6XJHUH�VH�DR�SURIHVVRU�TXH�DPSOLH�R�WUDEDOKR�

com a diversidade linguístico-cultural das comunidades falantes de espanhol, equilibrando 

conhecimentos sobre elas. Em relação a aspectos culturais dos povos indígenas, em particu-

lar materiais que tragam a voz desse indígena, a coleção necessita de complementação.

Apesar de, geralmente, haver a adequação da proposta de produção escrita, é preciso 

UHJLVWUDU� TXH� K¼� DWLYLGDGHV� TXH� ƬFDP� LGHQWLƬFDGDV� FRP� XP� FHUWR� HVWHUHÎWLSR� GR� TXH� Ä�

feminino. É preciso atentar que essa forma de apresentar certos temas pode provocar mal-

entendidos em sala de aula.

Em sala de aula
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WAY TO ENGLISH  
FOR BRAZILIAN LEARNERS

A coleção se baseia na concepção de ensino como processo baseado no letramento críti-

co e na de ambiente educacional como lugar de promoção do pensamento autônomo, da 

criticidade e da cidadania. Assim, as diversidades cultural, social e linguística se apresen-

tam por meio do trabalho com variados gêneros discursivos verbais, visuais e verbo-visuais, 

oriundos de diferentes esferas, representativos das comunidades que se manifestam em  

língua inglesa. 

Além disso, a coleção propõe a realização de projetos que estimulam a interação entre os 

atores educacionais (estudantes, professores, funcionários da escola e a comunidade exter-

QD���$V�WHP¼WLFDV�DERUGDGDV�SHOD�FROHÂ¾R�V¾R�DGHTXDGDV�SDUD�D�H[SHULÅQFLD�H�RV�GHVDƬRV�

HQIUHQWDGRV�SRU�HVWXGDQWHV�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�

Destacam-se na coleção o trabalho de compreensão e produção escrita, bem como os te-

mas que estimulam o pensamento crítico, autônomo e a construção da cidadania. Como 

IRUPD�GH�HVWÈPXOR�»�UHƮH[¾R�VREUH�PDQLIHVWDÂÐHV�DUWÈVWLFR�FXOWXUDLV�H� OÕGLFDV��D�FROHÂ¾R�

possibilita o contato com comunidades em que o inglês é falado transnacionalmente e res-

salta a importância do contexto dos estudantes, ao valorizar a sua identidade cultural. As 

atividades de compreensão e produção oral e escrita e os aspectos linguísticos da língua 

inglesa são trabalhados de modo integrado, a partir de atividades que se fundamentam em 

gêneros discursivos.

http://www.atica.com.br/pnld2017/waytoenglish
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A coleção apresenta, nos quatro volumes, a mesma estrutura de oito unidades temáticas e 

três seções introdutórias (sendo a terceira diferente em cada volume), anteriores à divisão 

em unidades: Conheça seu livro, Tips into practice e Classroon Language (volume 1), Using Dic-
tionary (volume 2), Using a Online Translator (volume 3), Doing Research on the Internet (vo-

lume 4). As oito unidades temáticas de cada volume estão divididas nas seções: Warming Up, 
Reading, Vocabulary Study, Taking it Further, Language in Use, Listening and Speaking, Writing, 

Looking Ahead��$R�ƬQDO�GH�FDGD�GXDV�XQLGDGHV��HQFRQWUDP�VH�DV�VHÂÐHV�Review (que além da 

revisão, inclui Time for fun e Thinking about learning) e Project. Além disso, em cada volume, 

o apêndice inclui as seções Vocabulary Corner, Language Reference in Context; Glossary, Index 

e Bibliography. 

Ao longo de todas as unidades, há diversas caixas alocadas nas laterais ou cantos superior/

inferior, que complementam os conteúdos centrais, lineares. Nenhuma delas está indicada 

no sumário dos volumes; são elas: Language Note; Tips; Learning on the Web; Think about; 
além dessas, há caixas de fundo verde que indicam consulta às seções do apêndice e caixas 

de fundo branco, com reproduções de verbetes de dicionário, com detalhes de pronúncia e/

ou variação linguística. Não há transcrição das faixas do CD em áudio nos volumes, somente 

no Manual do Professor.

Os volumes da coleção apresentam os seguintes títulos: 

VOLUME 1: Unidade 1: Hello; Unidade 2: My Life; Unidade 3: Around the Globe; Unidade 4: 

Let’s Go to School; Unidade 5: What Is a Family? Unidade 6: Houses around the World; Unidade 

7: Save the Animals!; Unidade 8: ([SORULQJ�'LƪHUHQW�$UW�)RUPV.

VOLUME 2: Unidade 1. Digital World; Unidade 2. Music Matters; Unidade 3. Let’s Celebrate!; 
Unidade 4. We are all Human; Unidade 5. Empowerment through Sport; Unidade 6. Fashion: in 

or out? Unidade 7. A Tour around Brazil; Unidade 8. Eat a Rainbow.

VOLUME 3: Unidade 1. Information Overload; Unidade 2. The Future of English; Unidade 3. 

The World of Books; Unidade 4. What a Wonderful World!; Unidade 5. Looking to the Past; 

Unidade 6. The Entertainment Industry; Unidade 7. Relationships and Values; Unidade 8. Any 

Volunteers?

VOLUME 4: Unidade 1. Equal Rights for All; Unidade 2. What Should I Do?; Unidade 3. Global 
Climate Change; Unit 4. All About Movies; Unit 5. Friends Forever; Unidade 6��/LYLQJ�ZLWK�'LƪH-

rences; Unidade 7. Freedom of Expression; Unidade 8. Having Fun.

O Manual do Professor Impresso divide-se em duas partes, a primeira parte reproduz o Livro 

do Estudante com a resposta das atividades e com orientações didáticas e metodológicas 

Descrição da coleção
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que podem colaborar para a atuação do professor. A segunda parte está composta pelas se-

ções: Apresentação; Pressupostos Teórico-metodológicos; Interdisciplinaridade; Educação 

mediada por tecnologias digitais; Jogos e outras atividades lúdicas; Objetivos Gerais; A Inte-

gração das quatro habilidades linguísticas e multiletramentos (A compreensão e a produção 

escrita e oral); Vocabulário; Gramática; Estrutura da Coleção (Livro do Estudante, Manual do 

Professor, CD em áudio); Plano de Curso; Descrição das unidades e seções (Unidade intro-

dutória, Unidades principais, Unidades de revisão, Projetos interdisciplinares); Planejamen-

to de Aulas; Avaliação; Atividades adicionais fotocopiáveis;  Notas Culturais e Linguísticas; 

Adaptações de textos; Transcrições de áudio; Sugestões de leitura e de websites (Para o 

DOXQR��3DUD�R�SURIHVVRU��3DUD�R�DOXQR�H�R�SURIHVVRU���5HIHUÅQFLDV�ELEOLRJU¼ƬFDV�H�)DL[DV�GR�

CD em áudio.

Os textos escolhLGRV�SHOD�FROHÂ¾R�V¾R�GLYHUVLƬFDGRV�H�H[SÐHP�WHPDV�DGHTXDGRV�H�UHOHYDQ-

WHV�SDUD�RV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��$V�WHP¼WLFDV�IDYRUHFHP�R�HVWXGR�GD�PXO-

ticulturalidade e a compreensão da diversidade de identidades.  De modo geral, os textos 

suscitam a criticidade, a desconstrução de estereótipos, a desnaturalização da violência e 

da discriminação, bem como procuram articular temas e experiências do estudante e de 

sua comunidade. Essa escolha de temáticas e de gêneros reforçam a possibilidade de que 

o estudante possa ser valorizado como sujeito de sua produção, ou seja, tenha reconhecida 

sua condição de cidadão.

No que concerne à compreensão escrita, observa-se que a coleção apresenta diversos gê-

neros do discurso, em linguagem verbal, não-verbal e verbo-visual, que circulam nas diversas 

esferas do mundo social. A compreensão escrita é tratada na seção Reading, a partir de ati-

vidades de pré-leitura, nas subseções Warming up e Before reading, em que se propõe que o 

estudante faça previsões sobre o tema e a tipologia do texto que vão ler na seção seguinte. 

As atividades de leitura, propriamente ditas (Reading), iniciam-se com a compreensão global 

do texto, seguida de atividades que buscam promover a interação do estudante com o tex-

WR��SRU�PHLR�GD�ORFDOL]DÂ¾R�GH�LQIRUPDÂÐHV�H[SOÈFLWDV�H�LPSOÈFLWDV��3RU�ƬP��DV�DWLYLGDGHV�GH�

pós-leitura, localizadas na seção Reading for Critical Thinking, retomam as temáticas discuti-

das no texto, oferecendo a oportunidade para que o estudante possa avaliar criticamente o 

texto e relacioná-lo a seu contexto.

A produção escrita constitui um ponto forte da coleção. As propostas são apresentadas a 

partir do reconhecimento de sua inscrição em práticas sociais que organizam a linguagem 

HP�JÅQHURV�GLVFXUVLYRV��(VVD�RUJDQL]DÂ¾R�SRVVLELOLWD�D�GLYHUVLƬFDÂ¾R�GH�SURSÎVLWRV�GRV�WH[-

tos a serem produzidos pelos estudantes e dos seus consequentes modos e suportes de 

circulação tíSLFRV��$VVLP��D�LQWHUORFXÂ¾R��SRU�PHLR�GH�SU¼WLFDV�GH�LQWHUDÂ¾R��ƬFD�HVWDEHOHFLGD�

com base no que circula no meio social. A sistematização da produção escrita se dá por meio 
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da organização progressiva das propostas, com relação à sua complexidade (Writing Con-

text). Conforme explicitado na seção Step by Step, é papel do professor orientar o estudante 

sobre as estratégias a serem usadas nas etapas de preparação, de redação, de revisão e de 

reescrita dos textos. 

A compreensão oral é trabalhada de forma sistemática na seção Listening and Speaking. Em 

FDGD�YROXPH��R�HVWXGDQWH�Ä� OHYDGR�D�H[SORUDU�HVWUDWÄJLDV�TXH�PLQLPL]HP�DV�GLƬFXOGDGHV�

UHODFLRQDGDV�»�FRPSUHHQV¾R�RUDO�GRV�WH[WRV��H�D�UHƮHWLU�VREUH�R�WHRU�GDTXLOR�TXH�RXYLX��$�

seção, em geral, oferece uma preparação prévia à audição da gravação; o momento de ouvir 

D�JUDYDÂ¾R�Ä�GHGLFDGR�D�TXH�R�HVWXGDQWH�SRVVD�YHULƬFDU�VH�VXDV�SUHGLÂÐHV�VH�FRQFUHWL]DP��

e conclui com sugestões de desdobramentos de conversas a serem realizadas em sala. Em 

geral, há dicas que auxiliam no processo de desenvolvimento das atividades de compreen-

são oral. 

As atividades de promoção da produção oral se encontram, ainda, na seção Listening and 

Speaking, desdobrando-se a partir do trabalho textual de compreensão oral que a precede. 

Ressalte-se que a referida seção não é exclusiva na proposição de atividades de produção 

oral, que pode também ser trabalhada ao longo de diversas seções de cada unidade. Ao lon-

go dessa seção, em geral, há dicas que auxiliam o estudante a seguir a atividade de produzir 

na língua estrangeira.

A sistematização dos elementos linguísticos se concretiza nas seções Vocabulary Study e 

Language in Use, em que o estudo do léxico e de estruturas gramaticais parte de situações 

de uso da língua inglesa, geralmente selecionadas a partir de textos novos ou entre os já 

trabalhados na unidade. A consolidação da aprendizagem dos conhecimentos linguísticos se 

UHDOL]D�QDV�DWLYLGDGHV�GH�SURGXÂ¾R�RUDO�H�HVFULWD��DR�ƬQDO�GH�FDGD�XQLGDGH��$V�VHÂÐHV�Vocabulary 

Corner e Language Reference in Context�� QR�ƬQDO� GH� FDGD� YROXPH�� UHWRPDP�RV� HOHPHQWRV�

linguísticos trabalhados em cada unidade de forma sintética e sistemática, oferecendo a 

possibilidade de revisão, consolidação e aprofundamento do estudo desses elementos.

As atividades�SURSRVWDV�QD�FROHÂ¾R�V¾R�GLYHUVLƬFDGDV�TXDQWR�DR�IRFR�H�»V�IRUPDV�GH�LQWH-

ração, propícias para a aprendizagem da língua inglesa. São variadas, em relação ao que 

demandam aos estudantes, e apresentam uma sequência em progressão, em termos da sua 

complexidade tanto entre os volumes quanto ao longo das unidades. Assim, estimulam ati-

tudes transformadoras dos alunos em relação à sua comunidade, principalmente, na seção 

que propõe projetos interdisciplinares. Além disso, a coleção inclui atividades para debate 

entre os estudantes (Looking Ahead) e de revisão (Review) a cada duas unidades.

4XDQWR�»�HVWUXWXUD�HGLWRULDO�H�JU¼ƬFD��Ä�LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�D�GLDJUDPDÂ¾R�H�R�proje-

WR�JU¼ƬFR são, de modo geral, adequados à proposta da coleção. Nesse sentido, os quatro 

volumes dispõem tanto as unidades, quanto as seções e subseções, de modo organizado e 

claro, propiciando a distinção entre eles. 
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O Manual do Professor Impresso apresenta os princípios teóricos subjacentes às propostas 

do Livro do Estudante, tematiza aspectos da vida escolar que incluem a integração da com-

preensão e produção oral e escrita, o processo de avaliação, o trabalho transdisciplinar, as 

tecnologias digitais, dentre outros. Além disso, indica possibilidades de trabalho didático-

-pedagógico, leituras e atividades complementares. Um aspecto de destaque no MP é a se-

ção Notas Linguísticas e Culturais, que estimula a expansão do conhecimento do professor 

sobre os diversos temas que o Livro do Estudante aborda, além de possibilitar o aprofunda-

mento de assuntos privilegiados pela coleção.

Com o objetivo de expor os estudantes a uma maior diversidade fonológica e prosódica do 

inglês, convém ultrapassar as referências estritamente anglo-americanas. Para isso, seria 

importante complementar o material em áudio com textos orais de falantes oriundos de 

HVSDÂRV�JHRJU¼ƬFRV�GLYHUVRV�GDTXHOHV�JHUDOPHQWH�DSUHVHQWDGRV�QRV�¼XGLRV�GD�FROHÂ¾R��7DO�

iniciativa permite ampliar o leque das interações entre os estudantes, a partir de situações 

de diálogos mais criativos e mais representativos das interações sociais. 

A sistematização de elementos linguísticos lexicais requer a ação de um professor preocu-

pado em buscar modos de melhor contextualizar essa sistematização. 

Em relação às propostas de compreensão oral, será necessário que o professor inclua infor-

mações que ofereçam aos estudantes o incremento de exemplos de interação face a face, 

em diálogos entre diversos interlocutores, que não sejam apenas os próprios estudantes e 

que incluam os itens linguísticos e o léxico da unidade em foco. Recomenda-se ao professor 

a consulta ao repertório de abordagens de textos orais constante no MP, porque nesse se 

oferecem propostas para que se garantam a progressão e a sistematização de estratégias e 

procedimentos didáticos relativos à compreensão e produção oral. 

Apesar do CD apresentar boa qualidade sonora, há certa limitação para o seu uso, em espe-

cial, devido à pequena quantidade e natureza dos textos que apresenta. Para cada volume, o 

número médio de textos orais é pequeno e predominam textos preparados para serem lidos. 

Ressalte-se, ainda, que, em geral, a coleção retrata o Brasil a partir de diversas perspectivas 

sem necessariamente problematizá-las, tarefa que deverá ser complementada pelo profes-

sor.  Assim como, caberá ao professor dar relevo a aspectos culturais dos povos indígenas, 

pouco presentes na coleção. 

Em sala de aula
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A coleção apoia-se em pressupostos teórico-metodológicos que têm como fundamento a 

compreensão de língua como prática social, a importância dos multiletramentos, a linguís-

tica de corpus, a visão freiriana de educação libertadora e o conceito de empoderamento. 

Esse aporte teórico se concretiza por meio de uma diversidade de atividades, além de estar 

presente nas seções voltadas ao estudo dos elementos linguísticos, assim como naquelas 

destinadas ao estudo de traços da interculturalidade e do empoderamento do estudante.

Outro aspecto a se destacar é o trabalho com a diversidade étnica, cultural e social, voltada 

para a aproximação com a realidade do estudante.

A coleção contempla temas que circulam em várias esferas sociais e são compatíveis com a 

IDL[D�HW¼ULD�GRV�HVWXGDQWHV�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��$V�XQLGDGHV�V¾R�RUJD-

nizadas a partir de uma variedade de gêneros discursivos, oriundos de diferentes esferas. 

A coleção oferece atividades dedicadas ao letramento sensível do estudante, por meio de 

oportunidades de contato com princípios estéticos e por meio do cultivo da sensibilidade.

Cristina Mott-Fernandez  
Denise Santos
Elaine Hodgson
Reinildes Dias

0090P17092 

Coleção Tipo 1 

www.macmillan.com.br/pnld2017/teamup/

MACMILLAN EDUCATION

1ª edição - 2015 

TEAM UP

Visão geral

http://www.macmillan.com.br/pnld2017/teamup/
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A coleção apresenta a mesma estrutura nos seus quatro volumes: uma unidade de apre-

sentação, Welcome Unit, seguida de oito unidades temáticas. Cada unidade está dividida da 

seguinte forma: Starting Out; Reading; Vocabulary in Context; Language at Work; Listening, 

Speaking e Writing��HVVDV�WUÅV�VHÂÐHV�ORFDOL]DP�VH�QD�SDUWH�ƬQDO�GH�FDGD�XQLGDGH��VHP�XPD�

ordem pré-estabelecida. Em de cada unidade, ao longo dos quatro volumes, há também 

três outras seções complementares: ,QWHJUDWH�<RXU�/HDUQLQJ��5HƮHFW�RQ�<RXU�/HDUQLQJ��+D-

ving Fun.  Em todos os volumes, há duas seções intituladas English & Arts; após a segunda, 

inclui-se a seção Language Reference. Há, também, quatro seções intituladas Self-Study; ao 

ƬQDO�GR�YROXPH��UHVSRVWDV�GRV�H[HUFÈFLRV�GD Self-Study, e as seções Recommended books and 

sites e Bibliography. 

Além dessas seções regulares, a coleção conta com pequenas caixas, distribuídas irregular-

mente ao longo dos volumes, nas quais constam diferentes informações: Stay tuned; Looking 

at the text; Boost your Reading; Making sense of language; Pronunciation corner; Going digital; 

The world of english; Challenge!; Language corner. A transcrição das faixas do CD em áudio 

HVW¼�DR�ƬQDO�GH�FDGD�YROXPH��

Os volumes da coleção apresentam os seguintes títulos: 

VOLUME 1: Welcome unit – English is All Around; Unit 1 – This is Me!; Unit 2 - We are Family!; 

Unit 3 – Home; Unit 4 - It's School Time!; Unit 5 - Physical Activities; Unit 6 - Healthy Eating;  Unit 

7 - Save the Planet!; Unit 8 - The World of Technology.

VOLUME 2: Welcome unit – Learning to Learn; Unit 1 – Events; Unit 2 – Daily Routines; Unit 3 – 

Places in Town; Unit 4 – People around Us; Unit 5 – The Universe; Unit 6 – Amazing Nature; Unit 

7 – Going out!; Unit 8 – Stand Up and Speak Out!

VOLUME 3: Welcome unit – Unit and Diversity; Unit 1 – Amazing People; Unit 2 – Technology 

Now and Then; Unit 3 – Human Action on Nature; Unit 4 – Myths and Legends; Unit 5 – Future 

Plans; Unit 6 – Computers; Unit 7 – Money Doesn’t Grow on Trees! Unit 8 – Great Achievers

VOLUME 4: Welcome unit – Lifelong Learning; Unit 1 – Romance; Unit 2 – Human Rights; Unit 

3 – Jobs and Careers; Unit 4 – Women in Charge; Unit 5 – Visual Arts In Brazil and Beyond; Unit 

6 – Choices; Unit 7 – Voices from Africa; Unit 8 – The Next Steps.

O Manual do Professor Impresso divide-se em duas partes, a primeira parte reproduz o Li-

vro do Estudante com a resposta das atividades e com orientações didáticas e metodológi-

cas que podem colaborar para a atuação do professor. A segunda parte está composta pelas 

seções: 1. Visão Geral da Coleção; 2. Pilares teórico-metodológicos da coleção (A linguagem 

Descrição da coleção
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como prática social; Multiletramentos; A leitura como prática social de empoderamento do 
aluno; Vocabulário em Contexto. Gramática contextualizada; Compreensão e produção oral 
e escrita como prática social de empoderamento do aluno; Transversalidade e interdiscipli-
naridade; A Linguística de Corpus; Tecnologias digitais; O professor de inglês autônomo-re-
ƮH[LYR��$YDOLDÂ¾R�GD�DSUHQGL]DJHP������&RPSRQHQWHV�GD�FROHÂ¾R�H�HVWUXWXUD�GD�REUD��/LYUR�
do Estudante, CD em áudio, Manual do Professor); 4. Estrutura das unidades (Descrição da 
Welcome Unit; Estrutura das unidades regulares); 5. Seções especiais (English & Arts; Self-
-Study; Language Reference); 6. Plano de curso; 7. Orientações complementares para o tra-
EDOKR�FRP�DV�XQLGDGHV�����6XJHVWÐHV�GH�OHLWXUD��H����5HIHUÅQFLDV�ELEOLRJU¼ƬFDV�

Os quatro volumes do Manual do Professor vêm acompanhados de um CD de áudio, além de 
ser disponibilizado o Manual do Professor em formato multimídia. 

O Manual do Professor Multimídia, na primeira parte, reproduz o Manual do Professor; a 
segunda parte refere-se ao Manual do Professor Multimídia propriamente dito, composto 
pelos seguintes recursos:

VOLUME 1: 1. Formação continuada do professor e novas tecnologias digitais; 2. Apresen-
tando os objetos educacionais digitais (OED): OED 1 - Ensino de Língua Inglesa no Brasil; 
OED 2 - CLIL (Content and Language Integrated Learning); OED 3 - Autoavaliação do professor 
s�Self-evaluation; OED 4 - Reading�HP�VDOD�GH�DXOD�����5HIHUÅQFLDV�%LEOLRJU¼ƬFDV�

VOLUME 2: 1. Formação continuada do professor e novas tecnologias digitais; 2. Apresen-
tando os objetos educacionais digitais (OED): OED 1 - Inglês como língua franca; OED 2 - Te-
aching Methods Timeline; OED 3 - Reading strategies�s�(VWUDWÄJLDV�GH�OHLWXUD��2('�����3RU�TXH�
HQVLQDU�GLUHLWRV�KXPDQRV�HP�VDOD�GH�DXOD"�����5HIHUÅQFLDV�%LEOLRJU¼ƬFDV�

VOLUME 3: 1. Formação continuada do professor e novas tecnologias digitais; 2. Apre-
sentando os objetos educacionais digitais (OED): OED 1 - M is for method; OED 2 - Liste-
ning em sala de aula; OED 3 - Writing� HP� VDOD� GH� DXOD�� 2('� �� s� ,QWHUGLVFLSOLQDULGDGH�� 
���5HIHUÅQFLDV�%LEOLRJU¼ƬFDV�

VOLUME 4: 1. Formação continuada do professor e novas tecnologias digitais; 2. Apresen-
tando os objetos educacionais digitais (OED): OED 1 - Estatuto da Criança e do Adolescente; 
OED 2 - Speaking em sala de aula; OED 3 - Temas Transversais; OED 4 - Gêneros Textuais;  

3. Referências BLEOLRJU¼ƬFDV�

Os textos que integram a coleção contemplam um conjunto de gêneros do discurso, con-

cretizados por meio de linguagem verbal, não verbal e verbo-visual. Entre essa variedade de 

gêneros, predomina a linguagem verbal. Os textos também incentivam as relações intercul-
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turais que valorizam, além da(s) cultura(s) da língua estrangeira, as outras culturas em inte-

ração. Ao longo de cada unidade, os textos abordam temáticas adequadas aos estudantes 

GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��$�GLYHUVLGDGH�WHP¼WLFD�IDFLOLWD�XP�SRVVÈYHO�WUDEDOKR�

interdisciplinar e intertextual, porque contempla conhecimentos que permeiam diferentes 

campos do saber

A compreensão escrita (Reading) inclui atividades de pré-leitura (Pre-Reading), leitura (While 

Reading) e pós-leitura (Post-Reading). Esse processo de compreensão está organizado em 

torno à interação texto-leitor, a partir de atividades que englobam ativação de conhecimen-

to prévio (previsto também na seção Starting out), localização de informações gerais e espe-

FÈƬFDV��SURGXÂ¾R�GH�LQIHUÅQFLD��LGHQWLƬFDÂ¾R�GH�LGHLD�JHUDO�H�GH�GHWDOKHV�GD�FRPSUHHQV¾R�

do texto, delimitação de características do gênero em questão, abordagem da linguagem 

usada. A coleção explora, ainda, a localização de informações explícitas e implícitas nos tex-

tos e o levantamento de hipóteses. Além das atividades contidas nas seções voltadas para 

a compreensão escrita, há duas caixas auxiliares à leitura: Looking at the text, destinada a 

expor características do gênero discursivo apresentado como primeiro texto da seção de lei-

tura, e Boost your Reading, que retoma estratégias e oferece dicas sobre a leitura realizada 

na seção. Ambas estão redigidas em inglês.

No que tange à produção escrita, as atividades estão incluídas na seção Writing e entendem 

a escrita como processo de interação social. Há um conjunto de orientações para produção 

do texto escrito, apresentadas na subseção Writing Guidelines. Além da orientação voltada 

para o uso de itens gramaticais e lexicais, as atividades trabalham o processo de escrita de 

forma progressiva: parte-se de uma sessão inicial de ativação do tema, para se chegar às 

fases da escrita propriamente dita, encaminhada por meio da produção de um primeiro ras-

cunho, atividades de feedback��DWÄ�VH�FKHJDU�DR�UDVFXQKR�RX�SURGXWR�ƬQDO��$V�DWLYLGDGHV�V¾R�

DGHTXDGDV�SDUD�D�IDL[D�HW¼ULD�HVSHFÈƬFD��WUD]HQGR�WÎSLFRV�FRP�RV�TXDLV�HVVHV�HVWXGDQWHV�

costumam estar familiarizados. 

No tocante à compreensão oral, observa-se que as atividades contemplam boa diversida-

de de temáticas, com tarefas que envolvem a compreensão intensiva de sons, palavras ou 

sentenças dos textos, buscando estimular a discussão e a compreensão extensiva com base 

nos temas apresentados. A seção que contém essas orientações é a Listening. Nessa seção, 

considera-se e aprofunda-se a discussão sobre o tema abordado na unidade, a partir de ativi-

GDGHV�TXH�H[SORUDP�VLWXDÂÐHV�GH�LQWHUDÂ¾R�GLYHUVLƬFDGDV��HQWUH�HODV��SHUJXQWDV�GH�FRPSUH-

ensão e propostas de discussão das ideias centrais do material gravado. O CD em áudio tem 

ótima qualidade sonora, sem músicas de fundo que, em geral, tendem a desviar a atenção 

do aluno, prejudicando a compreensão dos segmentos. Nos materiais gravados, é possível 

encontrar produções de linguagem características da oralidade.

A coleção inclui atividades de produção oral, na seção Speaking, que favorecem o processo 

de interação social e obedecem a algumas condições de produção. São propostas atividades 

que proporcionam interação em sala de aula, seja em atividades realizadas em duplas ou em 
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pequenos grupos. As atividades favorecem a capacidade de escuta e interação do estudante 

com diferentes interlocutores, tanto no âmbito formal como no informal do uso do idioma. 

Registre-se que as atividades de produção oral não estão, necessariamente, apoiadas em 

material gravado em áudio.

No que tange aos elementos linguísticos, a obra apresenta os conteúdos desse eixo a partir 

GH�XVRV�GD�OÈQJXD�FRQWH[WXDOL]DGRV�H�RV�VLVWHPDWL]D�SRU�PHLR�GH�H[HUFÈFLRV�GLYHUVLƬFDGRV��

Esses elementos são apresentados, de modo indutivo, nas seções Vocabulary in context e 

Language at work, que vêm acompanhadas de uma caixa com informações complementares 

intitulada Making sense of Language. A coleção pretende que o estudante, uma vez exposto 

aos elementos linguísticos, possa desenvolver seu raciocínio para realizar as atividades pro-

postas, de modo que as regras gramaticais sejam construídas coletivamente.

São apresentados diferentes tipos de atividades que contemplam diversidade de aspectos 

OLQJXÈVWLFRV�H�LQWHUFXOWXUDLV�H�TXH�HVWLPXODP�D�FRQVWUXÂ¾R�GD�DXWRFRQƬDQÂD��R�HPSRGHUD-

mento, do estudante. Essa diversidade também pode ser observada nas propostas de ativi-

dades sistematizadas de modo a viabilizar a progressão do processo de aprendizagem da lín-

gua inglesa. Registre-se que a coleção traz informações extras, esclarecimentos pertinentes 

ao uso da língua, aos temas das unidades, além de curiosidades, em seções variadas, como 

Stay Tuned, Boost Your Reading, Language Corner, Pronunciation Corner, The World of English 

e Going Digital. 

A obra é bem estruturada e conta com SURMHWR�JU¼ƬFR compatível com seus objetivos didáti-

co-pedagógicos. Não há excesso de informação por página e as imagens estão devidamente 

acompanhadas de créditos e/ou local de custódia. 

O Manual do Professor discute os pilares teórico-metodológicos em que a obra se funda-

menta, apresenta os componentes da coleção e a estrutura de suas unidades, sugere mode-

los de plano de curso, oferece orientações complementares, sugestões de leitura e referên-

FLDV�ELEOLRJU¼ƬFDV��(QWUH�RV�Y¼ULRV�DVSHFWRV�DERUGDGRV��R�03�HQIDWL]D�D�YLV¾R�GH�SURIHVVRU�

GH�LQJOÅV�DXWÏQRPR�H�UHƮH[LYR��RX�VHMD��SURSÐH�TXH�R�SURIHVVRU�GD�HVFROD�SÕEOLFD�EUDVLOHLUD�

possa atuar de forma a se tornar cada vez mais crítico e questionador do seu próprio ofício. 

Em relação ao processo de avaliação, sugere diferentes instrumentos avaliativos, dentro de 

XP�HVFRSR�GH�DYDOLDÂ¾R�IRUPDWLYD��FRQWUDSRQGR�VH�»�WUDGLFLRQDO�RX�FODVVLƬFDWÎULD��$V�VXEVH-

ções do MP oferecem informações de forma clara, o que permite ao professor conhecer a 

proposta e a sua viabilização prática.

Os quatro volumes do Manual do Professor vêm acompanhados de um CD de áudio, além de 

ser disponibilizado o Manual do Professor em formato multimídia.

Entre o material incluído no Manual do Professor Multimídia, ressaltam-se os vídeos com es-

pecialistas que abordam temas relevantes para a formação continuada do professor como, 

por exemplo, Inglês como língua franca e o Estatuto da Criança e do Adolescente (tratado 
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SHOR�YLÄV�GR�FRQKHFLPHQWR�SHGDJÎJLFR���$V�DSUHVHQWDÂÐHV�GRV�HVSHFLDOLVWDV�WÅP�D�ƬQDOLGD-

de de oferecer ao professor material de estudo e aprofundamento. Os demais materiais são 

roteiros de estudo de temas variados, retomados de pontos centrais relacionados ao ensino 

GH�OÈQJXDV�s�HQVLQR�GH�OHLWXUD��GH�HVFULWD��WUDEDOKR�FRP�JÅQHURV��

Como na coleção predomina o uso do inglês, é importante que as atividades a serem feitas 

pelo estudante sem a presença do professor sejam explicadas em detalhes.

O trabalho com dados oriundos de estudos de linguística de corpus é uma boa novidade. O 

uso dessa vertente de estudos incentiva que o professor acrescente outras possibilidades 

de obtenção de textos em inglês, em especial no tocante ao fato de que há mais falantes 

do idioma não-nativos que nativos. A coleção aponta possibilidades dessa opção, ao incluir 

vários textos em língua inglesa, inclusive textos literários, produzidos em países onde o in-

glês não é língua nativa, por exemplo, os textos oriundos do continente africano. Essa opção 

abre uma janela para que professores e estudantes possam se interessar por outras culturas 

de língua inglesa que estão muito além dos centros hegemônicos.

O tratamento dado pela coleção a aspectos culturais dos povos indígenas precisa de com-

plementação. Desse modo, sugere-se que o professor busque materiais que registrem te-

mas e necessidades desses povos, segundo a sua própria visão.

Em relação ao Manual do Professor Multimídia, o professor deve observar que o guia de 

instalação do material é apresentado em uma folha que o acompanha.

Em sala de aula
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A coleção baseia-se no conceito de língua como produção social e histórica e no de ensino-

aprendizagem como processo, no qual o professor tem o papel de mediador na construção 

do conhecimento e na relação que o estudante estabelece com o objeto de estudo.  No seu 

conjunto, a coleção está organizada a partir de uma abordagem intercultural, que busca 

FRORFDU�R�HVWXGDQWH�HP�FRQWDWR�FRP�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�PDQLIHVWDÂ¾R�FXOWXUDO��D�ƬP�GH�

compará-las e/ou contrastá-las com sua própria cultura. 

A coleção contempla variados gêneros textuais verbais, não verbais e verbo-visuais, produ-

zidos em diferentes registros e suportes, presentes em situações sociais com as quais os es-

tudantes costumam interagir e/ou com as quais têm contato. Os temas são compatíveis com 

RV�LQWHUHVVHV�GD�IDL[D�HW¼ULD�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��R�TXH�SRGH�SURSLFLDU�

XPD�DSUHQGL]DJHP�PDLV�VLJQLƬFDWLYD��

Observa-se que a coleção propõe temáticas e atividades relevantes para discussões que favo-

recem a formação para a cidadania. Outro aspecto a ser registrado é o propósito da coleção 

de oferecer um tratamento do conteúdo que facilite a aproximação entre o estudo da língua 

inglesa e o de outros componentes curriculares, de modo a valorizar a interdisciplinaridade.

Um detalhe que merece registro é a presença do personagem Tutor, representado na forma 

GH�XP�URER]LQKR��TXH��HP�GL¼ORJR�FRP�R�HVWXGDQWH��LQIRUPD��HVFODUHFH��SURYRFD�D�UHƮH[¾R�

sobre vários aspectos tratados na coleção.  

Ana Luiza Couto
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A coleção aprHVHQWD�QRV�TXDWUR�YROXPHV�D�PHVPD�HVWUXWXUD�GH�RLWR�XQLGDGHV�WHP¼WLFDV�s�

salvo o volume 1, que conta com uma unidade de abertura intitulada Getting set (Welcome 

Unit). As unidades se dividem nas seguintes seções: Quick Challenge; A First Approach; Rea-

ding (Reading Corner); Vocabulary (Words, Words, Words); Grammar (Grammar Bits); Listening 

(Open Your Ears); Speaking (Speaker’s Corner); Writing (Pen To Paper). A ordem das seções 

sofre pequenas variações entre os volumes. Não consta do sumário a primeira seção. Algu-

mas seções são subdivididas da seguinte forma: A First Approach (Talking about the topic; 

Exploring the topic; Looking around); Reading Corner (Pre-reading; Exploring the text; Post-rea-

ding); Pen To Paper (Pre-writing; Follow these steps to …; Evaluate yourself). Essas subdivisões 

Q¾R�FRQVWDP�GR�VXP¼ULR��$R�ƬQDO�GH�FDGD�YROXPH��HQFRQWUDP�VH�DV�VHÂÐHV�Self assessment, 

Grammar Reference, Glossary, Ideas for Reading, Useful things e Bibliography.

Entre os recursos de apoio, a coleção inclui a imagem de um robozinho como representativo 

de situações de interação com o estudante; nesses momentos, que são irregulares ao longo 

dos volumes, várias informações complementares são oferecidas, em geral, em português. 

Não há transcrição das faixas do CD em áudio nos volumes, somente no Manual do Professor.

Os volumes da coleção apresentam os seguintes títulos: 

VOLUME 1: Getting set (Welcome unit); Unit 1 – Identity; Unit 2 – Families; Unit 3 – Pets; Unit 

4 – Places around me; Unit 5 – The environment; Unit 6 – Enjoy your meal; Unit 7 – Sports; Unit 

8 – The Internet and me.

VOLUME 2: Unit 1 – My body; Unit 2 – Appearances; Unit 3 – My house; Unit 4 – The world 

around me; Unit 5 – Relationships; Unit 6 – School; Unit 7 – The world of Internet; Unit 8 – Lei-

sure activities.

VOLUME 3: Unit 1 – Vacations; Unit 2 – Entertainment; Unit 3 – Famous people; Unit 4 – Pe-

RSOH�ZKR�PDNH�D�GLƪHUHQFH��8QLW���s�+HDOWK��8QLW���s�7HFKQRORJ\��8QLW���s�6SHFLDO�GD\V��8QLW�

8 – Changes.

VOLUME 4:  Unit 1 – The world of communication; Unit 2 – Literature for life; Unit 3 – Searching 

the web; Unit 4 – A multicultural world; Unit 5 – Culture & Entertainment; Unit 6 – Everyday 

shopping; Unit 7 – The world of advertising; Unit 8 – The world of work.

O Manual do Professor impresso divide-se em duas partes, a primeira parte reproduz o Li-

vro do Estudante com a resposta das atividades e com orientações didáticas e metodológi-

cas que podem colaborar para a atuação do professor. A segunda parte está composta pelas 

seções: Introdução; Questões teórico-metodológicas (subdividida em Linguagem e língua; 

Descrição da coleção
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Ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras; Papel do estudante e papel do professor; Pa-

pel da avaliação; Interdisciplinaridade (A interdisciplinaridade no ensino-aprendizagem de 

línguas estrangeiras, Exemplos de interdisciplinaridades na coleção, Articulação da inter-

GLVFLSOLQDULGDGH�FRP�D�WUDQVYHUVDOLGDGH���&RQVLGHUDÂÐHV�VREUH�D�SU¼WLFD�GRFHQWH�UHƮH[LYD���

Organização geral da coleção (Organização dos volumes e integração das habilidades tra-

balhadas; Estruturação interna de cada volume); Sugestões e informações complementares 

SRU�XQLGDGH��7UDQVFULÂÐHV�GDV�JUDYDÂÐHV�GR�&'�HP�¼XGLR��5HIHUÅQFLDV�ELEOLRJU¼ƬFDV�

No que tange aos textos, observa-se que a coleção contempla variados gêneros discursi-

vos, em termos de registros, contextos, suportes e níveis de formalidade e informalidade. 

Predominam textos representativos das variedades norte americana e britânica. Nos textos 

orais, apresentam-se diferentes pronúncias dessas regiões, em detrimento de outras varie-

dades de língua inglesa faladas por outras comunidades. A partir dos textos selecionados, a 

coleção propicia discussões pertinentes para a formação cidadã, ao propor temas que con-

tribuem para que os estudantes sejam mais conscientes de seus direitos e deveres. 

No que tange à compreensão escrita, observa-se que a coleção apresenta textos e ativi-

dades que propiciam a ampliação do conhecimento do estudante acerca da língua inglesa 

e dos temas selecionados. A coleção é coerente ao propor atividades de leitura, a partir 

de diferentes gêneros, explorando suas características, tanto em relação ao seu contexto 

de produção (quem escreve, para quem, com que objetivo, onde está publicado, quando 

foi escrito...), quanto no que se refere à organização textual. A subseção Pre-reading inclui 

atividades para ativação do conhecimento prévio do estudante, reconhecimento e familiari-

zação com o tema e o gênero do texto, inferência e predição. As atividades de compreensão 

PDLV�HVSHFÈƬFDV�SRVVLELOLWDP�D�LQWHUDÂ¾R�HQWUH�OHLWRU�H�WH[WR��HVSHFLDOPHQWH��DV�GD�VXEVHÂ¾R�

Exploring the text, que visam, não somente à localização de informações explícitas, implícitas 

e inferências, mas também à reconstrução de sentidos do texto pelo leitor. Muitas unidades 

trazem uma subseção de Post-reading, com atividades para prática de conversação ou de 

escrita com base no texto lido, bem como para a reconstrução de sentidos, incentivando o 

estudante a comparar as discussões entre texto e seu contexto social. 

No que concerne à produção escrita, observa-se que as atividades são variadas no que diz 

UHVSHLWR�»�GLYHUVLGDGH�GH�JÅQHURV��6H�FRQƬJXUDP�FRPR�IRUPDV�SRVVÈYHLV�GH�GL¼ORJR�HQWUH�R�

estudante e o seu interlocutor e mostram preocupação com a circulação social da produção 

escrita. Toda a produção textual solicitada é acompanhada de uma série de estratégias e 

procedimentos contemplados na seção Pen to paper e suas subseções, que, em geral, se-

guem o mesmo padrão: Pre-writing; Follow these steps to... Em geral, após as atividades de 

produção escrita, há uma subseção Evaluate yourself, que possibilita ao estudante fazer a 

revisão do seu texto. 

Análise da coleção



67

A coleção trabalha a compreensão oral a partir da seção Listening (Open Your Ears). Nessa 

seção, há preparação para o momento de audição da gravação, de modo a antecipar informa-

ções sobre o tema. A seguir, há perguntas de compreensão sobre a gravação e outras a serem 

respondidas após o término da audição; algumas são indicações de discussões sobre o tema. 

As atividades evoluem numa progressão que facilita a compreensão do áudio. Em geral, o qua-

dro com o robozinho, o Tutor,  que oferece dicas e explicações é apresentado nessa seção. As 

atividades priorizam, principalmente, gêneros do discurso das esferas sociais cotidianas, com 

ênfase nas variantes britânicas e norte americana. O CD em áudio tem boa qualidade sonora, 

é claro e sem ruídos, ainda que a variedade de gêneros não seja expressiva.

A produção oral, desenvolvida a partir de propostas contidas na seção Speaker’s corner, 

tem suas atividades voltadas para contemplar diferentes gêneros orais e, embora, em sua 

maioria, privilegiem a interação entre os colegas, promovendo, prioritariamente, a interação 

entre duplas, sugerem outras formas de interação, seja na modalidade presencial, seja na 

modalidade virtual.  Em geral, o quadro com o Tutor que oferece dicas e explicações está 

presente nessa seção. Apesar de contemplar alguns gêneros mais informais, as atividades 

de expressão oral carecem de trabalho com gêneros orais do cotidiano. 

No que diz respeito aos elementos linguísticos, a coleção traz, em todas as unidades, uma 

VHÂ¾R�GHGLFDGD�»�DSUHVHQWDÂ¾R�H�»�SU¼WLFD�GH�HOHPHQWRV�OLQJXÈVWLFRV�s�Grammar bits -, direta 

ou indiretamente relacionados à temática da unidade. De um modo geral, a apresentação e 

a prática desses elementos extrapolam o tradicional ensino descontextualizado de regras 

gramaticais e são associados a diversos contextos e gêneros discursivos. O estudante é ex-

posto a exemplos representativos do elemento linguístico em foco, para, em seguida, ser 

estimulado a perceber regras e generalizações e produzir enunciados, utilizando o novo 

conhecimento. Os conteúdos são articulados, principalmente, com situações de produção 

escrita e oral. Algumas atividades levam o estudante a formular hipóteses e antever solu-

ções possíveis ou viáveis ou, ainda, a explicitar as regularidades que inferiu sobre o uso de 

determinado elemento linguístico. 

Coerentes com a proposta pedagógica e teórico-metodológica apresentada pela coleção, as 

atividades englobam gêneros vivenciados pelos estudantes em sua vida cotidiana; favore-

cem a sua formação intercultural, na medida em que revelam modos de vida e de expressão 

de outras culturas; e possibilitam o desenvolvimento de trabalhos/projetos interdisciplina-

res. Essas atividades são variadas entre uma unidade e outra e, de um modo geral, apresen-

tam temas, informações e conceitos atualizados. A coleção oferece atividades de autoava-

liação (Self assessment���PDV�Q¾R�K¼�XPD�VHÂ¾R�HVSHFÈƬFD�GH�UHYLV¾R��$�SDUWLU�GDV�DWLYLGDGHV�

propostas, a coleção oferece ao estudante a possibilidade de utilizar a língua inglesa de 

IRUPD�VLJQLƬFDWLYD��JDUDQWLQGR�R�VHX�OXJDU�GH�VXMHLWR�GH�VXD�SURGXÂ¾R�

O DVSHFWR�JU¼ƬFR�GD�REUD�Ä�DGHTXDGR�DR�SÕEOLFR�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��

com letras e desenhos legíveis, em cores e tamanhos adequados. A diagramação dos textos, 

em sua maioria, colocados em fundo branco, propicia conforto visual para o leitor. 
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O Manual do Professor explicita critérios para a seleção de conteúdo, temas e textos, consi-

derando aqueles que podem contribuir para a formação dos alunos. O Manual do Professor 

DƬUPD�TXH�HQWUH�RV�REMHWLYRV�GD�FROHÂ¾R�HVW¾R�DTXHOHV�YROWDGRV�SDUD�R�DSULPRUDPHQWR�GD�

compreensão e produção oral e escrita e para a promoção de uma abordagem intercultural. 

Esse Manual do Professor também apresenta os conceitos teóricos que fundamentam a sua 

concepção de língua/linguagem e sua visão de ensino-aprendizagem de línguas, incluindo aí o 

papel do professor e do aluno e ressalta a importância de um ensino interdisciplinar e do lugar  

da avaliação. 

A coleção aborda aspectos da história e da cultura afro-brasileira, contudo, recomenda-se 

que o professor atente para a necessidade de complementar a inserção de temas que con-

templem a história e a cultura dos povos indígenas e, nessa oportunidade, problematize de 

forma mais explícita a diversidade sociocultural brasileira durante as atividades de leitura.

No que tange às atividades de produção de texto escrito, o professor necessitará incremen-

tar as atividades de revisão e reescrita do texto produzido pelo estudante.

Sobre as atividades de compreensão oral, o professor precisará considerar a necessidade de 

complementar, em sala de aula, essa atividade com textos orais oriundos de comunidades 

falantes de língua inglesa que estejam fora do eixo hegemônico (América do Norte/Europa) 

e produzidos por usuários da língua não-nativos.

 

1R� WRFDQWH� »V� DWLYLGDGHV�GH�SURGXÂ¾R�RUDO�� SDUD�TXH�R� WUDEDOKR� VHMD�PDLV� VLJQLƬFDWLYR�H�

o estudante encontre oportunidade de interagir mais com os colegas em situações mais 

variadas de uso da língua falada, o professor precisará propor atividades que ampliem o 

repertório de gêneros orais.

Em sala de aula
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A coleção dedica-se, em particular, ao equilíbrio entre as atividades de compreensão e de 

produção oral e escrita, propiciando ao estudante o contato com materiais que circulam so-

cialmente entre as diferentes comunidades falantes da língua inglesa. Nesse sentido, inclui 

um conjunto de textos oriundos de diversas fontes, com temas atuais e adequados às faixas 

HW¼ULDV�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��SRVVLELOLWDQGR�DR�SURIHVVRU�HVFROKHU�DTXHOHV�

que mais se adequam ao objetivo de aprimorar a capacidade crítica dos estudantes. 

Nesse contexto de discussão, os conhecimentos de gramática e vocabulário são sistemati-

zados a partir de diversos gêneros textuais orais e escritos. Dessa forma, o professor pode 

estimular a aprendizagem pautada na interpretação de manifestações em linguagem verbal, 

não verbal e verbo-visual. 

As orientações aos estudantes e aos professores, com respeito ao projeto de escrita e ou-

WUDV�DYDOLDÂÐHV��PHUHFHP�GHVWDTXH�QD�FROHÂ¾R��DVVLP�FRPR�PHUHFH�UHJLVWUR�D�FRQƬJXUDÂ¾R�

estética que apresenta.

Junia Braga
Vera Menezes 
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A coleção apresenta, nos quatro volumes, a mesma estrutura de oito unidades temáticas 
organizadas nas seguintes seções: Let's start, Let's read, Let's listen, Let's talk, Let's act with 
words, Let's learn about… (vocabulário e outras informações das unidades), Art Corner, Let's 
IRFXV�RQ�ODQJXDJH��/HDUQLQJ�VWUDWHJLHV��/HW
V�5HƮHFW�RQ�/HDUQLQJ�$VVHVV�<RXU�/HDUQLQJ��&URVV-
-curriculum (projetos interdisciplinares), Extra activities e caixas de textos com tópicos va-
riados (incluindo, por exemplo, variação linguística), além de Glossary, List of irregular ver-
bs, Language reference� H� UHIHUÅQFLDV� ELEOLRJU¼ƬFDV�� $� RUJDQL]DÂ¾R� SHUPLWH� FRPELQDÂÐHV��
tais como, Let's read and talk e Let's talk and listen. As atividades Art Corner fazem parte 
apenas dos volumes 6, 7 e 8. No volume 4 (Livro do Estudante 9), é acrescentada a seção  
Extensive reading. 

Os volumes da coleção apresentam os seguintes títulos:

Volume 1: Parte I - People and school; Unidade 1: Who am I?; Unidade 2: My class; Parte II - 
Family and home; Unidade 3: We are family; Unidade 4: There's no place like home; Parte III 
- Eating and living; Unidade 5: You are what you eat;  Unidade 6: It's just another day...; Parte 
IV - Acting in the world; Unidade 7: Connections;  Unidade 8: Protesting and advising.

Volume 2: Parte I - Amazing world and wildlife; Unidade 1: For a green world; Unidade 2: Ani-
mals��3DUWH�,,�s�Lifestyle; Unidade 3: Going shopping; Unidade 4:  Be healthy!; Parte III - People 
and culture; Unidade 5: Entertainment;  Unidade 6: Important people; Parte IV - Having fun; 
Unidade 7: Hanging out with friends;  Unidade 8: Weekend plans. 

Volume 3: Parte I - Language and superstitions around the world; Unidade 1: English in the 
world; Unidade 2: Superstitions around the world; Parte II - Nature and travel; Unidade 3: The 
weather and natural disasters;  Unidade 4: Traveling around the world; Parte III - World, media, 
and appearances; Unidade 5: World and media;  Unidade 6: Beyond appearances; Parte IV - Sto-
ries and holidays; Unidade 7: Telling stories;  Unidade 8: Special dates around the world.

Volume 4: Parte I - Art on the screen; Unidade 1: Movies, Unidade 2: Television; Parte II - Art 
on paper and on stage; Unidade 3: Theater; Unidade 4: Literature and comics; Parte III - The 
art of music and technology; Unidade 5: Music; Unidade 6: Technoworld; Parte IV - Art and life; 
Unidade 7: Dance; Unidade 8: Painting, architecture, and sculpture.

Cada volume da coleção inclui também um CD em áudio. A transcrição dos áudios faz parte do 
Manual do Professor e é incluída no Livro do Estudante, quando faz parte de uma atividade.

O Manual do Professor divide-se em duas partes. A primeira apresenta uma reprodução do 
Livro do Estudante com sugestões de respostas para as atividades propostas e comentários 
direcionados ao professor. A segunda é composta pelas seções: Apresentação da coleção; 
Objetivos gerais; As quatro habilidades linguísticas e o conceito de multiletramentos; Estu-
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do de vocabulário; Gramática; Avaliação; Componentes da coleção e estrutura da coleção; 
Descrição das unidades e seções; Plano de curso; Distribuição de aulas; Objetivos, temas e 
sugestões por Unidade (para cada livro do estudante); Transcrição de textos: compreensão 
RUDO��5HIHUÅQFLDV�ELEOLRJU¼ƬFDV�H�6XJHVWÐHV�GH�OHLWXUD��SDUD�R�HVWXGDQWH��SDUD�R�DOXQR�H�SDUD�

o professor; para o professor).

A coleção está organi]DGD�HP�WUÅV�HL[RV�s�R�WHPD��R�JÅQHUR�GLVFXUVLYR�H�R�HOHPHQWR�OLQJXÈV-

WLFR�s�TXH�DWUDYHVVDP�DV�XQLGDGHV�GH�WRGRV�RV�YROXPHV��2V�WHPDV�DEUDQJHP�YDULDGRV�DVVXQ-

tos de interesse de estudantes dessa faixa etária do Ensino Fundamental, tais como: família, 

hábitos alimentares, meio ambiente, entretenimento, entre outros. As unidades estão or-

ganizadas de acordo com as habilidades e suas seções estão apresentadas de maneira se-

quenciada. A compreensão e a produção de textos orais e escritos são abordadas em seções 

HVSHFÈƬFDV��LQFOXLQGR�SURSRVWDV�GH�DWLYLGDGHV�TXH�YLVDP�»�LQWHUDÂ¾R�GHVVDV�KDELOLGDGHV��

Os textos são representativos de gêneros discursivos que circulam socialmente, podendo 

estimular atividades de compreensão que envolvam os estudantes na construção de senti-

dos. Além disso, muitos textos são dedicados não somente à prática de compreensão e pro-

dução em língua inglesa, mas também à exposição e à contextualização da forma linguística. 

A compreensão escrita inclui atividades de pré-leitura, com objetivos variados, como a ob-

servação das relações entre ilustração e texto, a ativação de conhecimento prévio, dentre 

outras. Algumas atividades focalizam informações explícitas, de forma direta e com atenção 

DR�FÎGLJR��RXWUDV�H[SORUDP�D�LGHQWLƬFDÂ¾R�GH�LQIRUPDÂÐHV�LPSOÈFLWDV�H�HVWLPXODP�R�HVWX-

GDQWH�D�ID]HU�LQIHUÅQFLDV�H��HP�PHQRU�HVFDOD��DQDORJLDV��1R�TXH�FRQFHUQH�»�LGHQWLƬFDÂ¾R�GH�

LQIRUPDÂÐHV�H[SOÈFLWDV��K¼�LQGLFDÂÐHV�TXH�SRGHP�SURYRFDU�UHƮH[¾R�H�GLVFXVV¾R�FUÈWLFDV��EHP�

FRPR�D�YHULƬFDÂ¾R�GH�GHWDOKHV�GR�WH[WR��2�HQFDPLQKDPHQWR�GD�FRPSUHHQV¾R�HVFULWD��SRU-

tanto, está em consonância com os pressupostos metodológicos da coleção, baseados na 

concepção sociointeracional de linguagem e no uso de textos variados, de modo a estimular 

nos estudantes a consciência do processo de construção de sentidos.

O trabalho com a compreensão oral se vale de materiais gravados em mídia digitalizada (CD 

em áudio). Ainda que esse material ofereça situações relacionadas a interações marcadas 

por traços da oralidade, há um conjunto de atividades que se detém em reproduções de pa-

lavras e frases. Ao longo da coleção, há outras situações didáticas que oferecem apoio para 

as atividades com base nas características da interação oral.

Há dois tipos de atividades de produção escrita: o primeiro apresenta uma proposta de in-

tegração da produção de texto escrito com a de produção de texto oral; o segundo propõe 
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a realização de um projeto independente, porém relacionado às unidades. As últimas ativi-

dades de cada volume integram esse projeto, que os estudantes deverão construir ao longo 

GR�DQR�� FRP�R�ƬP�GH�DSUHVHQW¼�OR� FRPR�DWLYLGDGH�GH�PDLRU� UHOHY½QFLD��$V�SURSRVWDV�GH�

trabalho com a escrita oferecem informações sobre como produzir os textos, estabelecen-

do propósitos e delimitando os procedimentos. Assim, empregam-se estratégias voltadas 

para o processo de geração de ideias e de organização das diferentes versões do texto e do 

SURGXWR�ƬQDO�

Quanto à expressão oral, a coleção prioriza atividades com propósitos comunicativos, apre-

sentando aos estudantes construções linguísticas já trabalhadas em seções e unidades ante-

riores. Os temas, a linguagem e os tipos de atividades buscam a interação na língua inglesa, 

com propósitos variados, visando a valorização dos sujeitos e a construção da cidadania. A 

coleção apresenta atividades que rementem a aspectos da diversidade sociocultural do Bra-

sil e de outros países, abordando o estudo da língua associado a práticas sociais, baseado em 

diferentes gêneros textuais orais. Com relação à variação das formas de interação, há predo-

minância do trabalho em dupla, e, em menor número, são sugeridas discussões em grupo. O 

WUDEDOKR�EDVHLD�VH�HP�PÕVLFDV��WH[WRV�LQIRUPDWLYRV��WUHFKRV�GH�VLWHV��YÈGHRV�H�ƬOPHV��,QFOXL�

também textos verbo-visuais, como cartuns e tiras. 

O elemento linguístico orienta a organização da coleção, conforme explicitado nos objetivos 

HVSHFÈƬFRV�DSUHVHQWDGRV�QR�LQÈFLR�GH�FDGD�XQLGDGH���'HVVD�IRUPD��RV�DVSHFWRV�JUDPDWLFDLV�

e lexicais da língua são abordados a partir de textos utilizados como fonte de situações em 

que a língua inglesa é utilizada. Nessa abordagem, as estruturas gramaticais e o vocabulário 

são destacados e analisados quanto ao seu funcionamento em diferentes contextos de uso.

No que tange às atividades, estas permitem o acesso a diferentes manifestações da lin-

guagem oral e escrita, em inter-relação com as necessidades de compreensão e produção 

compatíveis com as últimas séries do ensino fundamental. A maioria das atividades, na sua 

manifestação escrita e oral, se caracteriza por discussões em classe, grupo ou pares, a partir 

de perguntas estimuladoras do debate ou de estímulos visuais, acompanhados de orienta-

ções aos estudantes. As atividades incluem textos em diferentes formatos e com diversida-

de temática, sendo as instruções das atividades, em geral, claras e adequadas ao público a 

que se destinam. O grau de diversidade varia de uma seção para outra, sendo mais longos 

os textos que apoiam as atividades de compreensão escrita. Há certa progressão na com-

plexidade das atividades, seja nas que focalizam a forma, no eixo linguístico, seja nas que se 

centram no eixo temático. 

O Manual do Professor explicita a perspectiva de língua que orienta a coleção e a de proces-

so de ensino e aprendizagem, partindo do ponto de vista sociointeracionista. Essa exposição 

teórica é condizente com a que se encontra no Livro do Estudante, oferecendo ao professor 

perspectivas de uso do material, ao detalhar as habilidades linguísticas, multiletramentos e 

propostas interdisciplinares. A coleçãR�RIHUHFH�ELEOLRJUDƬD�H�ZHEOLRJUDƬD�FRPHQWDGDV��EHP�

como sugestões de leitura e de sites para consulta.
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Em sala de aula

2�SURIHVVRU�SUHFLVD�ƬFDU�DWHQWR�SDUD�LQFUHPHQWDU�DWLYLGDGHV�YROWDGDV�SDUD�D�SUREOHP¼WLFD�

da construção de sentidos, tendo em vista que a coleção começa com uma organização que 

requer a atenção do estudante para o tema apresentado e sua relação com o entorno social, 

para, em seguida, valorizar o estudo da forma linguística. Desse modo, cabe ao professor 

buscar garantir maior equilíbrio entre o eixo temático e o eixo linguístico. Se não houver 

certo cuidado, o primeiro pode se tornar secundário em relação ao segundo, servindo como 

contexto ou instância de estudo de estruturas gramaticais e de vocabulário. 

Em relação às atividades de expressão oral, cabe ao professor incrementar propostas que 

LQWHQVLƬTXHP�PRGHORV�PHQRV�FRQWURODGRV�GH�SURGXÂ¾R�H�GH�SU¼WLFD�GH�HVWUXWXUDV�OLQJXÈV-

ticas. A produção oral divide espaço com atividades de pronúncia, exigindo que o professor 

decida, a partir da sua situação de atuação, se será preciso ampliar o espectro das atividades 

de produção oral.

Embora as instruções apresentadas pelas atividades sejam claras, algumas vezes apresen-

tam certo grau de descontinuidade, com pouca integração entre diferentes blocos de ativi-

dades e entre as unidades, criando certa fragmentação entre as práticas.

Nas atividades da coleção são pouco explorados temas relacionados a determinados grupos 

ÄWQLFRV�H�VHWRUHV�GD�VRFLHGDGH��WDLV�FRPR�RV�SRYRV�LQGÈJHQDV�H�RV�SRUWDGRUHV�GH�GHƬFLÅQFLD��

Para que imagens e vozes representativas desses grupos sociais se façam presentes na sala 

de aula, será necessário que o professor programe o uso de material didático complementar.
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TIME TO SHARE

Visão geral

A coleção apresenta uma organização clara, coerente e funcional e, do ponto de vista da pro-

posta didático-pedagógica, tem como princípio norteador a abordagem sociointeracionista 

de linguagem. Para concretizar essa proposta, enfoca o estudo contextualizado de diversos 

gêneros textuais. 

Um dos pontos fortes da coleção é a integração da produção e compreensão escrita e oral, 

a partir dos temas de cada unidade. Outro aspecto a ser registrado é o trabalho com mani-

festações estéticas de diferentes comunidades nacionais e internacionais, que favorecem 

a oportunidade de estimular o prazer e o gosto por produções artísticas das mais diversas 

naturezas. 

([LEH� OHJLELOLGDGH�JU¼ƬFD�DGHTXDGD�H�WUD]�UHIHUÅQFLDV��VXJHVWÐHV�GH� OHLWXUDV�FRPSOHPHQ-

tares, vídeos, sites da internet e glossários. As ilustrações atendem às atividades sugeridas, 

quer no sentido de informação ou de sua relação com os exercícios propostos.

São sugeridas atividades complementares às do Livro do Estudante, voltadas tanto para a 

compreensão como para a produção na língua estrangeira. Os temas tratados ao longo de 

WRGRV�RV�YROXPHV�V¾R�FRQGL]HQWHV�FRP�D�IDL[D�HW¼ULD�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�

http://www.editorasaraiva.com.br/pnld2017/time-to-share-6-ao-9-ano
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A coleção apresenta, nos quatro volumes, a mesma estrutura de oito unidades temáticas. 

A cada unidade corresponde uma distribuição de seu conteúdo em Funções comunicativas, 

Conteúdos linguísticos, Gênero discursivo e Tema transversal. A divisão interna das unidades é 

feita por meio das seguintes seções: Reading Comprehension; Focus on Vocabulary; Language 

in Use; Listening Comprehension; Speaking; Writing��$R�ƬQDO�GH�FDGD�XQLGDGH��K¼�XPD�SHTXH-

na seção intitulada Self-evaluation���$OÄP�GDV�VHÂÐHV�FRP�ORFDO�Ƭ[R�QD�XQLGDGH��RXWUDV�HVW¾R�

presentes, embora nem sempre na mesma ordem: caixas com informações sobre temas es-

tudados, atividades sobre a pronúncia de elementos linguísticos e as seções 5HƮHWLQGR�VREUH�

R�WHPD�H�5HƮHWLQGR���� com o propósito de levar o estudante a discutir a temática estudada na 

XQLGDGH�H�WDPEÄP�R�SURFHVVR�LQHUHQWH�DR�WUDEDOKR�FRP�D�HVFULWD���$R�ƬQDO�GH�FDGD�YROXPH��

a coleção apresenta os apêndices: Further Practice; Project; Language reference; Audio script; 

Glossary; List of irregular verbs (nos volumes 3 e 4), e Bibliography. 

Os volumes da coleção apresentam os seguintes títulos: 

VOLUME 1: Unidade 1: Hi! What's your name? – Greetings and introductions; Unidade 2: I'm 

from Bogotá – Countries and Nationalities; Unidade 3: This is my family – Family members; 

Unidade 4: Our school is awesome – School subjects and school supplies; Unidade 5: Places in 

town – Places in the city and their localization; Unidade 6: Be kind to the innocent – Pet and 

animal care; Unidade 7: A healthy life – Eating habits; Unidade 8: Can you play soccer? – Sports 

VOLUME 2: Unidade 1: Changes – Body parts; Unidade 2: What are you wearing? – Clothes and 

fashions; Unidade 3: Houses around the world – Parts of the house; Unidade 4: What's your 

favorite festivity? – Holidays and special events; Unidade 5: Let's have fun! – Entertainment; 

Unidade 6: Let's go to the theater – Entertainment; Unidade 7: What internet activities do you 

do? – Internet safety��8QLGDGH���s�Say no to cyberbullying! – Ciberbullying.

VOLUME 3: Unidade 1: Speaking English helps us... – Countries and languages; Unidade 2: 

What are you doing there? – Travelling; Unidade 3: What are you going to recycle? – Recycling; 

Unidade 4: What do you know about her? – Professions; Unidade 5: Which painting do you pre-

fer? – Art; Unidade 6: What's this story about? – Literature;  Unidade 7: A world of possibilities 

– Sports;  Unidade 8: Families – Family formation.

VOLUME 4: Unidade 1: Be positive! – Old citizens; Unidade 2: Will you write to an advice colu-

mn? – Asking and giving advice; Unidade 3: 7KH\�ƬJKW�WR�NHHS�RXU�SODQHW�KHDOWK\�s�,QGLJHQRXV�

culture Unidade 4: Has the music industry changed? – Music; Unidade 5: No more – Prejudice 

and violence; Unidade 6: To buy or not to buy – Shopping; Unidade 7: Understanding children's 

rights – Children's rights; Unidade 8: Home is where the heart is – City life and country life.
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O Manual do Professor Impresso divide-se em duas partes, a primeira parte reproduz o 

Livro do Estudante com a resposta das atividades e com orientações didáticas e metodológi-

cas que podem colaborar para a atuação do professor. A segunda parte está composta pelas 

seções: 1. Apresentação da coleção; 2. As habilidades comunicativas (A compreensão e A 

produção escrita e oral); 3. Aspectos linguísticos (O vocabulário, A gramática); 4. Componen-

tes e estrutura da coleção; 5. Descrição das unidades, seções e subseções; 6. O processo de 

avaliação; 7. A coleção e os ritmos da escola; 8. O papel do material didático na formação do 

SURIHVVRU�����5HIHUÅQFLDV�ELEOLRJU¼ƬFDV�H�ELEOLRJUDƬD�GH�UHIHUÅQFLD������2EMHWLYRV��VXJHVWÐHV�

e informações complementares por unidade; 11. Sugestões de leitura.

Como parte do encaminhamento teórico exposto pela coleção, a seleção de textos contribui 

para o estudo da diversidade social, étnica, de gênero, cultural e etária, e se mostra adequa-

GD�DRV�LQWHUHVVHV�VRFLRFXOWXUDLV�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��$�VHOHÂ¾R�DERUGD�

temas transversais, que podem propiciar o diálogo interdisciplinar, ao envolver temáticas 

relativas à formação da consciência cidadã dos estudantes, e nela predomina a variedade 

padrão da língua inglesa derivada de culturas centrais, mais claramente, a norte-americana.

No que tange à compreensão escrita, a coleção traz variedade de gêneros discursivos com 

predominância de linguagem verbal e aborda, principalmente, temas relacionados à diver-

sidade étnica e cultural. Ao longo dos volumes, na seção Reading Comprehension, tanto as 

atividades de pré-leitura (Before Reading) quanto as de leitura (Reading) e as de pós-leitura 

(After Reading) contemplam efetiva interação texto-leitor. As atividades de pré-leitura se 

caracterizam por serem apresentadas, predominantemente, por meio de perguntas que 

DMXGDP�D�SUHGL]HU�LQIRUPDÂÐHV�RX�SRU�PHLR�GH�DƬUPDÂÐHV�VREUH�GHWDOKHV�UHODFLRQDGRV�DR�

texto a ser lido. As atividades sobre leitura, propriamente ditas, consideram a observação 

pontual e a compreensão global, seguidas de propostas variadas, entre elas, as de inferência 

e as que focam na relação entre detalhes da composição do texto e o gênero. As atividades 

de pós-leitura, em grande parte, visam aprimorar a capacidade de articulação dos conheci-

mentos interculturais dos estudantes em interação com o processo de leitura.

Em relação à produção escrita, observa-se que a coleção apresenta exercícios voltados para 

a prática do léxico e da estrutura linguística, de forma integrada a outros modos de manifes-

tação escrita e oral. Além disso, em cada uma das oito unidades de todos os volumes há uma 

seção intitulada Writing, em que as atividades de produção de textos pertencentes aos mais 

diversos gêneros são encaminhadas a partir de um processo baseado em parâmetros comu-

nicativos: quem escreve, para quem, com que objetivo. A seção Writing traz, de forma siste-

mática, as três fases do processo: Pré-escrita, Escrita e Pós-escrita. Em geral, apresenta-se 

um determinado gênero discursivo, estudam-se suas características e, a seguir, o estudante 

é orientado a produzir algo semelhante. As atividades são adequadas para os estudantes 
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das sÄULHV�ƬQDis do Ensino Fundamental, uma vez que representam produções familiares ao 
contexto social dessa faixa etária.

No que diz respeito à compreensão oral, as atividades são variadas e estão organizadas de 
forma a contemplar ao menos duas outras manifestações escrita e/ou oral. O estudante é 
convidado a ler, falar e/ou escrever e as atividades são contextualizadas a partir da temática 
geral de cada unidade. São utilizados gêneros discursivos diversos, bem como, há um traba-
lho sistemático antes, durante e após atividades de compreensão oral (nas seções Before Lis-
tening, Listening e After Listening), além de exercícios isolados e mais controlados. O CD em 
áudio é de ótima qualidade sonora, sem músicas e outros sons de fundo que possam desviar 
a atenção do estudante e prejudicar a audibilidade dos diálogos, exercícios práticos, etc. São 
encontrados nos materiais gravados produções de linguagem características da oralidade 
como entrevistas, depoimentos, apresentações, entre outros. Os segmentos orais incluem 
amostras de linguagem provenientes de diferentes suportes. 

No que tange à produção oral, a coleção apresenta, além de oportunidades de produção 
oral ao longo de toda a unidade, a seção Speaking, que inclui atividades de prática contro-
lada, que visam propor ao estudante um contexto para uso tanto de aspectos linguísticos, 
quanto temáticos, trabalhados anteriormente em cada unidade. São atividades lúdicas e co-
municativas, integradas à escrita e à compreensão, a partir de diferentes gêneros orais em 
consonância com a linha metodológica sociointeracionista adotada. A proposta é provocar 
por meio da oralidade a negociação de sentidos, a tomada de decisões, a proposição de so-
luções, entre outras possibilidades. 

No que concerne aos elementos linguísticos, tratados nas seções Language in use e Focus 
on vocabulary, a coleção propõe a sistematização de conhecimentos a partir de situações 
FRQWH[WXDOL]DGDV��FRP�H[HUFÈFLRV�GLYHUVLƬFDGRV�TXH�SRWHQFLDOL]DP�XPD�DERUGDJHP�LQGXWLYD�
H�HVWLPXODP�XPD�SRVWXUD� UHƮH[LYD�SRU�SDUWH�GR�HVWXGDQWH��$�FRQVROLGDÂ¾R�GRV�DVSHFWRV�
linguísticos estudados é feita nas seções It’s your turn e Hands on!. A sistematização do tra-
EDOKR�FRP�DVSHFWRV�JUDPDWLFDLV�Ä�FRQFHELGD�GH�IRUPD�D�OHYDU�R�HVWXGDQWH�»�UHƮH[¾R�VREUH�
a língua, contribuindo, portanto, para uma consciência linguística que o auxilie em outras 
situações de produção textual. 

No que diz respeito às atividades contidas na coleção, observa-se que a coleção se alinha 
a seus pilares teórico-metodológicos, uma vez que coloca à disposição do estudante uma 
diversidade de atividades que integram de forma motivadora as seções dedicadas ao apri-
moramento linguístico. Do mesmo modo, se observa que as atividades voltadas para o es-
tudo da interculturalidade e para o trabalho de expansão do conhecimento de mundo do 
estudante, a partir do aprendizado da nova língua, estão comprometidas com a promoção 
da sensibilidade e da criatividade. A seção English & Arts, em especial, busca o letramento 
sensível do estudante, por meio da observação e da produção de manifestações artísticas, 
relacionadas ao meio cultural que se expressa na língua inglesa. A seção de Self-study ofe-
rece atividades complementares que acompanham o processo de autoavaliação, ao longo 

dos volumes.  
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A coleção apresenta estrutura editorial e SURMHWR�JU¼ƬFR compatíveis com os objetivos di-

dático-pedagógicos propostos. Possui uma organização estética igualmente adequada ao 

que se espera de material didático para essa faixa etária e para esse nível de escolaridade. 

O trabalho de design é cuidadoso e visa a facilitar o acesso ao conteúdo que fomentará a 

discussão pedagógica em sala de aula.

O Manual do Professor enfatiza, entre os diversos pressupostos teórico-metodológicos 

DERUGDGRV�� D� YLV¾R�GH� OLQJXDJHP�FRPR�PDQLIHVWDÂ¾R� VRFLDO� s� FRQVLGHUDQGR�R� FRQWH[WR�H�

DV�UHODÂÐHV�HQWUH�RV�HQYROYLGRV�QD�VLWXDÂ¾R�GH�LQWHUDÂ¾R�s��D�SU¼WLFD�GRFHQWH�UHƮH[LYD�H�R�

papel do material didático na formação do professor; e a avaliação, incluindo autoavaliação, 

expondo como a coleção concebe o processo e como a seção Self-Evaluation busca cumprir 

esse papel a partir da valorização de uma participação ativa do estudante ao longo de sua 

aprendizagem. O manual oferece, ainda, sugestões de atividades complementares às do 

Livro do Estudante, tanto para a compreensão como a produção na língua estrangeira, para 

todas as unidades. Oferece também referências suplementares, com ênfase em materiais 

veiculados em sites da internet.

A coleção faz uso do português como suporte para o estudante que está começando, princi-

palmente nas atividades de ativação do conhecimento prévio ou quando se trata de ativida-

GHV�GH�UHƮH[¾R�FUÈWLFD��2�XVR�GD�OÈQJXD�PDWHUQD�YDL�GLPLQXLQGR�GH�DFRUGR�FRP�D�SURJUHVV¾R�

do trabalho com a língua estrangeira. 

Algumas atividades de compreensão textual, na seção Reading, merecem a atenção do pro-

fessor, no sentido de criar situações que incentivem a construção de posicionamento mais 

FUÈWLFR�SHORV�HVWXGDQWHV��(P�UHODÂ¾R�DRV�JÅQHURV�GLVFXUVLYRV��Ä�SUHFLVR�GLYHUVLƬFDU�RV�WLSRV�

oferecidos na coleção. 

O professor pode oferecer atividades de produção oral complementares, que ampliem o 

DFHVVR�D�YDULDÂÐHV�H�YDULHGDGHV�GD�OÈQJXD�LQJOHVD�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��FRP�D�ƬQDOLGDGH�

de ampliar o contato do estudante com outras opções de pronúncias e prosódias. 

A avaliação da produção escrita requer atenção do professor, no que se refere, em parti-

cular, ao acompanhamento da orientação sobre o tratamento a ser dado, por exemplo, aos 

aspectos linguísticos e à organização textual.  Essa orientação é importante para que a ava-

liação do texto escrito pelos estudantes possa ser feita, progressivamente, em diferentes 

estágios e versões da escrita. 

Como são pouco explorados na coleção aspectos culturais dos povos indígenas, é preciso 

complementar com materiais que favoreçam temas e visões de mundo desses povos.

Em sala de aula



79

&RQWHÕGR�GDV�ƬFKDV�GH�DYDOLDÂ¾R

$V�ƬFKDV�HODERUDGDV�SDUD�D�DYDOLDÂ¾R�GRV�OLYURV�GLG¼WLFRV�GR�FRPSRQHQWH�/ÈQJXD�(VWUDQJHLUD�

0RGHUQD��SDUD�RV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��LQFOXÈUDP�RV�FULWÄULRV�JHUDLV�H�HVSHFÈƬ-

FRV�GH�DYDOLDÂ¾R�GHƬQLGRV�SHOR�(GLWDO�31/'�������$�DYDOLDÂ¾R��SRUWDQWR��WHYH�FRPR�SULQFLSDO�

objetivo garantir aos avaliadores instrumentos capazes de assegurar um processo de análise 

criterioso e condizente com as instruções gerais dos documentos orientadores e regulado-

res desse segmento de ensino na educação básica.

2�SURFHVVR�JHUDO�GH�DYDOLDÂ¾R�IRL�UHDOL]DGR�D�SDUWLU�GH�XP�FRQMXQWR�GH����ƬFKDV��FRP�R�REMH-

tivo de garantir que os avaliadores pudessem analisar as coleções de modo detalhado e com 

adequado espaço para seus registros, comentários e exemplos, de acordo com os critérios 

FRPXQV�H�HVSHFÈƬFRV�HVWDEHOHFLGRV��&DGD�XPD�GDV�ƬFKDV�H[SORUD�XP�GHWHUPLQDGR�DVSHFWR�

ou conjunto de aspectos relativos a cada volume do Livro do Estudante e do Manual do 

Professor, Impresso e Multimídia, bem como o CD, tal como exposto a seguir: (1) Descrição 

*HUDO�GD�2EUD������3URMHWR�*U¼ƬFR�HGLWRULDO�� ����0DQXDO�GR�3URIHVVRU�,PSUHVVR������7H[WRV��

(5) Compreensão Escrita, (6) Produção Escrita, (7) Compreensão Oral, (8) Expressão Oral, (9) 

Elementos Linguísticos, (10) Atividades, (11) Questões Teórico-metodológicas, (12) Critérios 

Legais, Éticos e Democráticos, (13) Manual do Professor Multimídia. 

Fichas de avaliação pedagógica

),&+$��

'(6&5,¢�2�*(5$/�'$�2%5$

'(6&5,¢�2�'$�&2/(¢�2�,035(66$

'(6&5,¢�2�'2�0$18$/�'2�352)(6625�',*,7$/

(6758785$�'$�&2/(¢�2�,035(66$

2%6(59$¢°(6

FICHAS DE AVALIAÇÃO
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),&+$���Ǖ�'2�352-(72�*5�),&2Ǖ(',725,$/��$�2%5$�

1. Apresenta uma organização clara, coerente e funcional, adequada à proposta didático-pedagógica?

���$SUHVHQWD��QRV�YROXPHV�LPSUHVVRV��OHJLELOLGDGH�JU¼ƬFD�DGHTXDGD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GR��D��V��

r� 2.1 Desenhos?

r� 2.2 Tamanho das letras?

r� 2.3 Espaçamento entre letras, palavras e linhas?

r� 2.4 Formato, dimensão e disposição dos textos na página?

r� 2.5 Impressão do texto principal em preto?

r� ����7ÈWXORV�H�VXEWÈWXORV�FODUDPHQWH�KLHUDUTXL]DGRV�SRU�PHLR�GH�UHFXUVRV�JU¼ƬFRV�FRPSDWÈYHLV"��

3. Impressão feita de modo a não prejudicar a legibilidade no verso da página?

4. Apresenta nos Livros impressos: 

r� ����6XP¼ULR�TXH�UHƮLWD�FODUDPHQWH�D�RUJDQL]DÂ¾R�GRV�FRQWHÕGRV�H�DWLYLGDGHV�SURSRVWRV�H�TXH�SHUPLWD�D�

rápida localização das informações, inclusive glossários e índices remissivos?

r� 4.2 Indicação de leituras complementares?

r� ����5HIHUÅQFLDV��ELEOLRJU¼ƬFDV�H�GLJLWDLV�"

5. Apresenta ilustrações com:

r� 5.1 Créditos?

r� ����&ODUD�LGHQWLƬFDÂ¾R�GD�ORFDOL]DÂ¾R�GDV�IRQWHV�RX�DFHUYRV�GH�RQGH�IRUDP�UHSURGX]LGRV"

r� ����7ÈWXORV��IRQWHV�H�GDWDV��QR�FDVR�GH�JU¼ƬFRV�H�WDEHODV"�

r� 5.4 Respeito às proporções de dimensões entre objetos ou seres representados no caso de possuir caráter 

FLHQWÈƬFR"

r� ����/HJHQGDV��HVFDODV��FRRUGHQDGDV�H�RULHQWDÂ¾R�HP�FRQIRUPLGDGH�FRP�DV�FRQYHQÂÐHV�FDUWRJU¼ƬFDV��QR�FDVR�

GH�PDSDV�H�RXWUDV�UHSUHVHQWDÂÐHV�JU¼ƬFDV�GR�HVSDÂR"

r� ����$GHTXDÂ¾R�»V�ƬQDOLGDGHV�SDUD�DV�TXDLV�IRUDP�XWLOL]DGDV"��

r� 5.7 Reprodução adequada da diversidade étnica, cultural e social da população brasileira? 

r� 5.8 Reprodução adequada da diversidade étnica, cultural e social das comunidades, regiões e países onde a 

língua estrangeira é falada?

6. Apresentam ilustrações com clareza, precisão e fácil compreensão, quando o objetivo for informar?

7. É isenta de erros de revisão (volumes impressos e DVD, quando houver) e/ou impressão  

(volumes impressos)?

8. Indica as faixas do CD em áudio?

),&+$���Ǖ�'2�0$18$/�'2�352)(6625�,035(662��$�2%5$��

9. Descreve sua organização geral da coleção no conjunto dos volumes (inclusive os cds em áudio e o Manual 

do Professor Multimídia)?

10. Descreve a organização interna de cada volume?

11. Explicita os objetivos da proposta didático-pedagógica?

12. Expõe os pressupostos teórico-metodológicos assumidos? 
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13. Articula os pressupostos teórico-metodológicos assumidos com o que se apresenta no Livro do 

Estudante, no CD em áudio e no Manual do Professor Multimídia?

14. Expõe estratégias e recursos de ensino para o uso do Livro do Estudante e do CD em áudio?

15. Inclui esclarecimentos do CD em áudio e do Manual do Professor Multimídia com relação

r� 15.1 Ao modo de utilização  

r� 15.2 À concepção didática que vincula esse material ao livro impresso?

16  . Sugere respostas às atividades propostas no Livro do Estudante e no CD em áudio, sem que tenham 

caráter exclusivo nem restritivo, em especial quando se referem a questões relacionadas à diversidade 

linguística e cultural expressa na língua estrangeira? 

17. Apresenta relação com os documentos nacionais organizadores e norteadores dos últimos anos do 

Ensino Fundamental, no que se refere às línguas estrangeiras? 

18. Indica possibilidades de trabalho interdisciplinar na escola, a partir do componente curricular abordado 

no Livro do Estuante?

19. Explicita claramente a perspectiva interdisciplinar explorada pela obra? 

20. Apresenta e problematiza diferentes formas, possibilidades, recursos e instrumentos de avaliação que o 

professor poderá utilizar?

����)DYRUHFH�D�LQWHUDÂ¾R�FRP�RV�GHPDLV�SURƬVVLRQDLV�GD�HVFROD"

22. Inclui informações que favoreçam a atividade do professor, proporcionando-lhe condições de expandir 

seus conhecimentos acerca da língua estrangeira e de traços culturais vinculados a comunidades que se 

expressam por meio dessa língua?

����&RQWÄP�UHIHUÅQFLDV��ELEOLRJU¼ƬFDV�H�GLJLWDLV��QR�0DQXDO�GR�3URIHVVRU�,PSUHVVR"

����3URSLFLD�D�VXSHUDÂ¾R�GD�GLFRWRPLD�HQVLQR�H�SHVTXLVD��SURSRUFLRQDQGR�HVSDÂR�HIHWLYR�GH�UHƮH[¾R�GR�

professor sobre a sua própria prática e/ou valorização dos saberes advindos da sua experiência?

25. Sugere leituras de aprofundamento complementares às do Livro do Estudante?

26. Apresenta atividades complementares às do Livro do Estudante para o desenvolvimento tanto da 

compreensão como da produção em língua estrangeira?

27. Mantém-se, nas atividades complementares às do Livro do Estudante, os critérios de diversidade de 

gêneros de discurso, suportes e contextos de circulação?

����2IHUHFH�UHIHUÅQFLDV�VXSOHPHQWDUHV��S¼JLQDV�GD�LQWHUQHW��OLYURV��UHYLVWDV��ƬOPHV��RXWURV�PDWHULDLV��TXH�

apoiem atividades propostas no Livro do Estudante? 

29. Contém orientações que auxiliem o trabalho com as imagens que constam no Livro do Estudante?

����([SOLFLWD�DV�DGDSWDÂÐHV�UHDOL]DGDV�QRV�PDWHULDLV��HVSHFLƬFDQGR�RV�FULWÄULRV�SDUD�D�VXD�UHDOL]DÂ¾R��WHQGR�

HP�YLVWD�TXH�Q¾R�VH�SHUFDP�FDUDFWHUÈVWLFDV�IXQGDPHQWDLV�GR�JÅQHUR�GH�GLVFXUVR�H�RX�GR�IRFR�VLJQLƬFDWLYR�

dos textos? 
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����,QFOXL�VXEVÈGLRV�TXH�FRQWULEXDP�FRP�UHƮH[ÐHV�VREUH�R�SURFHVVR�GH�DYDOLDÂ¾R�GD�DSUHQGL]DJHP�GH�/ÈQJXD�

Estrangeira Moderna de acordo com as orientações descritas nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 

para a Educação Básica e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos?

32. Explicita as estratégias utilizadas para possibilitar a progressão em direção a aprendizagens de maior 

complexidade?

33. Explicita, como elemento norteador da sua proposta, a contextualização como indispensável para a 

constituição das diversas práticas pedagógicas oferecidas ao professor?

34. Concretiza, por meio de propostas de projetos, atividades e/ou eventos, o tratamento do lúdico, 

dos afetos, do respeito mútuo e da criatividade como componentes fundamentais para o processo de 

aprendizagem? 

35. Explicita na sua proposta de ensino de língua estrangeira o compromisso de oferecer uma formação 

escolar construtora da cidadania?  

),&+$���Ǖ�'26�7(;726�

36. Contemplam variedade de gêneros do discurso concretizados por meio de linguagem verbal, não verbal 

e verbo-visual?

37. Contemplam a pluralidade linguística da língua estrangeira?

38. Contribuem para a compreensão da diversidade: 

r� 38.1 Cultural 

r� 38.2 Social

r� 38.3 Étnica

r� 38.4 Etária 

r� 38.5 De gênero?

����$ERUGDP�WHPDV�DGHTXDGRV�DRV�LQWHUHVVHV�VRFLRFXOWXUDLV�GRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO"

40. Abordam temas e/ou conteúdos que propiciam discussões pertinentes para a formação cidadã e crítica 

do aluno? 

41. Incentivam as relações (inter) culturais através da disposição de conteúdos que valorizam, além da 

cultura da língua-alvo, as outras culturas em interação?

42. São variados e diversos, manifestando também diferentes registros, estilos e variedades (sociais e 

regionais)?

43. Circulam, no mundo social, oriundos de diferentes esferas e suportes representativos de comunidades 

que se expressam na língua estrangeira?

44. Apresentam, de modo correto, preciso e atualizado, conceitos, informações e procedimentos propostos 

como objetos de ensino-aprendizagem?

45. São isentos de preconceitos e de conteúdos e/ou temas que apresentem qualquer tipo de discriminação?

46. São isentos de conteúdos que apresentem informações equivocadas ou que induzam ao erro?
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),&+$���Ǖ�'$�&2035((16�2�(6&5,7$��$�2%5$�

47. Propõe atividades de pré-leitura como ativação do conhecimento prévio?

48. Propõe atividades de leitura como efetiva interação entre texto e leitor?

49. Propõe atividades de pós-leitura como complementação do saber adquirido no processo de leitura?

50. Possibilita a localização de informações explícitas no texto?

51. Possibilita a localização de informações implícitas no texto?

52. Possibilita a produção de inferências do texto?

53. Possibilita a compreensão global do texto?

54. Possibilita a compreensão detalhada do texto?

����3URPRYH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FDSDFLGDGH�GH�UHƮH[¾R�H�GH�FUÈWLFD"

56. Possibilita o diálogo entre aspectos culturais do aprendiz e os manifestados no texto?

57. Propõe atividades que desenvolvam a capacidade de articular, através do texto, os conhecimentos 

interculturais dos sujeitos em interação? 

����3URSÐH�UHƮH[ÐHV�VREUH�JÅQHURV�GR�GLVFXUVR�FRQFUHWL]DGRV�SRU�PHLR�GH�OLQJXDJHP�YHUEDO��Q¾R�YHUEDO�H�

verbo-visual)? 

����$SUHVHQWD�LQIRUPDÂÐHV�VXƬFLHQWHPHQWH�FODUDV�SDUD�D�UHDOL]DÂ¾R�GDV�DWLYLGDGHV�GH�FRPSUHHQV¾R�HVFULWD�

para os alunos?

60. Problematiza a diversidade sociocultural brasileira?

61. Seleciona textos coerentes com a proposta pedagógica e teórico-metodológica da coleção?

),&+$���Ǖ�'$�352'8¢�2�(6&5,7$��$�2%5$�

62. Promove atividades que consideram a escrita como processo de interação social, que marca as condições 

de produção: quem, para quem, com que propósito e em que situação?

63. Contém atividades que promovem o processo de refacção do texto?

64. Inclui:

r� 64.1 Diversidade de propósitos

r� 64.2 Clareza nas instruções para produção textual?

����$SUHVHQWD�DWLYLGDGHV�DGHTXDGDV�SDUD�RV�DOXQRV�GDV�VÄULHV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO"

����2IHUHFH�WHPDV�SHUWLQHQWHV�»�IDL[D�HW¼ULD�H�»�IRUPDÂ¾R�FXOWXUDO�GR�DOXQR�GDV�VÄULHV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�

Fundamental?

67. Explica as propostas de construção textual com sistematização de estratégias e procedimentos 

implicados na atividade de produção de texto?
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68. Oferece subsídios para a elaboração do texto?  

69. Trata a produção escrita em coerência com a proposta pedagógica e teórico-metodológica da coleção?

),&+$���Ǖ�'(�&2035((16�2�25$/��$�2%5$�

70. Apresenta CD em áudio com qualidade sonora?

71. Inclui, nos materiais gravados, produções de linguagem características da oralidade?

72. Inclui um conjunto de produções orais que circulam no mundo social, oriundas de diferentes esferas 

representativas de comunidades que se manifestam na língua estrangeira?

73. Inclui um conjunto de produções orais que circulam no mundo social, oriundas de diferentes suportes, 

representativas de comunidades que se manifestam na língua estrangeira?

74. Representa diversidade em relação às variedades da língua estrangeira?

75. Apresenta, nos exercícios de compreensão implicados no aprendizado oral da língua:

r� 75.1 Progressão

r� 75.2 Sistematização de estratégias?

r� 75.3 Sistematização de procedimentos?

76. Contempla diversidade das propostas de trabalho? 

77. Expõe com clareza as propostas de trabalho? 

����3URSÐH�DWLYLGDGHV�TXH�H[SORUDP�VLWXDÂÐHV�GH�LQWHUDÂ¾R�GLYHUVLƬFDGDV"

79. Explora as relações entre as modalidades oral e escrita da língua em diferentes gêneros de discurso?

80. É isento de preconceitos associados às diversidades de uso oral da Língua Estrangeira?

81. Orienta a correlação dos recursos visuais e/ou audiovisuais como auxiliares à compreensão oral, quando 

necessários? 

82. Propõe atividades de compreensão oral próprias das situações formais pertinentes ao nível de ensino 

em foco?

83. Propõe atividades de compreensão oral próprias das situações informais pertinentes ao nível de ensino 

em foco? 

84. Apresenta gêneros do discurso que representam a diversidade sociocultural:

r� 84.1 Do Brasil?

r� 84.2 Das culturas relacionadas à língua estrangeira?

85. Apresenta gêneros do discurso coerentes com a proposta pedagógica e teórico-metodológica da 

coleção?
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),&+$���Ǖ�'$�(;35(66�2�25$/��$�2%5$�

86. Promove atividades que consideram a produção oral como processo de interação social e que obedeçam 

a certas condições de produção: quem, para quem, com que propósito e em que situação?

87. Contém atividades de expressão oral que proporcionem interação em sala de aula?

88. Estimula a capacidade para escutar e interagir com seu interlocutor?

89. Apresenta gêneros escritos que representam a diversidade sociocultural:

r� 89.1 Do Brasil

r� 89.2 De culturas relacionadas à língua estrangeira?

90. Propõe a aprendizagem do uso da língua oral próprio de situações formais pertinentes ao nível de 

ensino em foco?

91. Propõe a aprendizagem do uso da língua oral próprio de situações informais pertinentes ao nível de 

ensino em foco?

92.Contém atividades que contemplem a diversidade sociocultural:

r� 92.1 Do Brasil?

r� 92.2 De culturas relacionadas à língua estrangeira?

����3URSÐH�SU¼WLFDV�TXH�SRVVLELOLWDP�DR�HVWXGDQWH�LQWHUDJLU�VLJQLƬFDWLYDPHQWH�QD�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD��

garantindo-lhe o lugar de sujeito de sua expressão?

94. Apresenta, para as práticas de expressão oral, coerência com a proposta pedagógica e teórico-

metodológica da coleção?

),&+$���Ǖ�'26�(/(0(1726�/,1*8¨67,&26��$�2%5$�

95. Propõe a sistematização de conhecimentos, a partir do estudo de situações contextualizadas referentes 

ao uso da língua estrangeira?

96. Articula os conhecimentos linguísticos com situações de uso oral da língua?

97. Articula os conhecimentos linguísticos com situações de produção escrita da língua?

����7UDEDOKD�GH�IRUPD�TXH�OHYH�R�DOXQR�D�UHƮHWLU�VREUH�DVSHFWRV�OLQJXÈVWLFRV�HP�GLIHUHQWHV�VLWXDÂÐHV"

99. Promove a compreensão do uso da língua em diferentes contextos, a partir de:

r� 99.1 Hipóteses?

r� 99.2 Inferências?

r� 99.3 Analogias?

100. Aborda a diversidade linguística no uso da língua estrangeira?

101. Articula conhecimentos linguísticos à diversidade de gêneros discursivos?

102. Contextualiza sócio-historicamente as práticas de linguagem?

103. Relaciona os elementos linguísticos às temáticas abordadas? 
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104. Apresenta correção e precisão na apresentação teórica dos elementos linguísticos trabalhados?

�����¤�LVHQWD�GH�LQIRUPDÂÐHV�RX�VLPSOLƬFDÂÐHV�TXH�SRGHP�FRQGX]LU�D�HUUR"

106. É isenta de erros e inadequações no uso da língua estrangeira?

107. É isenta de preconceitos e de juízos de valor quanto às variedades linguísticas de uso da língua 

estrangeira?

108. Apresenta, no estudo dos elementos linguísticos, coerência com a proposta pedagógica e teórico-

metodológica da coleção?

),&+$����Ǖ�'$6�$7,9,'$'(6��$�2%5$�

109. Apresenta tipos diferentes de atividades? 

110. Contempla diversidade de propostas de atividades?

111. Oferece progressão na complexidade para sua realização? 

112. Apresenta informações e conceitos atualizados?

�����,QFOXL�DWLYLGDGHV�GH�OHLWXUD�FDSD]HV�GH�DWHQGHU�»V�ƬQDOLGDGHV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FRPSUHHQV¾R�

HVFULWD�HP�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO"

�����,QFOXL�DWLYLGDGHV�GH�HVFULWD�FDSD]HV�GH�DWHQGHU�»V�ƬQDOLGDGHV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GHVVD�H[SUHVV¾R�HP�

OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO"

�����,QFOXL�DWLYLGDGHV�GH�FRPSUHHQV¾R�DXGLWLYD�FDSD]HV�GH�DWHQGHU�»V�ƬQDOLGDGHV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GHVVD�

FRPSUHHQV¾R�HP�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO"

�����,QFOXL�DWLYLGDGHV�GH�H[SUHVV¾R�RUDO�FDSD]HV�GH�DWHQGHU�»V�ƬQDOLGDGHV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GHVVD�

H[SUHVV¾R�HP�OÈQJXD�HVWUDQJHLUD�QRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO"

117. Contempla atividades que favorecem a expansão do conhecimento lexical?

118. Promove o diálogo entre os contextos culturais dos alunos e contextos culturais de produções em 

língua estrangeira? 

119. Explora o uso estético da linguagem (verbal, não verbal e verbo-visual)?

120. Oportuniza o acesso a manifestações estéticas das diferentes comunidades de origem:

r� 119.1 Estrangeira?

r� 119.2 Nacional?

121. Cria inter-relações com o entorno da escola, estimulando a participação social do estudante em sua 

comunidade como agentes de transformação?

122. Favorece o desenvolvimento do pensamento autônomo e crítico?

123. Apresenta atividades coerentes com a proposta pedagógica e teórico-metodológica da coleção?
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124. Organiza-se de forma a viabilizar a progressão do processo de ensino-aprendizagem?

125. Propõe atividades de avaliação e de autoavaliação que integram os diferentes aspectos que compõem 

os estudos da linguagem nesse nível de ensino, buscando harmonizar conhecimentos linguístico-discursivos 

e aspectos culturais relacionados à expressão e à compreensão na língua estrangeira?

�����3URSÐH�DWLYLGDGHV�FRPSURPHWLGDV�FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FDSDFLGDGH�GH�DXWRQRPLD�H�UHƮH[¾R�

crítica?

127. Proporciona articulação entre o estudo da língua estrangeira e manifestações que valorizam as 

relações de afeto e de respeito mútuo, a criatividade e a natureza lúdica que deve ter esse ensino, e que 

VHMDP�FRPSDWÈYHLV�FRP�R�SHUƬO�GR�DOXQR�GDV�VÄULHV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO"

),&+$����Ǖ�'26�&5,7¤5,26�/(*$,6��¤7,&26�(�'(02&5�7,&26��$�2%5$�

�����$WHQGH�»�OHJLVODÂ¾R��»V�GLUHWUL]HV�H�»V�QRUPDV�RƬFLDLV�UHODWLYDV�DRV�DQRV�ƬQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO"

129. É isenta de estereótipos e preconceitos de origem:

r� 129.1 Social

r� 129.2 Regional

r� 129.3 Étnico-racial

r� 129.4 Cultural 

r� 129.5 De gênero

r� 129.6 De orientação religiosa

r� 129.7 De orientação sexual

r� 129.9 De idade 

r� 129.10 De linguagem 

r� �������'H�FRQGLÂ¾R�GH�GHƬFLÅQFLD

r� 129.12 De outras formas de discriminação ou de violação de direitos humanos

130. É isenta de doutrinação religiosa ou política, respeitando o caráter laico e autônomo do ensino público?

131. É isenta de publicidade ou de difusão de marcas, produtos ou serviços comerciais?

132. Contribui para a educação no âmbito das relações étnico-raciais, de gênero e indígenas, promovendo 

positivamente, por meio da inserção de ilustrações, textos e demais elementos, a imagem da mulher, 

de afrodescendentes, povos do campo, descendentes de imigrantes e descendentes de etnias indígenas 

brasileiras?

133. Contribui para a educação no âmbito das relações étnico-raciais e indígenas, considerando sua 

SDUWLFLSDÂ¾R�SURƬVVLRQDO�HP�HVSDÂRV�GH�SRGHU�H�GDQGR�YLVLELOLGDGH�DRV�VHXV�YDORUHV��WUDGLÂÐHV��RUJDQL]DÂÐHV�

H�VDEHUHV�QD�IRUPDÂ¾R�GR�HVSDÂR�JHRJU¼ƬFR�EUDVLOHLUR"

134. Contribui para debater a superação de toda forma de violência, em especial a agenda da não-violência 

contra a mulher?

135. Contribui para promover a educação e a cultura dos direitos humanos?
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136. Incentiva o respeito e a valorização dos elementos abaixo elencados, apoiando práticas pedagógicas 

democráticas e o exercício do respeito e da tolerância.

r� 136.1 da diversidade

r� 136.2 da sustentabilidade

r� 136.3 da cidadania

),&+$����Ǖ�'2�0$18$/�'2�352)(6625�08/7,0¨',$��$�2%5$�

137. Ultrapassa a reprodução exclusiva do Manual do Professor Impresso? (isto é, não se limita a oferecer 

exclusivamente uma cópia em pdf o Manual Impresso)

138. Propicia oportunidades formativas do docente para trabalho interdisciplinar?

139. Possibilita a compreensão de procedimentos metodológicos alternativos?

140. Auxilia na visualização de situações educacionais variadas, por meio do uso de linguagens e recursos 

que o impresso não comporta?

141. Inclui conteúdos digitais (vídeos, animações) que se correlacionam com o apresentado no Manual do 

Professor Impresso, no que se refere a:

r� 141.1 Metodologias?

r� 141.2 Conteúdos / temas? 

r� 141.3 Conceitos? 

142. Vale-se, na exposição dos conteúdos, dos recursos característicos da linguagem digital – diversos 

daqueles que o material impresso oferece?

143. Pode ser utilizada separadamente, como um conteúdo que amplie o entendimento ou esclareça 

conteúdos que não podem ser contemplados no material impresso?

144. É isenta de conteúdos inadequados?

145. É isenta de qualquer tipo de propaganda ou veiculação de marcas, inclusive institucionais do editor ou 

do grupo econômico do qual faça parte?

146. É isenta de exigência de acesso externo e conexão com a internet no uso dos links e hiperlinks?

147. Tem as funções interativas indicadas no Manual do Professor Impresso?

148. Oferece ao professor instruções necessárias para a sua utilização?

149. Apresenta adequação das páginas aos diferentes formatos da tela? 

150. Possibilita navegação direta entre o Manual Impresso e o Multimídia? 

151. Apresenta orientações sobre a integração e/ou correlação e/ou articulações do Manual do Professor 

Multimídia com o Manual do Professor Impresso?

152. Permite ampliação ou redução das páginas de forma a se adequar à necessidade visual e computacional 

do professor? 
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153. Possui marcação de páginas como favoritas para retorno rápido posterior? 

154. Possui buscador por palavras no texto do Manual do Professor Impresso? 

155. Oferece a possibilidade de acesso aos recursos digitais por meio de:

r� 155.1 índice de referência com indicação da página?

r� ������ÈQGLFH�GH�UHIHUÅQFLD�LGHQWLƬFDGR�QR�0DQXDO�,PSUHVVR"

r� 155.3 link de acesso direto? 

156. Disponibiliza acesso a legendas dos arquivos em vídeo? 

157. Orienta a navegação e o acesso por multiplataformas e pelos sistemas operacionais: 

r� 157.1 Android 4.0 ou posteriores?

r� 157.2 IOS?    

r� 157.3 Linux (ubuntu)? 

r� 157.4 Windows 7 ou posteriores?

158. Garante o acesso a partir de diferentes dispositivos, tais como laptop, desktop e tablete?

159. É isento de falhas técnicas que impeçam a sua execução?

160. Inclui documento (impresso e em formato digital no DVD) com orientações técnicas de instalação ou 

execução nos diferentes sistemas operacionais?

�����,QGLFD��PLQLPDPHQWH��FRQƬJXUDÂÐHV�GH�FRPSXWDGRU��GH�KDUGZDUH��GH�VLVWHPD�H�GH�VRIWZDUH��H�GH�

segurança de navegação? 

162. Inclui um documento com orientações de instalação e com ajuda sobre a navegação na interface e seus 

recursos, quando for o caso?

163. Contém integralmente a reprodução do Manual do Professor Impresso?  

164. Permite ao professor controlar a execução dos recursos audiovisuais?

165. É isento de objetos educacionais que solicitam respostas de problemas ou atividades por meio da 

interação? 

166. É isento de atividades pedagógicas a serem desenvolvidas diretamente com os estudantes?

167. Articula os textos e atividades apresentados /estudados no Livro do Estudante com o material 

oferecido na mídia digital?
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